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A T O L X V T . H A B A N A . — J u e v e s 1 6 de Koriembre de 1005.— -f San Cristóbal, mártir . Fúraero 272. 
M ARIO 1 i 
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D I R E C C I O X Y A D 3 I I ] \ I S T K A C I O N : 
P R A D O N U M . 1 0 3 , E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a 
s 
UNION P O S T A L 
12 meses... 121-20 oro 
6 id |11-0D „ 
3 id f 6-00 „ 
I TOT i nn nuni í 12 1116363 í15 00 Plafca-
I I S L A D E C D B A j | j f e f l j j id. H A B A N A 
12 meses $14.00 plataj 
6 id * 7.01 id. 
3 id $ 3.75 id. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
B L A S J N T O D E L A I S L A D E P I N O S 
TTashingtou, Npviegnhre l o . - - D e s d e 
hace tiempo se s a b í a que los a m e r i c a -
nos residentes en la I s l a de Pinos 
alentaban la idea de separarse del go-
bierno de C u b a , pero se ignoraba que 
para l levar á cabo sus planes apelaran 
A medios radicales . 
L a noticia de que la colosiia a m e r i -
cana de d i cha I s l a h a constituido un 
gobierno terr i tor ia l h a causado gran 
sorpresa en esta capital . 
D e c l a r a d gobierno que l a a c t i t u d 
asumida por la I s l a de P inos respecto 
al tratado con C u b a p a r a l a transfe-
rencia de d i c h a is la á l a R e p ú b l i c a 
cubana, embaraza ser iamente á los 
Estados Unidos en sus relaciones oon 
dicha r e p ú b l i c a . 
E l tratado, negociado del buena fe, 
consuma lo que el gobierno a m e r i c a -
no considera como e l p r o p ó s i t o ev i -
dente del T r a t a d o de P a r í s . 
Los partidarios de la s e p a r a c i ó n de 
la I s la de P inos no reciben apoyo a l -
guno del Gobierno d e l o s E s t a d o s 
Unidos, y esa s e p a r a c i ó n es e n é r g i c a -
mente censurada. 
E l Gobierno de los Es tados Unidos 
no t o m a r á d e t e r m i n a c i ó n a lguna , y 
si llega á tomarla , no s e r á has ta des-
pués de haber sido notificado comple-
ta y oficialmente de la s i t u a c i ó n eu 
que se encuentra la I s l a de Pinos. 
L a L e g a c i ó n cubana niega haber 
recibido notic ia oficial de lo que ocu-
r r e en l a I s l a de Pinos , y e l S r . Q u e -
sada dec lara que cree sea u n a m e r a re -
p e t i c i ó n de otros movimientos parec i -
dos, llevados á efecto en d i c h a I s l a 
desde que l a colonia a m e r i c a n a se h a 
establecido en ella, 
L A H U E L G A G E N E L A L 
' S a n Retersburffo, Xoviemhre 15.— 
Como se h a b í a anunciado esta m a ñ a -
fia, a l medio d í a se h a llevado á efec-
to con extraordinario é x i t o l a gran 
huelga general , en !a que tomaron 
t>arte m á s de c ien mi l personas. 
Los C o m i t é s de l a L i g a Obrera , re -
partidos por todo el imperio ruso, 
abogan calurosamente por la ex ten-
sión de la huelga. 
L A S I T U A C I O N 
E n las embajadas se cons idera l a 
s i t u a c i ó n m á s grave que n u n c a . 
Las calles e s t á n l lenas de tropas y 
huelguistas bien armados . 
E n varios puntos han ocurrido des-
ó r d e n e s . 
uodos los p e r i ó d i c o s h a n suspendi -
do sus pub l i cac iones . 
Noticias Comerciales 
Nueva York, Noviembre tS, 
Bonos de Cuba,5 por ciento (ex-interés) 
104. 
Bonos registrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 105.1 [4. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 6D d.jv, 
de .5.1j2 á 6. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, á $4.82.15. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.85.75. 
Cambios sobre París, 60 dfv. banque-
aos á 5 francos 17. "18. 
Idem sobre Haraburgo, 60 div. ban-
queros, á 95. 
Centrifugasen plaza, á 3.7il6cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.I1I6 á 2 . 1 I 8 c t s . 
Maecabado en plaza, 2.7(8 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 2.5(8 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.50. 
Harina, patente Minnesota, á $5.30. 
Londres. Noviembre 15. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á Vis. od. 
Mascabado, á 8í. M . 
Azúcar de remolacha (de la nueva 
•osecha, á entregar en 30 día«> Ss. 1.1 [2rf. 
Consolidados ex-interés, 88.5i8. 
Descuento Banéd Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por lOOespailol, ex-cupún, 92.3r4. 
T'arls, Noviembre 15 
Renta francesa, ex-interés. O,") trancos, 
50 céntimos. 
O T Í G i A S J 1 I C Í A L B 8 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l : 
Testimonio de lugares de los asuntos 
seguidos por don Cándido Zabarte y des-
pués por don Gustavo Gallet contra la 
sucesión del Conde O'Reilly, en cobro de 
pesos. Ponente: Sr. Hevia. Procurador: 
Sr. Sterling. Juzgado, derOeste. J 
José Miguel Tarafa contra Esperanzi 
M. Brú, sobre reivindicación de un solar. 
Ponente: Hevia. Letrados: Ldos. Monte 
y Barrio. Juzgado, dol Kste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1*: 
Contra Jos/' de Jesús González , por 
atentado. Ponente: Sr. Azcíirate. Fiscal: 
Sr. Gálvez. Defensor: Ldo. Losada. Juz-
gado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Saavcdra. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Felicito Rodríguez, por homi-
cidio. Ponente: Sr. Monteverde. Fiscal: 
Sr. Aróstegui . Defensor: Ldo. Kohly . 
Juzgado, de Marianao. 
Secretario, Ldo. Pino. 
P o l i c í a del P u e r t o . 
A L V I V A C 
Por la policía del puerto fué remitido 
ayer al V i v a c el jornalero Angel Río de 
l a Fe , por haberle faltado al Inspector de 
la Aduana Sr. Antonio (yuerra. 
S e c c í é i i Mercant i l . 
A s p a o C ' ) d e La f l a z a 
Noviembre 15 de 1905. 
Azúcares—El mercado local rige quie-
to, no habiéndose hecho ninguna venta 
que sepamos. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
manda encalmada y firmeza en las coti-







9.5(8 10.1 [8 
Londres 8 di v 
"fiOdiw 
París , 3 drv 
Hamburgo, 8 d| • 
Estados Unidos 3 df v 
Bspafla, 8/ plfti» y 
«antidad 8 dnr. 17.1(8 16.1i2 
Dto. panel comercial 10 á 12 anual. 
Moneda» extranjeras,~SQ cotizan hoy 
oomo sierus: 
Sreonbaoks 9.7(8 ft 10. 
Plata «eaericaafi 
Plata ospaflol» 82.5(8 i 82.3(4 
Valore* y Aooiene».—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
20 nociones Ferrocarril de Ma-
tanzas á Sabanilla 151% 
10 id id id 152 
2000 pesos plata española 82% 
I T 
C O T I Z A C I O N O I I C I A L 
C A M B I O S 
Eaaqseroi Coaereu 
LonCree, 8dtv 20^ 1978 
„ 60 div 19?á 19^ 
Parí», B div - 6<2- bli 
Hambargo,3 dtv 4% 4' , 
_ 60 dp S1̂ ' 
Estados Unido», 8 div 10^ 9% 
España si placa y cantidad, 
8 dp. ... Ifi.1̂  17H 







&reenb«cfeB 9 « 10 pS 
Plata asoañcla _ 82»í %¡9i Pg 
A Z U C A K I S S . 
Atftcar centrlfaga de guarapo, polarización 
96' 3>» rs. 
Id. de miel polaricaolóa 89. 2 o[16 rs. 
V A L O K E S 
FCND03 PUBLIC33. 
Bonos del Empréstito de 36 mi-
llones 113 116 
T E R O S " C H A M P A S . " 
E s t o s m o s q u i t e r o s d e p u n t o fino d e p r i m e r a c a l i d a d s o n l o s 
m á s a d a p t a b l e s p a r a c a m a s s i n c a r r o z a ó d o s e l . P e n d i e n t e d e l 
t e c h o d e u n a p o l e a d e p a t e n t e , e l m o s q u i t e r o s e e l e v a ó d e s c i e n -
d e á l a a l t u r a q u e s e a n e c e s a r i a , p u d i e n d o , c u a n d o n o s e u s a , 
p l e g a r s e y d e j a r l a h a b i t a c i ó n d e s p e j a d a . 
t r o c i ó : J S 1 1 o x - o 3 E 3 s r £ D £ t £ l o l . 
C h a m p i o n d t ¿ P a s c u a l , O b i s p o n . 1 0 / . 
C2034 ! , 
Bonos de la Repíiblica de Cuba 
emitidos en U96 y Xffgl ex 
Obligaciones ael Áyuiuamiento 
(lí hiiíWtecaj domiciliado en la 
Habana 
Id. Id. id, id. on el extranjero 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 
la. id.id. en el extranjero 
Id. l ! id. Ferrocarril do Cienfue-
JfOB 
Id.2íid. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias üaoan 
Electric CT 
Bonos da la Compañía Cuban 
Central Riilway. 
Id. de la Ci de Gas Cubai«fl 
Id del Ferrocarril de Gibara á 
HoUrnin.. 
Id. del Havana Electric Kaihvais 
Co. (en circulación) 
^ ACCIONES 
Banco Nacional de Crba 
Baneo Español de la Isla de (Ja-
ba (en circulación) 
Banco Aerrlcí.la de Pto. í'rínoioe 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) ex-dv 
Oompaflla de Caminos de Hierro 
de C&rdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cuba Central Rallway 
(acciones preferidas) 
Id. id. io. (acciones comunes 
Compañía Cubana de Alambra-
do de Gas 
Compañía Dique de la Habana^. 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ptrrocaml de Gibara ú Holeruín 
Acciones Preferidas del Havana 
Electric Railwais Co 
Acciones Comunes del Havana 
Electric Railwais (Jo 
Habana, Noviembre 15 de 1905 
Presidente, Emilio Alfonso. 
Regalos extraordinarios, asombro del público y terror de nuestros amiguitos. 
Regalos mensuales, artíst icos, úti les y de \v.lor 
Cupones con valor positivo en cada cajetilla! Nada de baratijas. 
Y sobre todo esto, que nadie puede hacer, los 
117-̂  
0 
tienen y tendrán siempre, cueste lo que cueste, 
un tabaco superior á todas las marcas. 
Sus cupones no caducan nunca 
y se canjean en todos los establecimientos 
donde se vende el m á s popular 
de los cigarro* í á b r i c o : Campanario 324. Teléfono 61^0 
Bacante 
33 38 
—El Síndico ' 
COTIZACION OFICIAL 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL déla IaU 
de Cuba contra oro 4" ó A 5% valor. 
PLATA. ESPAÑOLA: contra oro 82% & S2 V 






Empréstito de la Rapóblioa de 
Cuba N 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento 1: hipoteca 118 123 
Obligaciones H i n o t e c a r i a s 
Aynntamlento 114 118 
Obligaciones Hlo otocarias F. C. 
Clenfnecros A Vlllaclara 114 sin 
Id. * id. id 112 sin 
Id.lí Ferrocarril Calborion 112 sin 
Id. lí id. Gibara 4 Holguin 100 sin 
Id. 1? San Cayetano á viñalcs 3 sin 
Bonos Hipotecarios ds in uomoa-
ñia de Gas y Electricidad de' ' 
Habana 
Bonos de la Habana Electric 
Railwav Co. en circ-jlación.,. 
Id. Compañía Gas Cubana.... 
Bonos de la Reofíblica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes N 
Bonos Hipctecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Oo-
vadonea N 
ACCIONES. 
Banco Espaflol de la Isla de Caos 117 
Banco Agrícola. e,~ ' . 
Banco Nacional de (juba sia 
Oompafita de Fan'ooarriies Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
do Regla (limitada) „ 231% 
Oompadía de Caminos de Hierro 
de C&rdenaa r Jácaro 195% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 152 
Compañía ael Ferrocarril del üe> 
te N 
Compañía Cabana Central Rau-
way Limited — Preferidos N 
Idem. Idem, acciones „ N 
Perrocarrí» oe Gibara & Holenln» 95 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 16 
Compañía ds Gas y Electricidad 
de Ha baña - 101 
OsmpaSIa del Dlqae Fletante N 
Ued Tele tónica de la H^oana. N 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Compañía Lonja de Víveres del» 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cata N 
Acccionesde la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) sin 
Idem de la id id. id. (comunas) 3P'j 












VAPORES DE TRAVESIA 
SE ESPERAN. 
Nbre. 16 Prinz Joachim Veracruz. 
„ 16 Ramón de Larrinaga Liverpool. 
„ 16 Mobila, Mobila. 
,, 16 Buenos Aires Cádiz y escalas. 
„ 19 Alfonso X I I Veracruz, 
,, 19 Pió IX Barcelona y escalas 
„ 20 Esperanza New York. 
„ 20 neguranca Veracruz y Progreso. 
22 Monterey New York. 
22 Riojano Liverpool y escalas. 
„ 22 Holsatia Hamburgo y escalas. 
23 Ida Lirerpal. 
Dbre 4 Miguel M, Pinillos, Barcelona, 
SALDRAN 
Nbre. 10 Allemannia, Veracruz y Progreso. 
,, 16 Prinz Joachim, Santander. 
16 Wittenberg Bremen. 
„ 17 Buenos Aires, Veracruz. 
„ 18 Morro Castle, New York. 
„ 20 Alfonso X I I I Coruña y escalas. 
„ 20 Esperanza Progreso y Veracruz. 
„ 21 Seguranca, New York. 
PUERTO DEJA HABANA/ 
BUQUES DE TRAVESIA. 
LLEGADOS 
Dia 15: 
De Filadelfia, gol. am. F . Palmer, cap. Nssh, 
con carbón á la Habana Coal Co. 
De Hamburgo y escalas, vp. alm. Allemannia, 
cp. Loft, con carga A' pasajeros í Heilbut 
y Rasch. 
De Nueva York, en 4 días, vp. am. Drizaba, 
cp. Byrne, ton. 3406, con carga á Zaldo y 
Comp. 
Buques con registro abierto 
Saint Nazaire, vap. fran. La Navarre, por Bri-
dat Mon'Ros y Cp. 
Veracruz, vap. esp. Buenos Aires, por M. Ota 
duy. 
Bremen y esc. vap. alem. Wittemberg, por 
Schwab y Tillmann. 
Hamburgo, Havre y Santander, vap. alemán 
Prinz Joachim por Heilbaty Rasch. 
New-Orleans, vap. americano Excelsior, por-
M. B. Kingsbury. 
Filadelfia, barca italiana Dordc, por Carlos 
Rey na. 
Nueva York, vap. am. Monterey, por Zaldo y 
Comp. 
Montevideo, bca. uruguaya Francisca Nadal, 
por Quesada y Cp. 
Colón, Pto. Rico, Cádiz, Canarias y Barcelona, 
vapor español Montevideo. 
Canarias, berg. esp. Triunfo, por Galban y Cp. 
Delaware (B. W) vp. ing. Saltwell, por Luis V 
Placé. 
Xe-A-York, vap. am. Morro Castle por Zaldo 
y Ca. 
Coruña y Santander, vapor esp. Alfonso X I I I , 
por M. Otaduy. 
Aperturas de registro 
N. York, vp. cubano Bayamo. por Zaldo y C? 
N. York, vp. ings. Jacob Bright por C. Reyna. 
l í 
Vis ta la persistencia del Señor Har-
douin en ostentar en varios periódicos 
el t í tulo de Agente de los Estableci-
mientos Civil, nos vemos obligados á in-
formar al público de que el señor Har-
douin tuvo una representación muy li-
mitada de dichos Establecimientos, y 
que dicha representación se encuentra 
revocada desde hace tiempo. 
Por esta razón hemos enviado á la 
Habana al Sr. L . P . de Zurich, uno de 
nuestros mejores ingenieros, y de los 
más entendidos en instalaciones de ma-
quinarias para la fabricación de axúear, 
con plenos poderes para tratar todos los 
negocios. 
Por tanto, no admitiremos m á s órde-
nes que las trasmitidas por su conducto 
ó que vengan dirijidas A la casa en Fran-
cia por los clientes mismos. 
S o c i é t é F r a n o a i s e 
de Constructions Mecaniques. 
iGNifjs m m m m m 
E l D i r e c t o r G e n e r a l , 
de los Ta l l eres y servicios comercia les 
A . Thomas . 
Traducción para ser publicada en Cuba. 
L . P . de Zurich, Apoderado. 
San Ignacio 82, Habana. 
j.syls. 15853 9-2 
0 . H A R D O U I N 
INGENIERO CIVIL 
Mercaderes n. 12. 
Tien el honor de participar á sus nu-
merosos amigos y clientes: 
1. —Que no es exacto lo manifestado en 
anuncios que vienen publicándose á nom-
bre de los establecimientos Cail en algu-
nos periódicos de esta ciudad en el par-
ticular relativo á tener el señor Hardouin 
una muy limitada representación de di-
chos establecimientos en esta Isla. 
Que según contrato celebrado, el se-
ñor Hardouin asumió el carácter de úni-
co Agente general en Cuba y Puerto R i -
co, sin limitaciones, de los establecimien-
tos de Cail , cuyo carácter debía subsistir 
hasta el 26 de Marzo de 1908. 
3. —Que las establecimientos de Cail se 
han creído facultados para prescindir de 
diche contrato y designar otros represen-
tantes en esta Isla, y como quiera que el 
sefior Hardouin entiende que los contra-
tos se hacen para cumplirse, mientras la 
voluntad de las partes contratantes así lo 
requiera, ha formulado y tiene pendien-
tes reclamaciones contra los estableci-
mientos de Cail, debiendo los tribunales 
de justicia resolver le que sea oportuno. 
4. —Que mientras tanto continuará el 
señor Hardouin, como hasta ahora, dando 
cumplimiento á lo contratado. 
Habana, ;] de Noviembre de 190,"). 
15827 alt 8—7 
B a n c o N a c i ó n a l d e O l t b ^ 
CAPITAL, .f.7.? « s .ooo .ooo .oo 
ACTIVO EN CUBA,. , $16.009.000 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
OFICINA. KirtCIfAL CVBA 27. SABANA 
S U C U R S A I . B S 






SAGU A LA OKANDC 




JOS5 A.. eONZALEZ L^NUZA 
JOHN G. CARLTSLB' 
JOSE MARIA BBRRIZ 
JULES S. BACHB 
M. LUCIANO DIAZ; 
, c.£035 
«SNACIO rViZABAL 
TKOSVALD C. CULMELL, 
EOMUND O. VAUQHAN. 
w.. A,. jnsRCiiANT; 
.MANtHSL SftVXIM^ 
PEDRO GOMEZ MEN,' 
SAMUEL M. JARVIS, 
Wni. I. BU&HANAN! 
1 n 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas— 
Dirección General—Licitación para suminis-
tro de aceite de olivo y petróleo para los fa-
ros.—Habana, 14 de Noviembre de 1905—Has-
ta las dos de la tarde del día 4 de Diciembre 
de 1905, se recibirán en esta Oficina sita en el 
Arsenal de la Habana proposiciones en plie-
gos cerrados para el suministro de aceite de 
olivo y petróleo para los faros. Las proposi-
ciones serán abiertas y leídas públicamente, 
á la hora y fecha mencionada, ante la Junta 
de la Subasta que estará compuesta por el Di-
rector General, como Presidente, y como Vo-
cales, el Ingeniero Jefe de la Oficina donde 
se haya redactado al proyecto, el Lstrado Con-
sultor del Departamento de Obras Públicas 
y de un empleado designado por la Dirección 
General, que fungirá como Secretario, con-
currirá también, al acto un Notario quedará 
fé de todo lo ocurrido. E l Diréutpr General 
podrá adjudicar provisionalmente la Subas-
ta, siendo aprobada en difin.tiva por el Secre-
tario de Obras Públicas.—En la Jefatura del 
Servicio de Faros, Calzada del Cerro número 
440 B. se facilitará á los que lo soliciten los 
Pliegos de Condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes sean necesarios.—Juan M. 
Portaondo.—Director General. 
C 2128 alt. 6-16 
SUMINI8T.RO D E RAJONES D E PIEDRA 
CALIZA.—Habana, 16 de Noviembre de 1905. 
—Secretaría de Obras Públicas.—Dirección 
General.—Hasta las dos de la tarde del dia 15 
de Diciembre de 1905, se recibirán en la Di-
rección General, Arsenal de la Habana, pro-
posiciones en pliego cerrado para el suminis-
tro de rajones de piedra caliza á la Jefatu-
ra de Obras Públicas de â Ciudad de la Ha-
bana.—Las proposiciones serán abiertas y leí-
das públicamente á la hora y fecha mencio-
nadas ante la Junta de la Subasta, que se com-
pondrá del Director General, como Presiden-
te, del Ingeniero Jefe de la Ciudad y del Le-
trado Consultor del Departamento de Obras 
Públicas como Vocales.—Fungirá como Se-
cretario un empleado que designe la Dirección 
General,—Concurrirá también al acto un 
Notario, que dará fé de todo lo que ocurra. E l 
Director General podrá adjudicar provisional-
mento la subasta á reserva de la adjudicación 
definitiva que correeponde al señor Secreta-
rio de Obras Públicas.—En la Jefatura de la 
Ciudad de la Habana se facilitarán á los que 
lo soliciten, los Pliegos de Condiciones, mo-
delos en blanco de proposión y cuantos in -
formes fueren necesarios.—Juan M. Portuon-
do.—Director General. 
C 2126 alt. 6-16 
SUBASTA DE MADERA.—Jefatura de la 
Ciudad de la Habana.—Secretaría de Obra* 
Públicas.—Habana, 16 de Noviembre de IS'OD. 
—Hasta la una de la tarde del dia 27 de No-
viembre de 1905, se recibirán en esta Oficina, 
Tacón núm. 3, proposiciones en pliegos ce-
rrados para el suministro de 12,500 piés B. M. 
pino tea en bruto. En esta Oficina se facili-
tarán á los que lo soliciten, los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos in-
formes sean necesarios.—D. Lombillo Clark. 
—Inereniero Jefe de la Ciudad. 
C 2127 alt 6-18 
A t e n c i ó n a l c o m e r c i o . 
No se dejen sorprender por Inspectores fal 
sos que andan por los establecimientos, di-
ciendo que los productos que elaboran los se-
ñores Palau, González y Ca. tienen que usar 
sello, siendo todo mentira, porque dichos se-
ñores c t á n autorizados por el ar. Secretario 
de Hacienda, tal como lo presentan y expen-
den.—Palau González y Ca,, Egido 31, Haba -
na. 16405 4-16 
Secretaría de Obras Piiblicas,—Dirección Ge-
neral.—Habana 14 de Noviembre de 1905.— 
Hasta las dos de la tarde del dia 23 de No-
viembre de 1905, se recibirán en la Dirección 
General de Obras Públicas, Arsenal, proposi-
ciones en pliesros cerrados para el suministro 
de piedra picada, para la reparación de la ca-
rretera de la Habana á San Cristóbal.-La3 pro-
posiciones serán abiertas y leídas por la Junr 
ta de Subasta que se compondrá del Directoe 
General, como Presidente, el Ingeniero Jef-
del Distrito de la Habana y del Letrado Cono 
sultor de la Secretaría de Obras Públicas como 
vocales y de un Secretario que designará la 
Dirección General. Concurrirá también al ac-
to un Notario quj dará fé de todo lo que ocu-
rra,—El Director General, podrá adjudicar 
provisionalmente la subasta á reserva de la 
adjudicación definitiva que hará el Secretario 
de Obras Públicas.—En la Oficina de la referi-
da Jefatura, Calzada del Cerro 440 B. se faci-
litarán al que lo solicite los pliegos de condi-
ciones, modelos de oroposiones y cuantos in-
formes fueren necesarios.—Juan M. Portnon-
do, Director General. 
c 2119 alt 6t-14 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b ^ j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
j f á , T í p m a n n d e C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C 1552 7»- 18Ag 
maestros de obras, maestres albañiles y al co-
mercio en general. 
E l taller de carpintería que estaba en Com-
postela n, 10?, propiedad <ie Ramón García 
Freiré, se mudó para la calle de Aguacate nú-
mero 86. 16231 10-14 
Habiendo vendido la fonda y posada " E 
Sol de Cuba,'1 aviso por este medio á todo e 
que tenga en esta casa baúles ó maletas que 
pase á recoierlos en el término de tres dias á 
contar desde hoy 13, U y 15 por tener que au-
sentarme.—Félix Ibañez. 
15237 ti-13 m3-14 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c iases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 1 
AGUIAR N, 108 
W . C E L A T S Y C O M P 
C-1553 156 14 A g 
COMPRA-VENTA T PIGNORACION 
de tocos ios valores que se cotizan en ia ttoua 
Pr^ada de esta cladad. 
Dtdica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 a ente impórtame ramo de las in-
versiones del dinero. 
J o a q u í n Pnntonot . Per i to Mercaot i l , 
Domicilio: Lealtad 1M y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á í'-á de la tarde.— "orrespoadenoia: >l' 
sa Pr:y»da, 160S9 2i 7 N 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la roanann.—ISoviombre I B de 1005, 
M A L A F É 
N o o b s t a n t e h a b e r s e c o m p r o -
m e t i d o p o r j u r a m e n t o los r e f i n a -
d o r e s a m e r i c a n o s , c u a n d o l a d i s -
c u s i ó n d e l t r a t a d o de r e c i p r o c i -
d a d , á d e j a r e n f a v o r de los h a -
c e n d a d o s d e C u b a t o d o e l bene -
ficio de l a r e d u c c i ó n de l 20* p o r 
c i e n t o en los d e r e c h o s d e l a z ú c a r , 
c o n c e d i d a por d i c h o t r a t a d o , es-
t á n f a l t a n d o a b i e r t a m e n t e á s u 
c o m p r o m i s o , v a l i é n d o s e de l a 
c i r c u n s t a n c i a d e no t e n e r los 
a z u c a r e r o s de C u b a m á s m e r c a d o 
q u e e l a m e r i c a n o , p u e s a d e m á s 
d e h a b e r h e c h o b a j a r los p r e c i o s 
h a s t a u n p u n t o q u e p a r e c í a i m -
p o s i b l e q u e l l e g a s e n n u n c a , y n o 
s a t i s f e c h o s c o n i m p o n e r n o s los 
q u e se les a n t o j a n , r e b a j a de e l l o s 
u n a f r a c c i ó n e q u i v a l e n t e á l a 
b o n i f i c a c i ó n de los d e r e c h o s de 
lo s a z ú c a r e s de c la se s s u p e r i o r e s 
y m u c h o m a y o r q u e l a d e q u e 
d i s f r u t a n los p r o d u c t o s de c a l i -
d a d e s i n f e r i e r e s . 
A 8 s. 1.1 [2 d. l a r e m o l a c h a e n 
L o n d r e s , les c o r r e s p o n d e á l a s 
c e n t r í f u g a s en N u e v a Y o r k , 2 .35 
cts . c. y f. y los r e f i n a d o r e s p r e -
t e n d e n p a g a r l a s a m e n o s de 
2 .1 [16 cts. por p o l a r i z a c i ó n 96, ó 
s e a n 0.26 3[4 de c e n t a v o m e n o s 
q u e e l v e r d a d e r o v a l o r d e l f ruto . 
O t r o a b u s o q u e c o m e t e n los r e -
finadores a m e r i c a n o s c o n s i s t e e n 
h a b e r a u m e n t a d o h a s t a 5[8 y 7[8 
d e c e n t a v o l a d i f e r e n c i a e n t r e e l 
p r e c i o d e l m a s c a b a d o y los a z ú c a -
r e s d e m i e l , c o n r e l a c i ó n a l de l a 
c e n t r í f u g a c u a n d o é s t a se c o t i z a -
b a á 5 c e n t a v o s , y lo jus to , lo r a -
c i o n a l y l o e q u i t a t i v o e r a q u e h u -
b i e r a n r e s t a b l e c i d o l a a n t i g u a d i -
f e r e n c i a de 1 |2 y 3 (4 de c e n t a v o 
r e s p e c t i v a m e n t e , c u a n d o la s c e n -
t r í f u g a s b a j a r o n á 3 . 7 [ 1 6 c t 3 . 
E s t a i n s i s t e n c i a de los r e f i n a -
d o r e s e n m a n t e n e r e l m á x i m u m 
de d i f e r e n c i a é i m p o n e r n o s l a l e \ ' 
d e l e m b u d o , h a c e q u e íi pesar de 
l a r e d u c c i ó n e n los d e r e c h o s e q u i -
v a l e n t e á c a s i 3 [4 de r e a l e n a r r o -
b a , de q u e d i s f r u t a n los a z ú c a r e s 
d e C u b a á s u i n t r o d u c c i ó n e n los 
E s t a d o s U n i d o s , t i e n e n m á s v a l o r 
e n I n g l a t e r r a , d o n d e e l d e r e c h o 
es i g u a l p a r a «f1 a z ú c a r de t o d a s 
la s p r o c e d e n c i a s . Y p a r a d e m o s -
t r a r q u e e l m e r c a d o a m e r i c a n o , 
m e d i a n t e las t r i q u i ñ u e l a s d e los 
r e f i n a d o r e s , e s t á m á s bajo q u e to-
dos los d e m á s d e l m u n d o , b á s t a -
n o s d e c i r q u e n o s o l a m e n t e se 
h a n e n v i a d o ó r d e n e s p a r a d i r i g i r -
se á E u r o p a v a r i o s c a r g a m e n t o s 
de J a v a q u e h a b í a n s i d o d e s p a -
c h a d o s p a r a los E s t a d o s U n i d o s , 
s i n o t a m b i é n q u e u n a i m p o r t a n t e 
c a s a de é s t a h a v e n d i d o p a r a I n -
g l a t e r r a dos c a r g a m e n t o s de a z ú -
c a r d e nMel á u n p r e c i o m u c h o 
m á s e l e v a d o q u e e l q u e h u b i e r a 
p o d i d o c o n s e g u i r e n N u e v a Y o r k , 
p o r los m i s m o s . 
E l i n c a l i f i c a b l e c o m p o r t a m i e n -
to y esa n o t o r i a m a l a fe de los r e -
| t i n a d o r e s a m e r i c a n o s v i e n e n , h a s -
t a c i e r t o p u n t o , á d a r l a r a z ó n 
á p o s t t r i o r i á los q u e se o p o n í a n 
á l a r a t i f i c a c i ó n d e l t r a t a d o d e r e -
c i p r o c i d a d , a l e g a n d o q u e n i n g ú n 
b e n e f i c i o r e p o r t a r í a a l p r o d u c t o r 
c u b a n o y q u e s ó l o s e r v i r í a p a r a 
a c r e c e n t a r las y a f a b u l o s a s g a n a n -
c i a s q u e r e a l i z a e l '"Trust ' ' y l o 
p e o r d e l caso es q u e m i e n t r a s d u -
re e l a c t u a l e s t a d o de cosas , se 
h a l l a r á e l p r o d u c t o r c u b a n o s i n 
d e f e n s a c o n t r a l a i n s a c i a b l e co-
d i c i a de s u d e s p i a d a d o e x p l o t a -
I d o r . 
"L0NG1NES LONGINES," 
reloí plano elegantísimo 7 ñi o 
come el sol. Pídase en todas las 
joyerías. Unicos importadores 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
L a c a s a de C o r e s 
L a A c a c i a " 
Es la joyería predilecta 
de todas las familias. 
SIEMPRE NOVEDADES. 
12, S a n R a f a e l , 82, 
T E L E F O N O 1114. 
C-2066 elt 1 n 
n m m m 
8 de Koviemhre. 
Se prepara, según parece, uua IÑTo-
chc de San Bartolomé, eu la qne á los 
filipinos les tocará la suerte de Jos h u -
gonotes. Los que se disponen á cantar 
la Bendición de los Pañales son los azu-
careros, los tabacaleros y los navieros. 
Y a se sabe lo que quieren los dos 
primeros de esos gremios: que, entre 
F i l ip inas y los Estados Unidos no haya 
cabotaje para las mercanc ías ; y, en 
todo caso, que lo haya de acá para allá, 
esto es, de los Estados Unidos para el 
A r c h i p i é l a g o — c o m o aquel de que dis-
frutamos en Cuba y Puerto Kico—pero 
aaBCJBBBBHBnaaBBBOBBaaaBa 
t - - N O A B A N D O N E - - l 
5 S U S O C U P A C I O N E S « 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
pareantes fuertes, que ademán de Irri-
tar, les impide atender á su empleo ó 
sus ocupaciones. - - - -
B Durante el verano tome todas las ma-
ñanas una cucharada de 
2 REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
g y conservará el estómago en buen es-
a tado, sin impedirle para nada. 
f DROGUERÍA SftRRÍ En todas las 
a Tlf. R»jr y Cempontcl*. nahana Farmacias. 
BaBBBBHBBSBBBBBBBBBBBBB 
nunca de nTlá parafl á. ÍTi siquiera, 
consienten qne se rebaje, aqní , el 75 
por 100, en el derecho de importaesón 
sobre las mercanc ías filipinas. 
Cnanto al gremio num. 3, al de ar-
madores, ese, está por el cabotaje para 
los barcos y lo pide con apremio. Y a 
el Congreso lo ha votado; pero no ha 
de regir hasta dentro Üe cuatro años . 
Los navieros pretenden' que r i ja sin 
pérd ida de tiempo; y como Mr. TM l, 
ministro de la Guerra y'los e l e m e n t ó s 
del Congreso adictos ¿1 Presidente 
Roosevelt, se niegan A complacerlos, 
los navieros se han unido á los gremios 
núm. 1 y num. 2 para derrotar la re -
forma arancelaria en favor del archi-
p ié lago . 
A esos dos gremios les ha disgustado 
sobremanera el viaje del ministro de 
la Guerra á Fi l ip inas porque ha servi-
do para hacer propaganda por la re-
forma. E l ministro ha logrado con-
vencer á algunos de los legisladores— 
unos republicanos y otros demócratas 
—que fueron con él á Manila, y, ade-
más, ha creado aquí un poco,—no más 
que un poco do o p i n i ó n — e n sentido 
cabotajista. Los azucareros, que, en 
la anterior legislatura, se mostraron 
bastante menos activos que los taba-
caleros, ahora se agitan como endemr. 
niados. Dicen que han estudiado á 
fondo el asnnto; que no temfm la com-
petencia del azúcar filipino, en los pri-
meros tiempos, pero, si, las posibilida-
des futuras. Citan el ejemplo de Cuba 
para probar que la rebaja del derecho 
estimula la producc ión . Hacen cons-
tar que, de F i l ip inas fué á E s p a ñ a 
mucho azúcar antes de que en Europa, 
por medio d é l a s primas, s edesano 
liara el negocio de la remolacha. Y 
tienen por indudable que, á la larga, 
con el cabotaje, ó con un derecho muy 
moderado, venderán , á los Estados 
Unidos, del A r c h i p i é l a g o grandes can-
tidades de azúcar barato, que des-
truir ía la industria nacional. 
Y apropós i to de nacional. Los azuca-
reros y los remolacheros no consideran 
nacionales á las Fi l ipinas , porque no les 
conviene considerarla así, para que no 
haya cabotaje para las mercanc ías . 
Los navieros sí las consideran nacio-
nales, porque, sino las considerasen ¿en 
q u é se fundaría el cabotaje para los 
barcos? Como se ve, los dos gremios te-
rrestres no se entienden con el acuát ico 
acerca del punto de partida: pero ¡no 
importa! Se juntarán los p u ñ a l e s de los 
tres gremios. 
X o s é si Mr. Taft logrará — ni, aún, 
si i n t e n t a r á — d i v i d i r á sus adversarios, 
haciendo concesiones á los navieros pa-
ra separarlos de la alianza con los taba-
caleros y azucareros; ó, si, arr iesgará 
la batalla contra todos. 
Hoy por hoy, no se vislumbran pro-
babilidades de que la gane. Cierto que 
B R I L L A N T E S BLANCOS 
D E 1 » C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a l O quilates de peso, sueltos 
v montados e n j o y a s y l le lojes oro s ó -
lido de 14 y i s qui lates . 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO 
(KalDana) Angeles numero 9. 
C 2033 1 n 
el ministro ha despertado algo—no m á s 
que algo, lo repito, — la op in ión y que 
ésta ya se interesa un poco por el pro-
blema arancelario filipino; pero no es 
seguro que Mr. Taft cuente con todo el 
apoyo necesario para llevar adelante 
su plan; su honrado y liberal plan, 
digno de un hombre de Estado. 
E n primer lugar, algunos de los l e -
gisladores, que se han dejado conven-
cer, representan en el Congreso, á E s -
tados ó remolacheros ó tabacaleros. S i 
los electores ejercen pres ión sobre ellos 
¿no se v o l v e r á n atrás? Votos son triun-
fos. 
Luego, hay otros legisladores, sin la 
menor conex ión con el tabaco, m á s que 
cuando lo fuman, ni con el azúcar, más 
que cuando se lo ponen á un ' 'escocés 
caliente'7; pero que, tampoco, están in-
teresados en i r centra los tabacaleros y 
los remolacheros. 
A esos pol í t icos , no les parece mal lo 
que propone el ministro; pero, si , por 
ayudar a l ministro, hostilizan á ele-
mentos de influencia en el Congreso, se 
exponen á las represalias; y eso es gra-
ve. Servir á Mr. Taft y á los filipinos, 
sin riesgo, pase; pero servirlos para su-
frir a l g ú n descalabro, no good; eso no 
tiene cuenta. 
Los tabacaleros y los remolacheros 
podr ían vengarse derrotando alguna 
medida para acá, alguna medida ex-
clusivamente americana. Y , no se ol-
vide que los americanos son los ameri-
canos y que los filipinos no son m á s que 
los "parientes pobres" de los america-
nos. 
Estas dificultades con que tropieza 
una obra tan jus ta como la de abrir el 
mercado nacional á productos que son 
nacionales ¿habrán llamado la a tenc ión 
en Cuba? Bueno será que se medite so-
bre ellas y qne de las meditaciones sal-
ga el propós i to de conservar el merca-
do de los Estados Unidos. 
S i tanto trabajo cuesta que en él en 
tren los productos filipinos, que, son 
nacionales ¿se tratará mejor á los pro-
ductos cubanos, que son extranjeros, 
si llega á haber aqu í a l g ú n motivo de 
queja contra Cuba? 
X . Y . Z . 
Consejo de Secretarios 
E n el celebrado ayer en Palacio se 
tomaron los siguientes acuerdos: 
Se conced ió permiso á don Serafín 
Sánchez Govin para publicar un libro 
titulado "Origen de la propiedad te-
rritorial y particular eu la R e p ú b l i c a 
de Cuba y estado de la misma en dis-
tintas é p o c a s . " 
F u é concedido un crédito , por dos 
meses, para combatir la fiebre amari-
lla y construcción de un pabel lón . 
Los señores Secretarios invirtieron 
el resto del tiempo en despachar asun-
tos de sus respectivos departamentos. 
C O R R E D D E E S P A Ñ A 
O C T L B K E 
N A U F R A G I O D E L 
" C A R D E N A L C I S N E R O S " 
C ó m o o c u r r i ó el siniestro - L a tr ipu la -
c i ó n se salva. 
Coruña ?S 
E l telégrafo acaba de comunicar desde 
Muros una noticia dolorosa para la mari-
na. 
E l crucero Cardenal Cis7ieros se ha ido 
Á pique. 
A las diez de la mañana había salido 
de Muros la llamada escuadra de instruc-
ción. 
Forraílbanla los cruceros Cardenal Cis-
neros, I t ío de la P ia la , Extremadura y 
Princesa de Asturias. 
Dejando que los otros tres buques si-
guieran el viaje á Vigo, el Cardenal Cis-
neros separóse de ellos, dirigiéndose H! 
Ferrol con objeto de reparar en el dique 
averias ligeras de la máquina. 
E l telegrama no señala la hora á que 
ocurrió el desastre, l imitándose á consig-
nar que el crucero chocó inesperadament 
contra el bajo de los Meixide, encalland 
y abriendo nn enorme boquete. 
E l bajo Meixide es conocido por íod( 
los marinos que frecuentan estas costas, \ 
no se explica, por la hora á que el suceso 
debió ocurrir, que el Cardenal Cisneros se 
viera sorprendido por el bajo, creyéndose 
que el haber dado contra él se deba á al-
gún incidente imprevisto que le imposi-
bilitara de esquivarlo. 
Los marinos que llevaba á bordo el 
Cardenal Cisneros son muy estimados y 
conocidos por su competencia y condicio-
nes personales, lo cual ha hecho que la, 
noticia del suceso produzca aquí mayor 
impresión todavía. 
Agrega el telegrama que los tripulantes 
del crucero han conseguido salvarse. 
Para socorrer á los náufragos utilizá-
ronse nueve botes y un vapor de salva-
mento que se hallaba próximo al lugar 
del siniestro. 
Los buzos trabajaron con extraordina-
ria actividad para ayudar los trabajos de 
salvamento. 
Han salido apresuradamente las auto 
ridades marí t imas para el lugar del suce-
so, llevando toda clase de auxilios. 
Coruña ?S 
L a expectación sigue en aumento ante 
el siniestro del Cardenal Cisneros. 
Empiezan á recibirse telegramas de 
Muros, (jue ampl ían las primeras referen-
cias, y dan algunos informes que arrojan 
alguna luz sobre las circunstancias en que 
se produjo el naufragio. 
L a catástrofe de que ha sido v í c t ima el 
Cisneros fué total en sus resultados, y el 
buque tardó cerca de un cuarto de hora 
en hundirse. 
Cuando los tripulante-; llegaron en los 
botes al puerto de Muros, fueron acogidos 
por la población entera con demostracio-
nes dejúbi lo , pues todos desconfiaban de 
que pudieran haberse salvado, por lo cual 
la ansiedad era enorme. 
Cuando ocurrió el naufragio la npl)ijna 
era muy densa, y esto es lo que paree? 
hasta ahora, explicar la eatástrofe. ' 
E l Cardenal Cisneros chocó, en fern. 
embestida, contra el bajo de .Meixide on 
el mismo momento en que se disponía k 
tripulación del crucero á hacer, prácticS 
de cañón. 8 
E l bajo de Meixjde es conocido en to. 
das las cartus marít imas, y se halla sitúa 
do frente al monte Louro, A pocas iniMas 
de distancia de Muros. 
E l hundimiento se prodqjo rápidamen 
te, dando sólo el tiempo materialmente 
imprescindible para que -¡("'salvaran IQI 
tripulantes, auxiliados p los buzos d8 
un vapor que se hullaban ,. ca. 
E l mando del Cisneros > . »a (¿nconien-
dado al comandante Di que e-tuvo 
agregado en la Comisión Londres. 
Precisamente ayer se habían celebrado 
en Muros grandes festejos cu honor (le ,'03 
marinos, que fueron obsequiados con un 
lunch y desembarcó la música de la t.s. 
cuadra para dar un concierto en la plaza 
del pueblo. 
E l crucero perdido había sido botado 
al agua en el Ferrol en 18Ü.7, y sólo hacía 
tres años que navegaba. 
L a impresión en Coruña es inmensa. 
Muchos coruñeses y ferrolanos han sa-
lido embarcados para el lugar de la ca-
tástrofe. 
Vigo $8 
Llega la noticia de haberse salvado to-
dos los tripulantes del Cardenal Cisneros. 
E l buque estuvo á flote durante tres 
cuartos do h ra, hundiéndose totalmente 
después. 
A las dos de la tarde han llegado áest» 
puerto los cruceros Princesa de Asturiat. 
R í o de Id Plata y Extremadura. 
Continúa siendo muy grande la aime-
dad por conocer detalles del suceso. 
Los tripulantes de los cruceros Jilo déla 
Plata, Princesa de Asturias y Extnmidu*i 
ra , dicen que una vez en alta mar, loa 
marinos de los otros tres cruceros no vie. 
ron más al Cardenal Cisneros, y no oh* 
servaron nada que pudiera parecerles 
anormal. 
Se han enterado del naufragio al llegar 
aquí, produciéndose en los marinos graa 
impresión. 
A las tres de la tarde han salido para 
el lugar del suceso el B lo de l a Plata y el 
Extremadura. 
L A N A T U R A L E Z A N O F E K M I T J S 
IS 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
1E1 m á s inexper to puede u s a r l a s . 
Para dorar muebles, bric-a-brac, ornamen- _ u ¿ * ^ 'UJIO C j l I f A D I T E 
tos, marcos de cuadros, erjeilijos. etc. FSIMlífi Ofi 810 WÜil l A f U n i l C 
Pareco y dura como oro puro. Uses© «-""i»"1»» w»w (Lavabla) 
Se 8»oa pronto auedando muy duro. Parece y dura justamente 
MtndlaporcelMM. Do blanco y bonitos colores. l>netle íav*r8e í"CíWí3iHr|l 
cuando se ensucio siu que por ello se afecten el color ó brillo. fcOIIICillC 
PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
B A R N I C E S 
TINTE DE LUSTRE PARA MADERAS.. 
TINTE PARA SUELOS 
están hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarle y de fácil aplicación. 
Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
logi-ado saber lo queos justamente más apropiado para f se dima. Las principales ca»ás negó-
cianíies en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Hágala prucua 
y se convencerá de ello. QBRSTENDORFBR BROS. • NUSVA YORK. E . U. (íó Á. 
[ " S A P O L I I M " 
Q u e l a R o s a teda fragancia tenga 
pesares. 
¡Qué previsora es la naturaleza en no ago-
biar la rosa con padecimientos mentales, pués 
cuán afligida habría de estar al apercibirse 
que en el momento de desplegar todas sus ga- -
las un cáncer le roe el corazón, y que su bell«-: 
za y fragancia están condenadas h desvanecer- ' 
se¡ La naturaleza es una futnte de recompen-
sas para aquellos que solicitan su ayuda. En 
años pasados la caída del cabello y ol color : 
grisáceo que inesperadamente hace su apari-
ción han llenado de amargura y tristeza el co- . 
razón de millares de jóvenes mujeres quenpre»;-
ciaban el efecto encantador di una mala de 
pelo, pero gracias á las investigaciones cientí-
ficas, se sabe ahora que la causa de la destruc-
ción del cabello es un germen o parásito que 
roe los folículos del cabello. EJ Ilerpiclde 
Newbro destn.ye en absoluto <".t:' germen,, 
dando lugar á que el cabello erezn • conco te-
nía destinado. Cura la com^/.:!) d i cuero ca-
belludo. Véndese,en las pr nci^aioi larniaciaso. 
I N A L T E R A " 
M A G N E S 
- - - E . 
NO DESE 
FfiLTAR EK C^SA 
m ;UD5£ • 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ h («ilitbt r.:rn:, ms 
Marscs, Jaquecas, \ Cíflru -ÍA 
Inconvenienciac del \ SA R RA 
calor. - - - - - * \ T''-- 7, 
Trastornos digoótivos. \lill!|l(V.1r!¡i 
\ liBfaia tí 
Vapores de travesía= 
de B a r c e l o n a 
E l vapor español 
P u e r t o R i c o 
C a p i t á n C R Ü I X E X T 
Saldrá sobre el 1S del actual para 
Admite pasajeros á los precios siguientes: 
lí $ Sl-SO) 
K $ 21-20 ;- ORO ESPAÑOL. 
8! f 10-60 J 
Así mismo admite un resto de carga para di-
cho puerto. 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
tarios: 
A, B L A S C U y Ca, 
OFICIOS 20y 22. 
c 2117 6-14 
S U Í Í S 
K O ü T r 
entre 
I LA HABANA 
NEW-ORLEANS 
S E R V I C I O B I - S E M A N A L . 
L a R u t a m á s cor ta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PRINCB AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos loa sábados. 
Se expiden pasa,es para todas las ciudada-
des del Ceste. centro de los Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en los dvOnicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades üe 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la línea, de carga solamen-
te, salen de IB Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 
Para mas detalles, informes, prospectos, «te. 
dirigirse á 
M . B . K i n g s b u r y , 
Agente general y Conalgnatano, Obispo 19 
Teléfono 462. 
C 1741 19 oc 
transportes de g ^ . ^ 
por e l vapor a l e m á n 
DE LA ANDES 8. 8. Co. 
E l vapor ANDES es de ráp do andar y pro-
v.tto de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que lo nace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e s a n a d o 
en las mejores « ondiciones. En ta] concepto ae 
recomienda á los señores importadores de 
tañado de I* Jsla de Cuba. 
8u capacidad ts de 9£0 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E T L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
O 2061 l n 
Coffijaip Géncrale Transatianlidns" 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Eijo MDtrat» ptEt&l ten el Gobieno friitfi, 
DIRECTO PARA VERACRÜZ, 
TAMPICO Y NEW-ORLEANS, 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 20 de 
NOVIEMBRE, el rápido vapor francés 
V A P O R E S C O R R E O S 
C a p i t á n D ü x l I O N D 
Admite carga á flete y pasajeros 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
J i r i d a t , Mont'ItoH y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 
7-12 
í e l a C o i i a g l I I í r s 
A N T E S D S 
ANTONIO LOPEZ T Ca 
F X V A P O R 
A l f o n s o X I I I 
C u p i t a u A n rezaga 
Saldrá para 
COEUÑA Y SANTANDER 
el 2C de NOVIEMBRE á las cuatro de la tar-
de, llevando la corresponoencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incltuso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe aztear, calé y cacao en partidas á fle-
te corrido v con conocimiento directo para Vi-
go, Gijcn, "Bilbaoy San sebastiaji. 
Los billetes de pasaie solo serán expedidos 
hasta las diez, del día de salido. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Cori-
eignatario antee de correrlas sin cuyo requisito 
kerán nulas. 
Be reciben los documentos de embaraue}ií*-
te el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19 
L a correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
_ _ _ _ _ 3 3 1 "XT" O ! • 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 
faldrá para Veracruz 8obi*e ell7 de Noviembre 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para diebo puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del diade salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el (Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE LA 
COMPAÑÍA HAMBURGUESA AMERICANA 
<Hambnrg A m e r i c a n J^hte) 
P a r a M T A S D E R (Esuai la) . H A Y R S (Franc ia ) D O T E M I n i l a t s r r a ^ 
y H A M B U R G O (Alemania) 
TJnica comunicación directa entre ¡a HABANA é INGLATERRA. 
EsldrA sobre el 15 de NOVIEMBRE ei nuevo y eioléadido vaojr corroí alamáa 
P R I N Z J O A C H I M 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y pro» á quienes ofrece un trato es-
merado. 
Los pasajeros con sos equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadore-i de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, tíolanda. Bélgica^ Francia, España y Lu-
ropa en eeneral y para Sur América, Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Empresa. 
Fasaig en 3- para Saatanter. $29-35 oro E s p a w l , m\m É M í e teinlm 
(irán rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
1-bra cumplir el h. I), ael Gobierno ae Esputa, lecha 22 de Agosto de IBCS, no se aamitirá 
en el vapor más eouipaje oue el ceciarado por ei pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignatario. 
1 trt iLib pcrmenoreB y cates sotre fletes paEaies acüdase á los agentes: 
J T B I L B V T Y R A S C H , 
Corren: Apartado 729 . Cable H E I L B C T . Sau Ignacio 5 4 , H A B A N A . 
Llí-mamos la atendín de los señorea pasaje 
ros hácia ei artículo 11 ócl Reglamento de pa 
saberes y cel orden y régimen inteilor de loe 
vapores de esta Compañía, el cual dice asi: 
"Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
Jes bultCB ce FQ equipe.ie.se nombre yel pa rto 
ce destino, con tocas sus letras y con la mayor 
claridad." 
fundándose en esta éipoüslciónlaCorapeñía 
so adroitiríi helto aiguño d? eanipaje qne no 
lleve claramevut estampado einomnrey ape-
llido de su dueño, asi corno el del puerto de 
restmo. 
"NíOT A Ee a0vierte á ios señores pasajeros 
qne en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del sefior 
gantamarma dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiaior enel muelle d é l a Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
D->añana. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. OTADUY,OFICIOS N. 23. 
cl863 78-1 oc 
Vapores costeros. 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l va-por 
Capitán MONTES UB ÜC4 
Saldrá de Batabanó. los LUJNlüS y J U E V E S 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros que sale de 
de la estación de Vilianaeva a lai 2 y 40 déla 
tardo, para 
Oolonuu 
P a u t a de C a r t a s , 
B a i l ó n y 
C o r t é s , 
haliendo de este último punto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes ) p las 8 de ia mañana, p ra llegar 
á Batabaaó los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe diAnune ua en la es-
ración de Villana eva. 
Para mas informes, aefidase á la Comoafiia 
C1865 
Z L L U E T A l O (bajos» 
78 oc-1 
D E 
ÔBRIKOS DS RERREBJ 
8. en C 
S A L I D A S D Ü A H A B A M 
d u r a n t e e l m e s d e ^ N o v i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V a p o r SAN JUAN 
D í a 20, á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
V a p o r NUEVITAS. 
D í a 25, á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a Nuevitas, Puer to P a d r e , G ¡ -
sm a, Mayai í, l iuraeoa , O u a n t á n a m o , 
bolo á la ida y Santiago de C u b a . 
V a p o r COSME DE HERRERA. 
D i a 3 0 á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a Nnevi tas , G i b a r a , B a ñ o s , S a -
fíüa de T á n a m o , Baracoa^ GUÍHItá-
ñ a n l o , solo á l a ida y Santiago de 
C u b a . 
CAttGA DE CABOTAJE. 
Se recioe tasca las tres de la tari? drj'. dia 
de salida. 
CARGA DE TRA.VESIA. 
Se recibe hasta las cinco de la tards dal día 
anterior. 
En GUANTANAMO. 
Los vapores de los diai 6, 11 y 2J, an-^arán al 
muelle de Caimanera y los de los dias 9, 15 y 
SO al de Boauerón. 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los im\\\m í las doce ilel día. 
T A K I F A S m ORO A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a g u a y viceversa 
Pafajeen r , j.oi) 
Id. en3í i 5-50 
Víveres, ferré ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías „ 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y victsvHrn» 
Fssaje en lí flO-60 
Id. en 3? | ¡-iíj 
Viveros, rerretería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía _ 0-50 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , '¿5 
centavos tercio. 
E l oarouro paea como marcanoia 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. Sagna. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Para mns informes dirigirse .i los armadores 
San Ignacio 72. Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 1862 78-1° oc 
O I R O S D E L E T R A S 
N . C E L A T S Y C o m o . 
í i t b , A g u i a r , I O S , esquina 
a A- inaraura . 
H a c e n pagos por ei canie. facilitan 
cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a c o r t a v tarifa visca. 
pobre Nueva York, Tíueva. Orleans, Verbera! 
México, San Juan de Fueno Rico, Londres, ?a 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, itoai-a 
Ndpolea, Milán, Genova, Marsella, Havre, Lii 
lia, Nantes. Saint Qointin, Dieppe, Toalousi 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., i? 
como sobre toda las capitales y proviacia l i 
E s p a ñ a é I s la s C a n a r i a s . 
1541 li6-UAsr 
í Law y 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa orimnaimente establecida en l SI i 
Giran letras á la vista sobre todos los BancDS 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
c IbOl 73-1 oc 
Z i s t l c l o v O p * 
C U B A 75 Y TS 
Hacen pagos po'-el íubl;. f . • L I Í VI . . 3 }? 
ta y larga vista y dati oai-v i; .1) ^rjlit, ) ob.^ 
New York. Eiiaaeld», S i .v ic-nn-i. áia Fría 
cisco. Lanares, i'cirís, M i i n l. i iro jloa* y di 
más capitalfá y ciudades im'j'if:>vit.3S de loi 
Estados Unidos, México y iOur^pa, asi coma 
sobie todos los pueblos de Evpaaa y capital/ . 
uertos de .México. 
En combinación con ios señores F. I'.. Hollín 
& Co., de Nueva York, reciben órdonus parala 
compra ó venta de valores ó ao úonai cotlzi-
bles en la Bolsa de dicbi ciudid. ou/aj jotlí*" 
cienes se reciben por cable diariatnente. 
c 1853 781-oc 1̂ 
Hijos de R. Arsdelles. 
B A N Q U E A O S . 
M E I i CA I) E K E S .'id. - U A H t V ^ . 
Teléfono núm. 70, Cables: "Rainoair^ 
de 
misión y Pignoración da valores y fraio?. —Co npf*^ 
venta de valores públicos é induatrlalí»»"^ 
Compra y venta de letras da c i aoias. - vJJ'J 
de letras, cuoones, etc. por cuanM 3'*e'1l*?gí 
Giros sobi e las principiles p'.aíis y tía»'1" 
sobre los puoblos de •,jsoari.%, Islis '^'f^Vf?. 
Canarias.—Pagos oor Caole / ^ r t i s 
dito. C1878 ; ^i"^'1"00 "rT 
8. O ' R E i L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M K U C A U K l t í W 
Hacen pagos por el cable. Facilitin cafj 
de cróito. r ^ ^ 
Giran letras sobre Londres, New \ ora, ^ 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, ^ 
rencia. Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibrai»;» 
Breraen, Hamburgo, París, Havres, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon. México, ver*-
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., eDJ. 
sobre todas las capitales y puart")! sobre r -
made Mallorca, Ibisa, Mahouy Santa Oraza 
Tenerife. 
Ciegc 
baro. Puerto Principe y Nuevitas, 
o 1860 7Sj_oc 
J. m N G E S Y l M ? . 
O B L S P O 19 Y 21. 
Is 
Hace pagos por el cable, ra^iUti •art','f,of3 
crédito y eiraletras icortayl*r<i vist^ ^ ia 
las principales olazas de es.s. ísli y,1* i j j 
Francia íaglaterra, A.lernmU, ansia, 
Unidos. México, Argeatiai, Puerto ^ ^ ' ' ¡ ¿ t 
na, Japón y soora todas las oiadiiai y 9 »= 
de España, islas Baleares, Cananas » lt* ^ 1 
o I9óf> i i i i r i - S 
T b a í c e l l s y comp. 
(S. en C.) 
34* 
Hac^n pagos por el cable y giran letrv» * " • 
ta y larga vidtasoore, Ne w-York, Lonirss, ^ 
ris y soore todas lat cipitalas y puobioí ia 
paña e iMas Baleares v Canarias. -¿ 
Agente de la Cojipiñia di ¿abaros coan 
incendios. 
C i 2 0 3 ^ ^ 158-lJl 
DIASÍO BE IA M-AEJNA. - F d i c i ó n de la n i a i í a n a . — N o v i e m b r e Ifi de 1005. 
J e í e s y o í i c í a l e s del buque 
toruña 28 
jíandaba el crucero Cardenal Cisneros 
- i capitán de navio D. Manuel Diaz Igle-
sitis que también tuvo el mando del 
%'loa, del Cristina, en Feiipinas, y del 
leo:mtOy cesando en éste para pasar il 
dest'ínt)í,ñar t-l cargo de jefe de la Comi-
«ióu de Marina en Londres. 
Kl segundo comandante era D. Augus-
to Miranda, que mandó el i r a n i a y es-
tuvo afecto & la Comisión Hidrográfica. 
¿ j tercer comandante, teniente de na-
vio de primera D. Manuel Andújar, ha 
«ido profesor de mecánica y astronomía 
PB la Kscuela Naval. 
¿1 teniente de navio D. Pedro Cardo-
^ que se dist inguió en la Sección tor-
pedista de Mahón, era el oficial de de-
rrota. 
C'ouieutarios.-Agasajos y auxilios 
Les marinos no aciertan á explicarse, 
dada la reconocida pericia de estos com-
pañeros, cómo ha podido ocurrir el nau-
frasio-
E l bajo Mcixide, donde ha ocurrido el 
hundiroi^t0» dista diez millas del puer-
to de Muros. 
Los quinientos cuarenta y cuatro tri-
pulantes del Cisneros son agasajados por 
todos los vecinos, que se disputan el al-
bergarlos en sus casas. 
L n Corcubión arribó una barcaza .con 
treinta y dos marineros, mandados por 
el artillero de mar de primera Emil io 
López Vargas. 
Para el lugar del naufragio han salido 
los cafioneros Marqués de Molina y Mar-
ques de la Ensenada. 
L a Sociedad de Salvamento de Náufra-
gos se ha ofrecido á la Comandancia de 
Harina para acudir ad auxilio que se ne-
cesite con el material de que dispone. 
E l almirante Santaló, jefe de la divi-
sión naval, no se enteró de lo ocurrido 
hasta que l legó á Vigo, de donde retornó 
á Muros, con los cruceros Extremadura y 
i?ío de la Plata. 
De E l Ferrol salió para el lugar del si-
niestro el cañonero Marepus de Molina, 
que llevó material de salvamento. 
Se considera, sin embargo, imposible 
en absoluto, que el Cisneros se salve. 
E l buque se hundió instantáneamente . 
De Corufia han salido varios buques de 
falvamento, pertrechados de todo el ma-
terial necesario para comenzar los tra-
bajos. 
Los que iban á bordo a d e m á s de los 
tr ipulantes . 
Corvfia 28 
A bordo del Cisneros viajaba una her-
mosa dama inglesa, esposa del coman-
dante del crucero, D. Manuel Diaz. 
Tambián figuraban en la tripulación 
cuatro guardias-marinas peruanos, que 
estaban haciendo prácticas. 
Todas esas personas fueron salvadas 
igualmente en los botes* 
E l l u g a r d e l naufragio.-TJn recuerdo. 
, Ferrol 23 
E n telegrama oficial que da cuenta de 
la pérdida áél Carttenal Cisneros, se in-
forma que el naufragio ocurrió á dos 
millas al Oeste de los bajos de Meixide, 
á cuatro millas de la costa y en un punto 
franco, según las cartas hidrográficas,que 
marcan alli un fondo de treinta brazas. 
K l parecer de los técnicos es que se tra-
ta de un bajo desconocido, habiéndole 
ocurrido al Cisnere^^lgo análogo á lo que 
en Diciembre de 1896 le sucedió al acora-
zado francés Charles Meirtel en el puerto 
úíBrest. 
L o que dicen los n á u f r a g o s 
E l comandante del Cardenal Cisneros 
manifiosta que el buque naufragó á dos 
millas de los bajos de Meixide y á cinco 
de la costa. 
Los náufragos que han quedado en 
Muros saldrán mañana para Ferrol á 
bordo de los cruceros Extremadura, y Hio 
de la Pleda. 
También ha llegado á Muros el caño-
neru Metrqnés dé leí Victoria. 
Cuando ocurrió el naufragio, el Cisne-
ros navegaba á media máquina. 
E l pánico que se produjo á bordo á 
consecuencia de la sacudida fué horrible. 
Muchos marineros se lanzaron al agua; 
otros echaron los botes. 
E l balandro Méndez Xúnez recogió del 
mar treinta marineros, l levándolos Á 
Corcubión. 
Algunos de los náufragos afirman que 
no se dan cuenta de cómo pudo ocurrir 
el siniestro, porque precisamente se pro-
dujo cuando ya se habia disipado la nie-
bla, haciendo un dia claro y espléndido. 
L a aglomeración de servicio oficial en 
la estación de l luros dificulta el recibo de 
los despachos de la prensa ampliando de-
talles. 
I^n C o r c u b i ó n 
A bordo de una lancha han llegado á 
Corcubión 33 tripulantes del Cisneroe 
mandados por un cabo. 
Añaden un detalle degran interés. 
Dicen que cuando ocurrió el choque 
contra los bajos, se produjo inmediata-
mente una explosión en las calderas del 
buque. 
Nota oficiosa de M a r i n a 
Coipo dato que tiene interés conviene 
advertir que en nota del día 17, el emba-
jador de Alemania reclama del Gobierno 
español se haga obligatorio el servicio de 
prácticos para los buques que cruzan en 
las proximidades de Corcubión. 
Cita dicha nota que en 1898, en espacio 
de siete dias, se perdieron totalmente los 
vapores Barcelona, San Marcos, Suca, 
A'or y Jan Veller. 
E n estos dos úl t imos años se perdieron 
también los vapores Fihsleck, Gresa, Po-
linie, Diligente, Rosario, Skuld y Geor-
man. 
Seis Compañías alemanas de navega-
ción, asi como las autoridades marí t imas 
de aquel país , consultadas sobre este 
asunto, están de acuerdo en atribuir tales 
desgracias al cúmulo de dificultades que 
para la navegación ©frecen los mencio-
nados parajes,dado el s innúmero de bajos 
que circundan aquellas costas próximas á 
Finisterre. 
E l ASMA ó AHOGO. 
La demanda creciente y constante que, para 
}a Isla y de fuera de ella "se nos hace del E L I -
X I R ANTIASJIATICO de LARRAZABAL es 
la prueba más evidente de la BONDAD de 
este REMEDIO, de antiguo conocido. 
Sin anuncios POMPOSOS se abre paso en-
tre la multitud de específicos y el ENFERMO 
CURADO cumple con su deber HUMANITA-
RIO recomendando el E L I X I R ANTI-ASMA-
TICO de LARRAZABAL á otros que sufren de 
tan penosa enfermedad. 
Su acción es ta» PODEROSA como E F E C -
TIVA en los casos AGUDOS ó FULMINAN-
T E S y evita la reproducción del ataque, to-
mando CUATRO ó SEIS frascos SOLAMENTE 
Se vende y remite por E X P R E S á todas 
partes por LARRAZABAL Hnos.—Droguería 
y Farmacia "San Julián," Riela 99, Habana. 
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L A P R E N S A 
N o g a n a m o s p a r a a l a r m a s . 
A l a d e l a n e x i o n i s m o s i g u i ó l a 
de l a fiebre a m u r i l l a ; á é s t a l a de 
las p r e c a u c i o n e s de o r d e n p ú b l i -
co, y á é s t a , y a d e s v a n e c i d a , sabe 
D i o s c u á l o t r a s e g u i r á . 
C o n t a l e s cosas e l p a í s n o h a c e 
s o m b r a de s í , c o m o v u l g a r m e n t e 
se d i c e , y c a s i p u e d e e x c l a m a r c o n 
e l poeta: 
''Alguien va sembrando el mt i 
para que yo lo recoja". 
E l m a l co je á l a i s l a d e p u n t a 
á cabo , p u e s lo s r u m o r e s de p l a -
n e s s i n i e s t r o s , q u e n o se r e a l i z a n 
en n i n g u n a p a r t e , se e x t i e n d e n 
de l a H a b a n a á S a n t i a g o de C u b a . 
s e g ú n p u e d e v e r s e p o r e l s i g u i e n -
te t e l e g r a m a d e l 14: 
A y e r c ircu ló cuesta ciudad un ranior 
referente á un movimiento sedicioso 
efectuado en San Luís y Guautiinamo, 
contribuyendo á darle visos de verdad 
el raro movimiento observado en las 
autoridades y la reunión celebrada por 
éstas en la casa de Palacio el domingo 
por la noebe. 
Me he enterado por buen conducto 
de la completa falsedad de tan alar-
mante uoticia. 
Q u i é n se e n c a r g a de h a c e r e s a 
s i e m b r a ? 
A v e r i g ü e l o V a r g a s . P e r o q u i e n 
q u i e r a q u e sea, m e d i t a poco e n 
los r e s u l t a d o s d e s u s i n v e n c i o n e s . 
E n v i s t a de lo q u e p a s a , e l H a -
v a n a Post se cree a u t o r i ^ d o p a r a 
d i r i g i r l a s i g u i e n t e advertenc ia a l 
Gobierno d e s d e s u s e c c i ó n d e 
f o n d o : 
E l Presidente Palma y sus Secreta-
rios deben de tener mucha cuidado con 
las noticias sensacionales que ciertas 
personas de su absoluta confianza les 
dicen continuamente al oido. L a alar-
ma del Gobierno el domingo y lunes 
por la noche, innecesaria, según cree-
mos, fué debida á personas que auraen 
taron los hechos á las autoridades. E ! 
Presidente P a l m a pronto se convence-
rá de que su cuerpo de in formac ión 
está compuesto de individuos que creen 
que para demostrar su utilidad tienen 
que descubrir tramas y conjurac ión ' 
que no existen. 
I b a m o s a t r a n q u i l i z a r n o s a n t e 
esa t e r m i n a n t e d e c l a r a c i ó n , c u a n -
d o e l m i s m o co lega , e n e l p r o p i o 
n ú m e r o y e n l a p r o p i a s e c c i ó n , 
n o s d i c e : 
E l Fost deplora como nadie los a lar -
mantes rumores que hay en c i rcu lac ión; 
pero esto no es razón para que el Post 
deje de publicarlos por lo que valgan. 
E s cierto que la pub l i cac ión de estas 
noticias no ayuda ios negocios en Cuba, 
pero tampoco es motivo para quedar 
nos amordazados. E l deber del perió-
dico es publicar las noticias; y cuando 
la guardia que protege la cabeza de la 
R a c i ó n se cuadruplica de repente; 
cuando á la p o l i c í a se le prohibe ir á 
sus casas y dormir con sus familias, 
cuando una llamada telegráfica hace 
regresar de un paseo al Secretario de 
Gobernac ión , y cuando cierto elemento 
hostil y revolucionario se vigila d ía y 
noche, todo constituye una noticia que 
el p ú b l i c o tiene derecho á saber y que 
el Fosf debe recoger, por lo que im-
porta. Cuando el Fost tiene noticias y 
rumores que comunicar los l lama noti-
üiaé y i niiiores, pero cuando son he-
chos, los llama/ÍCT/ÍO.S'. 
D í c e s e que la guardia de Palacio no 
regresa á su casa d e s p u é s que termina 
su servicio, porque como e s t á n hacien-
do reparaciones en el edificio su pre -
sencia es necesaria ahora. Estas obras 
hace ya varias semanas que se vienen 
realizando y es e x t r a ñ o que se ordena-
ra á la po l i c ía que durmiera eu Palacio 
precisamente la misma noche que tan 
apresuradamente regresó á la ciudad el 
Secretario de Gobernac ión . 
No estamos preparados para decir lo 
que haya de cierto en estos rumores 
ahora; pero si convencidos de que hay 
algo grave y que el Gobierno, conocedor 
de ello, toma las precauciones necesa-
rias. E s natural que el Gobierno nie-
gue, pero nosotros creemos que el me-
jor modo de destruir cualquier complot 
que hubiere, sería el de darle la mayor 
publicidad posible. S i hay conspira-
dores al rtdedor, h á g a s e l e saber qne 
sus planes han sido descubiertos y é s t o 
pondrá fin al sucio negocio. 
N o s o t r o s d e n a d a g r a v e t ene -
mos c o n o c i m i e n t o . C o m o n o 
sea lo q u e a c a b a n d e h a c e r e n I s -
las de P i n o s s u s h a b i t a n t e s a m e -
r i c a n o s . 
U n i c o '"negocio s u c i o " d e s c u -
biOrto h a s t a a h o r a c u a n d o m e n o s 
p o d í a a s p e r a r s e , pues a l g u n a s f r a -
ses d e l ú l t i m o m e n s a j e p r e s i d e n -
c i a l n o s h a b í a n h e c h o a l e n t a r l a 
e - p e r a n z a de q u e ese a s u n t o se 
a r r e g l a r í a e n b r e v e y "sa t i s fac to -
r i a m e n t e " p a r a los i n c u e s t i o n a -
bles d e r e c h o s de C u b a . 
Las "Grant i l l a s" son simplemente 
el mejor tón ico uterino que existe y la 
mejor preparac ión para las enferme-
dades de los ovarios, matriz ó vagina. 
Se elaboran precisamente para las en-
fermedades de las señoras y sefioritas 
y para nada más. Son una especiali-
dad. 
L a casa fabricante, Dr . Grant's L a -
boratories, 55 Worth St., New Yorw, 
envía gratis el libro número 12 que 
describe las enfermedades á que nos 
referimos é indica medios de curación. 
L a misma casa manda gratis un fras-
co muestra de Grantil las. P ídase; 
Tenéis cariño á vuestra saludo Temad el 
alt 1-15 
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U n S o b r a n t e M a y o r . 
, proporcioria 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s » 
reparte 
M a s D i v i d e n d o s a s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a otra. C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
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¿ Q U E R E I S C O M P R A R 
u n b u e n R e l o j d e o r o ó p l a t a ? 
L A C A S A D E 
H I E R R O Y C O M P A Ñ Í A 
t i e n e e l m a y o r s u r t i d o e n q u e e l e g i r . 
S u s p r e c i o s s o n l o s m á s b a r a t o s . 
C a s a d e c o n f i a n z a . 
O b i s p o , e s q ^ á A g u a c a t e . 
Breno en la balanza electoral, d e s p u é s 
de muerto! 
N i m u e r t o n i v i v o , p o r q u e s a -
be D i o s d ó n d e h a b r á i d o á p a r a r 
e s a e s p a d a . 
P e r o n o h e m o s d i c h o n o s o t r o s 
q u e M á x i m o G ó m e z l a p u s i e s e e n 
l a b a l a n z a , s i n o e l g e n e r a l N u -
ñ e z . 
D e todos m o d o s n o es c u e s t i ó n 
de a p u r a r m á s e l o r i g e n d e e s a 
e s p a d a . 
, N o v a y a m o s á s a c a r e n c o n s e -
c u e n c i a q u e n o es l a d e B r e n o n i 
l a d e M á x i m o G ó m e z , s i n o l a d e 
B e r n a r d o . 
H a b í a m o s e n c o n t r a d o a l g o c h o -
c a n t e , e n e l b a n q u e t e de los n i í -
ñ i z t a s , l o de h a b e r d i c h o e l s e ñ o r 
M é n d e z C a p o t e q u e e l S r . N ú ñ e z 
h a b í a pues to l a e s p a d a de B r e n o 
en l a b a l a n z a e l e c t o r a l , y d i j i m o s 
q u e m á s e x a c t o , a u n q u e m e n o s 
p o é t i c o , h u b i e r a s i d o d e c i r q u e 
esa e s p a d a e r a l a d e M á x i m o G ó -
mez . 
Y nos r e p l i c a L a O p i n i ó n N a -
c iona l : 
. . .¿podía el General M á x i m o Gómez, 
con ser tan grande, poner la espada de 
L a D i s c u s i ó n n o cree q u e v a -
ya. á h a b e r e l e c c i o n e s . 
N i q u e los e l ec tores c o n c u r r a n 
á los co leg ios . 
No i rán—dice . 
¿Por q u é ! 
Porque las elecciones están ya he-
chas, porque no hay nada ni uadie que 
pueda ya modificar el resultado. 
Y porque nadie se mueve para lo 
i n ú t i l y sin finalidad. 
E l pa í s cubano fué lleno de ardimien-
to á las elecciones del d ía 23 de ¡áep-
tiembre, porqne aquella era la e l ecc ión . 
Y no irá á la del d ía primero, porque 
las elecciones e s tán hechas. 
Y todo lo que ha venido ó venga en 
materia electoral, d e s p u é s de esa fecha 
del 23, es un mero trámite i n ú t i l y tor-
pe de la ley. 
¿Por qué no se reforma la ley? 
¿Per qué no se dispone que la e lec-
ción se haga el d ía en que realmente y 
de hecho se resuelve el problema elec-
toral? 
¿Por qué si se sostiene la existencia 
de ese d ía para la mera e lecc ión de me-
sas, no se forman de otro modo las j u n -
tas de escrutinio, y por q u é no se d á 
recurso de alzada contra sus resolucio-
nes para ante la Audiencia? 
Entonces, en uno ú otro caso, habr ía 
e lecc ión, porque habría lugar á duda 
sobre el resultado de las votaciones, 
porque habr ía materia electoral bas-
tante á despertar el interés de los par-
tidos y de los electores. 
Pero una e lecc ión fría, s in posibili-
dad de nada que no sea lo hecho ya, 
sin ¡ interés , sin finalidad, sin calor, 
sin objeto, P O R Q U E Y A L A S E L E C -
C I O N E S E S T A N H E C H A S , es un 
: anacronismo, una verdadera tonte-
ría de la ley, á la cual el p ú b l i c o no se 
suma. 
Q u e n o h a y a e l e c c i o n e s , s i y a 
l a s h u b o , poco i m p o r t a , y n o d e -
b e m o s c e n s u r a r l o , s i n o a p l a u d i r -
lo , á t r u e q u e de q u e e n e l l a s n o 
se r e p i t a n los sucesos d e l 2 2 d e 
S e p t i e m b r e . 
D e s p u é s de todo ¿ d ó n d e n o e n -
c o n t r a r e m o s ficciones c o n s t i t u c i o -
n a l e s ? 
F A H N E S T K K 
ESTABLECIDA 1827. 
* CIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL 
T PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
* LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y 
ADULTOS. 
•5» No tiene ninflun Irradíente dañino. 
* No aceptéis substitutos, sino sola-
4' mente el genuino, 
•i* Preparado imicamente por 
t • B. A. FAHNESTOCK CO. 
i Plttsburoh, Pa. E. U. de A. 4. 
UN HOMBRE HONRADO 
Señor Editor .—Sírvase informar á, sus 
lectores que si me escriben coaüdencial-
raente les mandaré por correo en carta 
sellada el plan que seguí y por el cual 
obtuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
Xo es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del género humano, 
pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de cu-
i rarse. 
No teniendo nada que vender ni que 
envira G . A . D . , no deseo dinero. 
Dirección: E . Btant, Box Delray. Mich 
E E . U U . 
L o s m o d e r a d o s h a n m o d i f i c a -
d o s u a n t e r i o r a c u e r d o s e ñ a l a n d o 
p a r a d e s p u é s d e l 15 d e D i c i e m b r e 
l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a q u e h a 
d e d e d i c a r s e e n l a C á m a r a p a r a 
e l d e b a t e sobre los sucesos d e 
C i e n f u e g o s , a d e l á n t a n d o l a p a r a 
e l m a r t e s 5 de d i c h o m e s . 
S e ve , p o r e s t a d e t e r m i n a c i ó n , 
q u e e l C o m i t é P a r l a m e n t a r i o 
M o d e r a d o n o t r a t a de r e h u i r l a 
d i s c u s i ó n d e a q u e l l o s a c o n t e c i -
m i e n t o s . 
Y c o m o e l C o m i t é P a r l a m e n -
t a r i o L i b e r a l a p e t e c e esa d i s c u -
s i ó n , c a s i p u e d e d a r s e p o r s e g u -
r o q u e a m b o s l l e g a r á n á u n a i n -
t e l i g e n c i a . 
L o c e l e b r a r e m o s . 
P o r a lgo nos r e s i s t í a m o s á c r e e r 
q u e e l g e n e r a l A l e m á n , d e s p u é s 
de p r e s e n t a r s e á r o m p e r l a n z a s 
p o r los m o d e r a d o s , las v o l v i e s e 
c o n t r a e l los , c o m o a f i r m a b a n los 
p e r i ó d i c o s v i l l a r e ñ o s q u e d a b a n 
p o r r o t o e l p a c t o e n a q u e l l a p r o -
v i n c i a . 
L a Protesta, de S a g u a , d i c e c o n 
este m o t i v o — y c o n s t e q u e lo c o n -
s i g n a m o s s i m p l e m e n t e c o m o i n -
f o r m a c i ó n : 
Hace bien el DEARIO al resistirse á 
creer tamaña incorrección de parte de 
los nacionales, pues con ello da prue-
bas de tener delicada p e r c e p c i ó n para 
conocer á los caballeros, á los hombres 
de honor, toda vez que es género que 
no abunda. 
Dada la batalla electoral para l a 
coLStitución de mesas, y vista la derro-
ta miguelista, aquellos que viven como 
las lapas pegados á la roca del presu-
puesto, aún cnaodo sea municipal , 
tratan de evolucionar sobre los talonea 
para no perder un centavo de sus habe-
E L CINTUROTí ELECTRICO MAS 
e F U E R T E EN E L MUNDO. » 
Con la Intención de btteer conocer ó intro-
ducir nuestro cluiurón eléctrico > CliOWN » 
en los lugares donde uo i'Pr.'' aún conocido, 
queremos mandar uno ¡'i cualquier persona 
que lo necesite, atieoliitainenre ¡rrátre. Eso 
es un ofrecimiento boneflio, jtieciio pur una 
firma segii!:\ y Irtriifadí. 
Si Vd. ha perdido 'a ViMIidad y siente 
abatido y tísíalentaáo; d.-Wí 5 nervioso; al 
le agobia una v> prejíiatñra, y e! vigor do 
la juventud f- ;c;'i perdida : si padece de dolo-
res en las < bpálth -. pévdidi de (a virilidad, 
indigestión ó vavíenreía y FM»' cr.r..«ao da 
pâ ar dinmi í\ los mAliens »ta ¿ceonifaT ali-
vio, j,iiP',.t» Vi" ve • • •;:•;« c-vu e) ciuturda 
eléefcKc* <• CfléWKi » 
Saosuios nue )<-;r--..-̂  •<•'.••, 
narlo, o'-e Vd. 1 
coiT Pili ir. i*.1': ft o.,' 
modo (úieá4 retox s 
ofréclmleate 
l.O K! 
Su cint".::'"») uif 
Se ia Varicof 'lH 
vios, por ,la cura de 
consultado un ^rn? 
1 pijode sa-
•'do lo re-
c]*:é de ostia 
uui-stro 
.,- i- ?M d.° D^htildad, 
de ln w r v • • i de Ner-
; • • bj Jira en vano 
-.'«> rjp rqtéolc'oiK 
hasta creer mis étifertoíiíRdps Incnfabl •< 
Por fin la Providencia me mandfl 8n cintur- a 
eléctrico, con caro uso oV •••o !» c.:radcn. 
JOSE CAMPRA. í ;ud::.i -i" Méxi.o 
tfÜMFLlRBMOS CON l.n OTK .>vr-
UOS.—Cortad este avlw». m.-inti'-.o--1., con 
BU nombre, dlreoclf-n y T'X PpSO ftíner! m 
para gastos de transporte, y rnnrnnfeiî 's 1 
Vd. el cinturón eK-."-;co r^Q]TX.»>,r. 
CSQWK • ELECTRO MSPICAL CO. 
211 Beard Bldg., New York. E . U. A. 
C 2050 
P I R A B R I L L A N T E S 5 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
ES LEGITIMO? 
U N I C O 
l SOBRINOS 
I M P O R T A D O R E S 
Bs t» e«^& ofrec e a i p&bUco e n general n a fr iHi 
« Q r t i é o de br i lSñcUü sueltos de todos tamaflos, c a á * 
dados de bri l lantes solifeaiio, p a r a s e ñ o r a desde 
1 á 12 k i lates , eJ par . solitarios p a r a cabal lero, 
desde 1(2 á 6 ki latos . sort i jas , br i l lantes de fanta-
s ía p a r a s e ñ o r a , especialmente forma marquesa , de 
bri l lantes solos 6 con preciosas perlas a l cea troj 
r u b í e s orientales , esmeraldas , s a ñ r a s ó t u r q u e s a » » 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
. 1 1 1 8 
L A E M I N E N C I A 
LA FAMA DE ESTOS CI&ARROS, LA PREG01TA E L MÜÍTDO ENTERO. 
D e q u e s u s c u p o n e s r e p r e s e n t a n i o s m á s v a l i o s o s r e g a l o s , e s b u e n a p r u e b a 
l a c o d i c i a c o n q u e se b u s c a n . 
D e q u e l o s o b j e t o s q u e s e r e c a l a n s o n d e l g u s t o m á s d e p u r a d o y a l t a n o v e -
d a d , n o s r e s p o n d e n l a s a t l s f á c c i d n y c o n t e n t o d e l o s a g r a c i a d o s . 
D e q u e ' l o s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s , a p a r t e d e l o s c u p o n e s , s o n u n v e r d a d e r o 
é x i t o , l o a f i r m a l a o p i n i ó n u n á n i m e d e t o d o u n p u e b l o ; b i e n e s v e r d a d q u e p a r a 
o b t e n e r l o , n o h e m o s r e p a r a d o e n s a c r i f i c i o s y l o m i s m o r e g a l a m o s $ 1 0 0 . 0 0 0 q u e 
U I A K I O D E L A M A Kl .NA.—Edic irtn de la mnnana.- JS'ovípmnre 16 ae J'JUO. 
res, y se declaran gubernamentales 
moderados. 
Esto ha sucedido en Santa Clara, v 
se pretende en Sagua t a m b i é n ; y como 
en nna y otra poblac ión el censo elec-
toral demuestra la mayor ía nacional y 
esos municipios son ri'idico-fusionistas, 
ciaro está que tenemos derecho á la ad-
minis trac ión de los mismos, sin que 
por esto se rompa el pacto pol í t ico en-
tre nacionales y moderados. 
E n cuanto á Sagua se refiere, el pue-
blo necesita ver satisfecha su constan-
te aspiración, su anhelo ferviente, des-
de que el partido liberal nacional se 
organizó en su seno, cual es, el de te-
ner un municipio genuiuamente libe-
ral nacional. 
E l gobierno nacional que ha dado 
pruebas de inteligencia, corrección y 
energía ante la s i tuac ión po l í t i ca que 
se le presentaba, no podrá ser torpe, 
incorrecto y débil ahora, ante las bas-
tardas ambiciones de los camaleones de 
la pol í t ica . Los cambios repentinos de 
casaca, no autorizan para continuar 
viviendo del presupuesto, burlando así 
la justa aspiración de un partido fuer-
te y vigoroso como lo es en Sagua el 
liberal nacional. E l Ejecutivo lo sabe. 
Y c o m o lo sabe e l E j e c u t i v o , 
e l c o l e g a q u i e r e q u e e l E j e c u t i v o 
h a g a u n a razzia e n los a r r e p e n t i -
dos , p a r a s e r v i r á u n p a r t i d o 
f u e r t e c o m o e l n a c i o n a l . 
E s t á b i e n . 
P e r o ; q u é l ¿ n o h a de t e n e r s u 
r e c o m p e n s a e l a r r e p e n t i m i e n t o ? 
S e r í a u n a c r u e l d a d . 
E l s e ñ o r M a r q u é s de S a n t a L u -
c í a y el s e ñ o r M o r ú a D e l g a d o 
p r o t e s t a r o n a y e r c o n t r a l a p r e -
s e n c i a e n el S e n a d o d e l s e ñ o r 
F r í a s , a b a n d o n a n d o l a C á m a r a y 
p r o m e t i e n d o n o c o n c u r r i r á las 
s e s i o n e s m i e n t r a s o c u p e e n e l l a 
u n e s c a ñ o e l q u e c r e e n a u t o r de 
los sucesos de C i e n f u e n g o s . 
C o m o se v e a y e r f u é d í a de 
e m o c i o n e s . 
A h o g a d a s . 
l o s I m e j o r e s 
Retratos al platino á precios 
nmv reducidos. 
Otero y Colominas, f o t ó g r a f o s . - S a n 
R a f a e l n ú m e r o 3 2 . 
C o n g r e s o 
S E N A D O 
A las cuatro menos diez minutos ocu-
p ó la si l la presidencial el primer vice-
presidente de la A l t a Cámara, señor 
Zayas, declarando abierta la sesión. 
E n la tribuna de preferencia ae en-
contró ban los señores Morales ( D . A l -
fredo Mart in) , Coronado, Rivero, Mo-
rales (don Modesto) y Pichardo, que 
componen el Comité Ejecutivo de la 
Prensa Unida, y los cuales habían ido 
á gestionar la pronta discus ión del pro-
yecto de ley, aprobado por la Cámara, 
otorgando la franquicia postal para los 
per iód icos que se editen en la Repú-
blica. 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A tome el LAXATIVO BRO 
MOQUININA (Pastillas). E l boticario le de-
volverá el dinero si no se cura. La firma de tí. 
W. GJROVE, se halla en cada cajita. 
MOJES DE REPETICION 
c h a t o s , m a t e y g r a b a d o s , ú l -
t i m o i n v e n t o d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J BORBOLLA, COMPOSTELA 56. 
C-2063 1 n 
E l senador, señor Fr ías , penetró en 
el salón. 
E l señor Cisueros ( Vi.siblr mente emo 
donado): Pido la palabra. 
E l señor presidente: ¿Antes de leer 
el acta de la sesión anterior? 
E l señor Cisneros (con actitud cucrgi-
en): S í ; antes de leerla. 
E l presidente: Tiene la palabra el se-
ñor Cisneros. (Expectación) . 
Y o había hecho el propós i to de no 
asistir á las sesiones á que asistiera el 
senador «eñor Fr ías , X quien se incul-
pa de tener part ic ipac ión en los graví -
simos sucesos ocurridos eu Cieu íuegos 
con motivo de las elecciones. 
Y como el señor F r í a s se encuentra 
presente, yo me retiro del salón. (Sale). 
E l señor Morúa Delgado: Y yo imi-
to al señor Cisneros. levanta y sale). 
E l señor F r í a s : Pido la palabra para 
una alus ión personal. 
E l señor presidente: Tiene la pala-
bra el señor Frías . 
E l señor Fr ías : Y o lamento que el 
señor Cisneros, con esa actitud, haga 
la defensa d^ los que intentaron volar 
con dinamita la ciudad de Cienfuegos. 
E l señor presidente: No quedando 
número suficiente de señores senado-
res, se levanta la ses ión . 
Q u e d ó sobre la mesa la pe t i c ión si-
guiente: 
E l senador que suscribe ruega al Se -
nado se s irva acordar: 
1? Nombrar una C o m i s i ó n , com-
puesta de tres senadores, para que in-
mediatamente investigue lo que ha pa-
sado en Is la de Pinos. 
2? Que se convoque á una sesión 
extraordinaria, para esta noche á las 
ocho, con objeto de que dicha Comi-
sión dé cuenta de la inves t igac ión que 
realice, y se adopten los acuerdos ne-
cesarios en caso de que los g r a v í s i m o s 
sucesos de que da cuenta la prensa pe-
riódica fueren confirmados oficialmen-
te ó se tuviesen acerca de ellos noticias 
fidedignas. 
Salón d e Sesiones, Noviembre 15 
de 1905.—Adolfo Cabello. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
Ayer no pudo celebrar ses ión este 
Cuerpo colegislauor por falta de quo-
Suscrita por los señores Castellanos, 
Pasté , García Osuna, Mendoza Quei ia 
y Zubizarreta, se ha presentado á la 
Mesa de la Cámara, una propos ic ión 
para que se declaren nula-; las inscrip-
ciones de las Mesas y de las Juntas de 
Inscripciones constituidas en 28 de 
Septiembre ú l t imo, y en su consecuen-
cia, nulas las Juntas Provinciales cons-
tituidas de acuerdo con el art ícu lo 34 
de la ley electoral vigente, así como 
las listas de los electores hechas por 
aquél las , s u s p e n d i é n d o s e las elecciones 
que deberán verificarse el día primero, 
y seña lándose para que a l l l e v a r á efec-
to el d ía 28 de Febrero de 1906. 
E l Comité Parlamentario del Parti-
do Libera l en la Cámara de Eepresen-
tantes d ir ig ió ayer la siguiente comu -
nicación al señor Licenciado Alfredo 
Betancourt Manduley, Presidente del 
Comi té Moderado en la Cámara de E e -
presentantes: 
Señor: 
E l Comi té que tengo el honor de pre-
sidir, se ha dignado acordar que se 
acuse á usted recibo de la carta en la 
cual nos comunica el acuerdo reca ído 
SAPOSANA: delicioso jabón de tocodor' 
triunfo del jabón. Las señoras, los niños y to-
da persona de fino pusto, no usan otro. L A N -
MAN & KEMP, NEW YORK, propietarios y 
únicos fabricantes. 
W A N T E D : 
Enarlish speaking representative 
to introduce an American success 
—THE UNDERWRITERS P I R E 
EXTINQUISHER References (U. 
S.preferred) xoust accompany ap-
plication, 
K N I C H T & T H O M A S , I n c . , 
Boston, Mass . , U . S. A . 
Alberto Piszo 
flLAGEOSO — 
D E S C U B P J M I E X T O 
Toda persona atacada de S I F I L I S 6 de cualquiera otra 
enfermedad de las vias urinarias, de ambos sexos, debe usar 
los Milagrosos Específicos de P1ZZO para obtener su cura-
ción radical, y para mayor convencimiento so admite á los 
incródulosel pago después de curados mediante un trato especial, 
I > o ; s o < f > í s i t ; o G - e x i o i f ^ l 
F A R 3 1 A C I A Y D R O G U E R I A S A R R A . - T e n i e n t e R e y y Compostela , 
y Farmacia de Johrson, Obispo 53 y óü, Farmacia de Puig, Consulado 67 
esquina íl Colón, y demás farmacias. 
E l inventor da explicación gratis todos los dias, de 1 ¿l 4 de la tarde en 
T E N I E N T E R E Y N U M E R O 102 , ( A L T O S . ) 
Para garantía y cumplí niento de las leyes de esta República, el Ledo. Sr. Luis Arissó 
de Oficios 66, se ha encargado de i a inspección científica. 0-1934 9-20 
E l i d e a l i ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de las p é r d i d a s 
seminales, deb i l idad sexual é impotencia . 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e debe o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
DEPOSITOS: Farmacias de Sarrá, Jolmson y Taquechel. 
C-1933 
y en todas las boticas acredi tadas de la I s l a . 
2fi 8oc2 
C O M P A Ñ I A D E E L E C T R I C I D A D D E C Ü B A 
Paseo de Martí-Prado -Núm. 55. Habana 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a (220 volt^; v 5 0 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o 
f u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a de l a C o m p a -
ñ í a , el V e d a d o , ( 4 ,000 c a b a l l o s de f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
r i e s s u b t e r r á n - o s , s i n p e l i g r o de a c j i d e n t e s n i t e m o r d e i n t e r r u p -
c i o n e s . S e r .10 p e r m a n e n t e , lo m i s m o de d í a q u e de n o c h e , y a 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o desde p r i m e r o d e a ñ o . L u z fija y s i n os-
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l s u s -
c r i p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m o o r t a n c i a d e l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l c o n s u m o . 
c 20G2 a l t . t -m-1 n 
al ser considerada por el Comité Eje -
cutivo de la Asamblea Nacional y ios 
Comités Parlamentarios del Senado y 
de la Cámara del Partido Moderado, 
nuestra nota del d ía lo del corriente; y 
que se le signifique, que este Comité 
no acepta el aplazamiento que reitera-
damente se le pide para tratar el asun-
to Villuendas, por estimar ese aplaza-
miento perjudicial para los intereses 
generales y el decoro del Congreso; y 
que por tanto, reitera y ratifica el con-
tenido de su referida nota. 
Tanto más, cuando en aquella nota 
p r o p o n í a m o s que no se planteara ese 
debate sin haber acordado antes que 
una Comis ión Oficial del Congreso 
practicara una inves t igac ión efectiva, 
que carece de todo objeto si ge practi-
cara por uno ó varios individuos con 
mero carácter particular; ó que, el 
asunto fuera trasmitido al conocimien-
to de un Tribunal de Just ic ia; extremos 
que han quedado sin ser considerados 
por el acuerdo del d ía 14 que se nos 
comunica y en el cual estos dos puntos 
son evadidos. 
Respetuosamente, 
J . LORENZO CASTELLANOS. 
Habana, Noviembre lo , 1905. 
C r e y o n e s y ó l e o s h e c l i o s c o n 
t o d a p e r í e c c i o n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
T E O F I L O P E R E Z 
E n el vapor Allemannia, que entró en 
pnerto ayer, regresó de España , á don-
de fué á pasar los meses del verano, 
nuestro estimado amigo y c o m p a ñ e r o 
de redacción el señor don Teófilo P é -
réz, a c o m p a ñ a d o de su distinguida es-
posa la señora Luc iana Rivero y de su 
bella c u ñ a d a la señori ta Teresa, s o b r i -
nas ambas del Director del DIARIO DE 
LA MARINA. 
Fueron á recibirlos en la lancha 
Evangelina, cedida galantemente por el 
Inspector General del Puerto señor don 
Luis Yero Miniet, á nuestro querido 
Director el señor don N i c o l á s Rivero, 
éste con sus hijos y su hermano el Pres-
bí tero don Celestino. 
E n otra lancha de los P r á c t i c o s del 
puerto, t ambién acudió á recibir a l se-
ñor Pérez , el Directorio de la Asocia-
ción de Reporters, de la cual es digno 
Vicepresidente, a c o m p a ñ a d o del Capi-
tán de la P o l i c í a del Puerto don Gerar-
do Cueto. 
Reiteramos á los citados viajeros, 
nuestro afectuoso saludo de bienvenida. 
un establo modelo de carruajes en la 
calle de Concordia nü 181. 
Por ser una industria en el país , se 
acordó declarar exenta de tr ibutación 
por cuatro a ñ o s , una fábrica que el 
sofíor don Pedro Mart ínez ha instalado 
en esta capital para la construcc ión de 
molduras de cuadros de todas clases. 
E l Cabildo se d ió por enterado de 
una resolución del Gobernador Provin-
cial, por la cual se desestima el recur-
so de alzada establecido por el señor 
don Manuel Varones, Presidente de la 
asoc iac ión ''Propietarios del Vedado", 
contra el acuerdo del Ayuntamiento 
que modificó la tarifa de carruajes. 
Los señores Potts, Guevara, Ponce. 
Valladares y Colón, fueron nombrados 
en comis ión para que procedan á orde-
nar se cerquen los solares del reparto 
del Retiro, y tomen poses ión en nom-
bre del Ayuntamicnio, de la manzana 
n ú m e r o 13 de ese reparto, propiedad 
del Municipio. 
Se despacharon varios expedientes 
administrativos de poca importancia y 
se l evantó la ses ión. 
E r a u las cinco de la tarde. 
B I B L I O G R A F I A 
L A M E M O R I A D E L A C A M A R A 
Hemos recibido un ejemplar del Re-
sumen de los trabajos realizados por 
la Cámara de Representantes, durante 
la tercera legislatura del segundo pe-
ríodo congresional, y dicho trabajo ex-
pone—una vez m á s — l a s condiciones 
m e r i t í s i m a s del Jefe del Despacho de 
la Cámara, nuestro antiguo c o m p a ñ e r o 
en la prensa, señor Vicente Pardo 
Suárez, á quien enviamos nuestro 
aplauso por la organizac ión tau prove-
chosa y acer tad í s ima que ha dado á las 
oficinas á su cargo. 
E n dicho resumen figuran varios 
informes donde se sitan, no solamente 
los asuntos tramitados en la legislatu-
ra que feneció el 31 de Octubre próxi -
mo pasado, sin todas aquellas leyes 
que han sido promulgadas por el E j e -
cutivo y los proyectos de ley pendien-
tes de resolución por ambos Cuerpos 
Colegisladores. 
Repetimos nuestra enhorabuena al 
Sr. Pardo Suárez . 
S E S I O N M U N I C I P A L 
De ayer 15. 
P r e s i d i ó el 1er. Teniente de Alca lde , 
doctor Llerena. 
Se conced ió licencia para construir 
E X P L O S I O N 
A y e r al obscurecer ocurr ió una la-
mentable desgracia en la popular tien-
da de ropas L a Is la de Cuba, á causa de 
haber hecho exp los ión el depós i to de 
alcohorque servia para alimentar el 
motor del dinamo de la luz e léc tr ica , 
causándo g r a v í s i m a s quemaduras al 
maquinista electricista y á s n ayudante. 
L a de tonac ión fué tan fuerte que pro-
dujo una gran alarma en todo aquella 
extensa barriada, principalmente entre 
las numerosas personas que estaban en 
el establecimiento y vecinos m á s cer 
canos. 
Varios paisanos y po l i c ías que se 
dieron cuenta en los primeros momen-
tos de lo que había pasado corrieron 
hacia el lugar en que estaba instalado el 
motor ó sea el fondo de los grandes al-
macenes de dicho establecimiento pol-
la calle de Factoria. 
A l llegar al l í , un horrible espectácu-
lo se presentó á su vista, al ver salir 
h a c í a l a calle á dos individuos com-
pletamente envueltos en llamas, p i -
diendo socorro. 
Los que primeros llegaron á su lado 
pudieron arrancarles á pedazos las ro-
pas incendiadas, hasta lograr apagar 
las llamas. 
U n a vez logrado este objeto fueron 
llevados en coche al Centro de Socorro 
de la primera demarcac ión por el sar-
gento de pol ic ía señor Zamora y el vi-
gilante n ú m e r o 033, Aurel io F e r -
nández. 
Los doctores señores R o d r í g u e z E c a y 
y Sigarroa, atendieron con gran soli-
citud de los lesionados cuyo estado ca-
lificaron desde los primeros instantes, 
de muy grave, pues uno de ellos pre-
sentaba horribles quemaduras en todo 
el cuerpo, y el otro eu las piernas, bra-
zos y cara. 
Los lesionados dijeron nombrarse 
Adolfo Sosa Jorge, natural de la H a -
bana, de 30 años, soltero y vecino de 
Revillagigedo número 22, y moreno 
Dionisio Medina, de 22 años y vecino 
de S a n Nicolás . 
E l primero de ellos fué trasladado á 
la casa de salud u L a P u r í s i m a Concep-
c i ó n " y el ú l t i m o al hospital ''Nuestra 
Señora de las Mercedes''. 
A l ocurrir la e x p l o e i ó n el alcohol 
encendido corrió por todo el pavimen-
to, dando origen á que se diera la alar-
ma de fuego, cuyo aviso fué trasmiti-
do á los cuarteles de Bomberos por el 
teniente de pol ic ía s e ñ o r Bernal. 
S in p é r d i d a de tiempo acudieron al 
lugar del suceso las bombas Cervantes, 
que se es tac ionó en Monte y F a c t o r í a 
y la Desamparados en Corrales y Some-
ruelos, funcionando ambas á dos man-
gueras. 
Afortunadamente los importantes al-
macenes del popular establecimiento 
de ropas L a Isia de Cuba no sufrieron 
d a ñ o alguno. 
E l señor Campa Blanco, d u e ñ o del 
establecimiento, nos informó que el da-
tido é j 
s ign i f i ca , c a l v i c i e 
U n etiero cabel ludo delgado es 
tegido g a s t a d o , s in n u t r i c i ó n p a r a 
el pelo. P o r lo c o n t r a r i o , un cuero 
cabel ludo espeso signif ica carne, 
s a l u d y fert i l idad. E l pelo crece n a t u r a l -
a m e n t é en cuero cabelludo fért i l . E s ese s u 
l u g a r a p r o p i a d o . 
E l T r í c ó f e r o d e 'B&.rry a l i m e n t o , e l 
c u e r o c a b e l l u d o d e l g a d o 
c o n elementos TCgetalcs que reconst i tuyen 
los tegidos g a s t a d o s . R e s t r i é g u e s e l e d i a r i a -
mente. ^ O b s é r v e s e c o m o el cuero cabel ludo 
se s u a v i z a y e n g r a s a . N ó t e s e como cesa de 
caerse el pelo y se vuelve lus t roso y fuerte. 
O b s é r v e s e c o m o r ios n i - . í v o s r e t o ñ o s . 
F e r t i l í c e s e el t e n ciiero cabel ludo con 
T r í c ó f e r o de B a r r > . 
i - ' 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
C o x x s i X l t a s d o 1 3 . ¿ t 1 y c 3 L o 3 ¿ i 3 
C 2022 . a't l n 
E M I I L S I O N & E C A S T E L L S 
Frenúada con medalla de oro en la ülbima posición de Paria. 
C u r a l a U e b i l i ü a d en y eral , OMTOIUU y raq misas > de lo- rnfi 
fío ocasionado por la e x p l o s i ó u lo es-
tima unos doscientos pesos moneda 
americana. 
E n el Centro de Socorros y en el lu-
gar de los sucesos se personó el J u e z 
de guardia señor Royo, quien se hizo 
cargo del atestado levantando por el 
capi tán señor Estrada Mora. 
T a m b i é n se personó en ambos Inga-
res el teniente alcalde del distrito doc-
tor R a m í r e z Tovar. con los inspectores 
Alfonso y Arristola. 
ESPIGÓ; 
N E C R O L O G Í A . 
M a ñ a n a es el aniversario del falleci-
miento de la señor i ta Angela Gutié-
rrez y Massiá, h i ja querida de nues-
tros amigos don J u l i á n Gutiérrez y de 
doña Esther Massiá . 
Enviamos en tan triste fecha un sen-
tido saludo á los referidos amigos. 
ASUNTOS M I O S . 
LO DE ISLA. DE PINOS 
E l Gobierno no ha recibido aun nin-
guna noticia oficial respecto á la r e u n i ó n 
que celebraron en Nueva Gerona los 
americanos residentes eu Is la de Pinos, 
en la cual acordaron separarse del go-
bierno de Cuba y constituir un gobier-
no territorial. 
E l Secretario de Gobernación, en 
vista de la información publicada en 
la prensa, se propone enviar un em-
pleado de su departamento á dicha 
isla, para que realice una ampl ia y de-
tallada inves t igac ión de esos sucesos. 
A lo que resulte de esa investiga-
ción se ajustará la conducta del Go-
bierno. 
MÁS FÜERílAS 
Se ha dispuesto que en el edificio 
conocido por Cuartel de la Fuerza, si-
tuado frente á la P laza de Armas , se 
instalen cien n ú m e r o s de la Guardia 
Rural al mando del cap i tán Montes. 
D I R E C T I V A 
L a D e l e g a c i ó n del Centro Asturiano 
en Remedios ha nombrado la Direct iva 
siguiente: 
Presidente, don J o s é Gonzá lez Ro-
dríguez . 
Vice , don Severo Miranda Gonzá-
lez. 
Secretario, don J o s é Alvarez Suárez . 
Vice, don Antonio Mart ínez Esco-
bar. 
Vocales, don Indalecio Pertierra y 
de L a Torre, don Celestino Val le , dou 
J o s é Vela, don Miguel Cerra Fuentes, 
don Adolfo V i l l a , don J o s é F e r n á n d e z , 
dou Serafin García, don J u a n Madrid , 
don José García Sirez, don Perfecto 
Rodríguez, don Manuel Granda, don 
F e r m í n Fernández , don J o s é Huergo, 
don José A . Mata, don Pedro H e r n á n 
dez, don Manuel Fuentes, dou R a m ó n 
Carses, don Adolfo L a r a , don Manuel 
Junco, don Manuel D í a z Blanco, don 
J o s é Alvarez Alvarez , don Augusto 
ü n c a l , don J u a n Vallejo, don Manuel 
Mart ínez González , dou Rafael Liñero 
Rodr íguez , don R a m ó n Alvarez Fer-
nández. 
TERRAPLEN Y MUELLE 
Por Decreto Presidencial se ha au-
torizado á la ' 'Insular Ra i lway Cora-
pany", para la construcc ión de un te-
rraplén y muelle en la Ensenada de 
Ararés, para uso particular de la 
misma. 
PARA LOS PRESIDIARIOS 
Se ha dispuesto que el Secretario de 
Hacienda consigne á d i spos ic ión del 
Jefe del Presidio la suma de 250 pesos 
mensuales en vez de la de 125 pesos, 
para ropa y efectivo á los penados que 
se licencien. 
ABSUELTO 
E l Sr . D . Antonio Romano se ha 
acercado á esta redacc ión para mani-
festarnos que ha sido absuelto por no 
resultar nada contra é l de la querella 
por estafa presentada por la blanca 
J u l i a Moutalvo, de cuya querella di-
mos cuenta t o m á n d o l a de los partes de 
pool ic ía . 
H a . sido aprobada el acta de la ,• 
cepc ión provisional de las obras f 
prolongación del esp igón número'> <]1 
Muelle de L u z de esla ciudad. " 
DOS COMISIONES 
L a Junta directiva de los wGremÍQi 
Unidos del Comercio y de la Industri 
de la R e p ú b l i c a " , ha nombrado deseo 
misiones para que estudien y gestio, 
nen, respectivamente, una solución qm 
unifique y regule la moneda para J 
transacciones comerciales y hi deroga 
uión del 30 por ciento de los Conseioi 
Provinciales. J 
Dichas comisiones las forman laj 
personas siguientes: 
Comisión de la Moneda 
Presidente 
Don Manuel U r i b a r r i del giro (Al . 
macen de p a ñ o s ) . 
Vocales 
D. Antonio Clareas, de panaderías . 
. . . José E l i g i ó Mosquera, efectos eléc. 
trieos. 
. . . Salvador Sabi, v íveres finos y pa, 
naderías . 
. . . Juan Pérez, cafés. 
. . . J o s é Menéndez, cafés y confiterías 
. . . Manuel Cifuentes, tiendas de ropa." 
. . . José Mart ínez Crespo, bodegas. 
Com isión del 30 por ciento 
PresideMe 
D. T o m á s B. Medros, del giro^A,!. 
macenes de tabaco. 
\ ocales 
D . Abdou Cerqueda, a lmacén de papel 
. . . Juan Gira l , fábrica de dulces. 
. . . Anselmo López, a lmacén de pianos. 
. . . Tibaldo Soriano, a lmacén de mué» 
bles. 
. . . Lu í s B . Ramírez , a lmacén de lám, 
paras. 
. . . J o s é González, de pape ler ía é inii 
imprenta. 
BIENVENIDO 
Por la v í a de Nueva Y o r k regresq 
ayer, á bordo del vapor americano 3íoi 
rro Castlc, de su viaje á Europa, el se-i 
ñor don Segundo Bolet, conocido ha-i 
cendado de la provincia de Matanzas. 
VISITAS 
E l jefe de la Guardia Rura l , general 
Alejandro Rodr íguez , en representan 
ción del sefíor Presidente de la Repií» 
blica, pasó ayer á visitar al comandan, 
te del buque de guerra a lemán Bremen, 
que se encuentra fondeado en bahía. 
T a m b i é n el Gobernador Provincial, 
general Emi l io N ú ñ e z , pasó ayer á vi. 
sitar al comandante y d e m á s oficiales 
del citado buque. 
F I E B R E AMARILLA EN LA HABANA 
Hasta las 4% p. m. del día 15 d í 
Noviembre de 1905. 
Casos anteriores 4 
Altas o 
Defunciones 0 
Nuevos casos 2 
Existencia actual ñ 
Total de casos hasta la fecha 8 
Total de defunciones hasta la 
fecha 2 
Convalecientes 1 
Por orden del Jefe de Sanidad. —Dr. 
K Barnet, Jefe Ejecutivo. 
CESANTIA 
H a sido declajado cesante el Jefe 
local de comunicociones de Guaue, don 
J o s é Gaaardo Reyes. 
d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o 
d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z u n 
d e m a d e r a , l i l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 
J. BORBOLLA, COMPOSTELA 56 
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P A N A C E A ^ S W A I M 
CURA EL 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LAS 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , e r o . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
CURA LA 
E S C R Ó F U L A * 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO E'XITO. PÍDASE EL LIBRITO CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
L A B O R A T O R I O de S W A I M (ANTES EN PHILADILPHIA) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , M O . , E . U . d e A . 
De -jrewtH, «n la Habana, Dr. Jotanaon, Obispo 53, 
Sarrá, Tenleate Rey, 41. 
í a 
H f l e y W E M P I R 
L a ú n i c a que cura, el salpull ido. 
12241 alt 104Ag-24 
E X I J A - -
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L A L E G I T I M A ### 
COLONIA SARRÁ • 
Perfuma. Preserva y vigoriza la 
piel y el cutis. 
Ten barato como Albohol. 
. No use Alcohol común 
- - - deja mal olor. 
U S E L E G Í T I M A , 
COLONIA SABRA 
Y RECHACE IMITACIONES 
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De venta en la papelería "La Exposic^o-
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D I A R I O DE L A M A R I N A , — E d i c i ó n , de IÍX m a ñ a n a . — N o v i c ^ r e 16 de 1905. 
i P i m de m d i í i t á 
A GABRIEL RICARDO ESPAÑA. 
Señor Grafólogo: desde que lei sus co-
^jitarios del otro día en que Vd. hizo su 
profesión de fe como grafólogo, estuve 
tentado de dirigirle unas lineas para que 
sa alto y agudo entendimiento desvanecie-
ra de »w ánimo las dudas que me inspiran 
¡os fundamentos del maravilloso arte que 
y j , trata de propagar entre nosotros. 
} í e parece oportuno anticiparle que no 
¡olí un desengañado de la ciencia. Abrigo 
la convicción de que la estupenda natura-
leza tiene su conciencia en el espíritu hu-
niitno; y que de nuestro esfuerzo y de 
nuestro trabajo depende d sorprender los 
múltiples é infinitos pliegues de la reali-
dad, y que perfeccionándose cada día más 
¡os medios de investigación, la ciencia ha-
frá de extender de nn modo casi inconce-
bible, su radio de acción. Pero, señor 
m f ó l o g o ! Yd. que ha recibido la influen-
cia de toda la luz de su siglo, y que sabe 
cómo ta psicología moderna no ha con-
quistado sino una parte de su terreno, á 
ju^ar de sus dos métod-os, ¿por qué tiene 
tanta fe en algo que es conjetural como es 
toda la ciencia ó arte grafológico? No du-
do liue haya una base cierta—la de que 
te nos vaya á la letra parte de nuestra 
psiquis: la íntima relación entre todas las 
manifestaciones personales de un sujeto 
determinado. L a grafología intentará en 
vano penetrar á fondo y conocer bien un 
carácter por los rasgos de la letra.—¿fcño?-
grafjlogo: Vd. lo sabe mejor que yo; todo 
¡o que sea conocer por detalles la compleja 
y mudable naturaleza humona, es una la-
hor infecunda, porque no dará siempre 
sino resultados parciales. Desde los grie-
gos á acá se habla de letra trazada con 
mano nerviosa: es decir, fases de un tipo 
humano reflejado en la letra: es lo único 
que en definitiva haga la grafología: pre-
eisar determinados elementos de un tipo 
humano; pero no TODO el tipo humano. 
Este es un concepto: acaso esté equivo-
cado porque sea falso mi punto de vista. 
Tócale á Vd. convencerme. ¿Qué diría 
Vd, de mi, por los rasgos de mi letra? 
Su admirador, 
Demócrito Fernández. 
Mañana publicaremos la contestación á 
la carta anterior. 
M k i m BElLLiNTES, 
• p e r l a s , r u b í e s y e s m e r a l d a , 
e s t i l o m o d e r n i s t a . ; D e s e a V d . 
v e r l a s y a d m i r a r l a s ? F a s e p o r 
c a s a d e 
í . B O R B O L L A . C O M P O S T E L A 56 . 
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Después del Dengue... 
E l Perendengue 
Dorante el verano que toca ¿1 su fin, á 
Dios «gracias, pues este año se ha sudado 
como unuca, m á s del ochenta por ciento 
de la población ha sufrido el dengue, que 
es una cosa t o d a v í a peor que el trancazo 
y otras afecciones catarrales m a s ó menos 
molestas y peligrosas. Muchas personas 
han salido en bien del dengue; pero les 
ha quedado el perendengue de las fiebre-
titas, la tos con t inúa , la debilidad, el 
decaimiento y la propens ión á contraer 
nuevas enfermedades. 
Se impone la necesidad de un trata-
miento reconstituyente para fortalecer el 
organismo y no hay remedio que llegue 
'mejor que estas indicaciones como £ 1 L i -
cor de Brea Vegetal del D r . González, 
que fortalece los pulmones, despierta el 
apetito y restablece las ene rg ía s perdidas 
E l tiempo es dinero, dicen los ingleses 
y es una l á s t i m a que muchos salen del 
dengue hechos una miseria y pierden el 
tiempo tomando diferentes medicinas, 
cuando con solo dos ó tres botellas de JSl 
Licor de Brea del D r . González p o d r á n 
ponerse hechos unos trinquetes. 
L l Licor de Brea del D r . González se 
vende en la Botica San José, calle de la 
Habana n ú m . 112, esquina á Lampar i l l a 
y en todas las farmacias acreditadas de 
la Repúbl ica . 
c 0121 n i 
LA NOTA DEL DIA 
¡Oh gran Dio! Respiremos; 
L a horrible conspi rac ión 
anexionista, tramada 
en la propia Habana, por 
M r . Squiers, Bustamante, 
Lanuza, Varona, y lo« 
comerciantes españoles , 
unidos al director 
del DIARIO, ha parecido, 
el velo se descor r ió . 
Resulta que Mister Andersson, 
yankes colonizador 
de Isla de Pinos, y Steere, 
Ryan , Fries, W a l t ó W o l l , 
colonos t a m b i é n , resueltos 
á v i v i r como v i v i ó 
en no recuerdo q u é Is la 
el famoso Rob insón , 
van ¿y q u é hacen?: m u y frescos, 
(la semana que pasó) 
se r eúnen en concilio 
para formar elección 
y elegir gobierno propio 
en paz y en gracia de Dios. 
Y lo eligieron; ya tienen 
officers Gobernac ión 
Kstado, Hacienda, Obras P ú b l i c a s , 
Correos ¡y que sé yo! 
Contando con los detitos 
hay un Justicia Mayor 
y un Jefe de Pol ic ía 
con fu bal temos ad hoc, 
y un Delegado al Congreso... 
E l todo una " C o n v e n c i ó n 
T e r r i t o r i a l " , con raices 
en Washington, si señor . . . 
Sal quiere el huevo. A h i tienen 
la horrible conspi rac ión 
anexionista, las nueces 
del ruido ensordecedor: 
U n Gobierno microscópico 
en otro de quita y pon 
y cero á la izquierda; nada. . . 
(dejando la ropa al sol). 
C. 
i i EN • 
Domingo 22 
E l d í a ha amanecido e s p l é n d i d o , s in 
frió y sin calor, azul y blanco. Por un 
d í a como és t e la c iudad de Londres da-
r í a montones de l ibras esterlinas; este 
sol, este cielo y este ambiente forman el 
mejor n ú m e r o del programa de festejos 
para hacer gra ta en la Corte la estan-
cia del Presidente de la Ropdb l i ca 
francesa, del bueno y amable M r . Lou-
bet. 
A n t e este cielo y este sol, los escu-
dos, las banderas, las percalinas todas, 
aparecen marchi tas y sin gracia. J í o 
hay d e c o r a c i ó n posible en las calles á 
pleno d í a aunque se realicen derroches 
de adornos y de color. N o ha hecho 
M a d r i d menos que otra gran cap i t a l : 
en estas circunstancias ha tenido la 
suerte de contar con un alcalde, el se-
ñ o r V i n c e u t i , á quien se puede asignar 
el nombre de modernísimo, en el mejor 
sentido de la palabra. 
Por la noche ya es otra cosa; con la 
luz se obtienen maravil losas decora-
ciones. S in necsidad de sucesos extra-
ordinarios, M a d r i d presenta siempre 
un bello aspecto nocturno; la e l e c t r i c i -
dad, las nuevas aplicaciones del gas y 
de otras sustancias inflamables, trans-
forman la c iudad apenas la envuelve 
el c r e p ú s c u l o . Los preparat ivos que á 
toda pr isa se hacen para las "noches 
de Loube t " prometen i luminacioues 
br i l lantes . E n las calles p r inc ipa les 
numerosos trabajadores cubren las fa-
chadas de escudos, banderas v gu i rna l -
das de luces y de flores. L a Puerta del 
Sol ya e s t á preparada y s in duda s e r á 
la t r iunfadora . 
l í o hay calle que no resulte estrecha 
ante el g e n t í o que la invade. Los tre-
nes vomi tan sin cesar viajeros y viaje-
ros. Parece que las provincias han da-
do su contingente bul l ic ioso y asom-
bradizo. Veo t a m b i é n algunas caras de 
la Habana. Constantemente se oye ha-
blar f r ancés ; en la Puer ta del Sol vo-
cean Le Fetit Journal, j u n t o al verda-
dero programa de. los festejos. M a d . du 
Gast, esa especie de Ka i se r femenino, 
siempre en e x h i b i c i ó n y movimien to , 
llega de F ranc ia en a u t o m ó v i l p in tado 
de azul celeste, del que desciende ante 
el hotel L a Paix, sonriendo al p ú b l i c o 
que la rodea. Bel la , elegante y de her-
mosa figura t iene algo de femenil d e l i -
cadeza que de pronto nos recuerda á la 
i n t r é p i d a amazona, apasionada de los 
m á s peligrosos sports, que hace poco 
d i jo á G ó m e z Car r i l l o en P a r í s : — " Y o 
quisiera ser m i l i t a r " . 
Es el de hoy un bel lo d í a que parece 
precursor de otros m á s bellos. U n so-
plo de a l e g r í a invade toda la c iudad . 
Todo el mundo parece contento; el d i -
nero corre y para los obreros hay do-
bles jornales y trabajo abundante. 
¿ D ó n d e e s t á n los t r is tesf Y o pienso 
en los pobres soldados, cansados y pol -
vorientos que han de evolucionar en 
los llanos de Carabauchel. 
Lunes 2-3 
i Q u ó se ha hecho del sol y del cielo 
de ayer? Parece impos ib le que en tan 
poco t i empo sa haya pod ido transfor-
mar as í la naturaleza; del azul m á s i n -
tenso al g r i s m á s ceniciento. E l Sol t ra 
ta algunas veces de a l u m b r a r la c iudad 
animada y engalanada, pero apenas un 
p á l i d o rayo logra atravesar las nubes, 
otras m á s espesas y cenicientas se i n -
terponen. H a y que renunciar a i m á s 
b r i l l an te adorno m a d r i l e ñ o . 
Pero esto no i m p i d e que la anima-
ción aumente por grados; los viajeros 
a r r iban incesantes y presurosos. Dos 
horas antes de que l legue el t r en que 
conduce á M r . Loubet, ya se encuentra 
ocupado por un inmenso g e n t í o el tra-
yecto que ha de recorrer desde la esta-
ción del M e d i o d í a hasta el Palacio 
Real. E l entusiasmo popular e s t á como 
l im i t ado por el ex t raord ina r io aparato 
de fuerzas qne se despliega; se habla 
en voz baja de bomban, de "c inco anar-
quistas que han llegado, de terr ibles 
peligros, pero nadie cree en tales cosas 
y todo el mundo ansia ver á su gusto 
al Puí.y y a l Presidente. 
Por fin l lega el ansiado momento ; 
una corriente de curiosa s i m p a r í a por 
el modesto y noble personaje recorre 
las mul t i t udes que contienen y alejan 
filas de soldados, de caballos y de caño-
nes. P r i m e r o aparece en coche cerra-
do el Gobernador, que por l a m a ñ a n a 
ha enterrado á su h i jo . E l cortejo avan-
za lentamente, se oyen la Marsellesa, 
v ivas á F ranc ia y á Loubet , se ven 
agitarse p a ñ u e l o s de colores, y algunos 
favorecidos por la suerte contemplan, 
entre plumeros, bordados y corazas, 
nn rostro s i m p á t i c o y sonriente, de 
viejo bondadoso y amable. Y es inde-
cible la s i m p a t í a que á. todos in sp i r a el 
Presidente apenas entrevisto. Los que 
no se resignan á no ver lo bien corren 
hacia la plaza de Oriente y las calles 
que debe seguir cuando v i s i t e á las I n -
fantas D1} Isabel y Eu la l i a . Pero 
¿lo han visto? Por lo menos han a d m i -
rado el b r i l l a n t e e s c u a d r ó n de corace-
ros de la Guard ia Real, que rodeaba su 
coche. 
Y este aparato de fuerza, de temor, 
de precauciones excesivas, t a l vez jus -
tificadas, hacen marcado contraste con 
el 'nodesto y noble anciano, que una 
g<:'n nac ión se ha elegido l ib remente 
etfWO su p r i m e r magistrado. 
Martes 25. 
Los pobres soldados no lucharon con 
el polvo y e l sol, pero en cambio se las 
hubieron con el agua y el fango. E n 
lus l lanuras de Carabaochel M r . L o u -
bet y el Rey pasaron revis ta á 15.000 
hombres. E l e s p e c t á c u l o t uvo la b r i -
l lantez de las paradas m i l i t a r e s a g r i -
sado por el t iempo l luvioso y la t r i s t e 
perspectiva del amari l lento paisaje. 
La l l u v i a que por la m a ñ a n a fué i n -
termitente y menuda a r r e c i ó y se h izo 
constante desde el medio d í a . Bajo un 
fuerte aguacero l legó Loube t escoltado 
por los Cadetes de C a b a l l e r í a , á la Casa 
Ayuntamiento , el viejo edificio d é l a 
é p o c a de Fe l ipe j V , qne se levanta 
rea de la Tor re de los Lujanes donde 
estuvo encerrado Francisco I . 
E l banquete que el A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d ofreció al Presidente de la Re-
p ú b l i c a francesa, ha sido una fiesta 
suntuosa y memorable. L a nota p r i n -
c ipa l fueron los discursos del Alca lde y 
de M r . Lonbet . E l s e ñ o r V i n c e n t i , a lu-
diendo a l hecho de que franceses é i n -
gleses han celebrado en Londres el 
centenario de la batal la de Trafalgar, 
e x p r e s ó su deseo de que í r a n c e s e s y 
e s p a ñ o l e s celebrasen en M a d r i d , el a ñ o 
1808, la guerra de la Independencia 
e s p a ñ o l a . M r . Loubet e n c a n t ó á todos 
con su d i s c r ec ión , su tacto exquis i to y 
su in te l igen te bondad. 
L a l l u v i a i m p i d i ó que se celebrara 
la cor r ida de toros. H u b o quien se 
e m p e ñ a s e en que se efectuase con la 
plaza inundada. S i se celebra ¿ p o b r e 
e s p e c t á c u l o hub ie ra v is to M r . Loube t ! 
Sin el sol una cor r ida de toros es una 
t r is te escena. 
Y como el protocolo de los viajes de 
los Jefes de Estado no consiente que 
se descanse un instante, se s u s t i t u y ó la 
cor r ida con la v i s i t a á los Museos. V i -
si ta r á p i d a y convencional , pues es i m -
TONICO UNIVERSAL 
R e m e d i o i n f a l i b l e 
y exc lus ivo p a r a la i n i p o t e n c i a y e n -
l e n u e d a d e s d e l e s t o m a g o . 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidade-» en la? funciones del 
es tómago, intestinos, de la generac ión , pere-
za muscular y del sistema, circulatorio y to-
dos los casos de debilidtd general. 
DK VKNTA 
I Mas las M m m y Farmacias. 
NOTA: Para cualquier informe ú consulta de 
palabra ó por « scrito, dirigirse ú. Manual 
Alvarez ó á Feliciano barrero 
IIT, 31UKALLA 117, 
Apartado 467. Teléfano 298. M B m . 
c 1789 alt ô- U St 
m m m i be m r m 
secura t o m á n d o l a P E P S I N A y R U I -
B A R B O de B O S Q U E . 
Esta medicac ión produce excelentes 
resultados en el trataniiento de todas 
las enfermedades del e s t ó m a g o , í l i spep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíci les, mareos, vómitos 
dé las embarazadas, diarreas, esti-eñi-
mientos, neurastenia gástriga. etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo r á p i d a m e n t e se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto liega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vendo en lodas las boticas de la Isla. 
V u e l v e e í S u e ñ o R e s t a u r a c B | 
despu's de un b a ñ o con 
J a b ó n 
O l e e n 
0-2039 26-1 n 
N O D E B E F A L T A R 




Una cucharada todas las maflanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á 
'fenkiití rry y Compórtela. Habana Farnueiu 
E L E S T K E N I M I E N T O 
SU CIRA T0M.\D0 LAS 
m i l 
de Bosque 
k s que ejercen una acción e-pecial ís i -
B.ma ^ebre el intestino comunicanioto-
nicidas asust-anas musoulares. Un gran 
nfimsro de f^ntTnjv- co;no neuralgias, 
jsquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afecoio-
nffl de la piel y cuya caus i se ignora 
son debidoi á un es.'ado de í-sir^ñimien-
to habitual que desaparece toman o to-
das las -noclies una de las P I L D O R A S 
C A T A R T I C A S E S P E C I A L E S O tí B O S -
Q U E . Los Médicos la» recemiendan. 
Se vencen á 65 cts. ei frasco en todas 
Us Boticas de la Isl». 
M E I T PARA ALUMBRADO DE FAMILIA 
L i b r e d e e x p l o s i ó n y 
Cura al mismo tiempo que l i m -
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libre de impurezas. 
El sarpumao, ias quemaaas.nenaas, 
la casya, pronto se someterí a sus 
efectos curativos. 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S. A. 
PRr^'.JCION :—Kl Jabón Sulfaroeo ti» 
Oienn (el único "orlfílnar l ea incompa-ato 
^naravilloaoeu HUBefectoscur̂ tlvc . No«33> 
•KUiiagfiu otro. VéuUeseeu laid saaaCi 
Jil mejor deourativo de la iiaiiirra 
ROB D E P Ü R A T Í V O de G a n d u l 
|Mjkt> i/K 4 Año; DK CURACIO.SBi BOKfttHüí-
XJtKTES, líaJPLKESK LA 
Sífilis. Llagas, fíem eic. í f e 
Bv c" 'odas l«s enfermedades p ovenie^bei 
l'ce MA -OS HUMOBB9 » l íQUlKIDOS O 
H E R E D A D O S . 
Se veiide ent'idus Lasbot rn*. 
C-2C17 ale 23-1 n 
N U t V A 
C U R A 
l l i p 
A L M O R R A N A S 
Aplica e l moderno cicatrizante 
a n t i s é p t i c o a toda ia s u p é r e l e Infla-
mada. • • 
E l real que conocemos con el nombre ce 
A L M O R R A N A S ó Hemorroides, es una en-
fermedad del intestino recto y se manifiesta en 
forma de una intensa picazón y de dolorosis 
llagas. La. dificultad de aplicar el remedio á 
•.•rria la superficie irritada la hace riificil de 
aliviar y de curar. E L L A P I Z P R E V E N T I V O 
es de tamaño y forma que permite su introduc-
ció'i y alcance á las par'.es inflamadas y consiste 
de potentes incredientes antisépticos y cicatri-
zantes que alivian y curan instantáneamente. 
No es U N G U K N T O ni S U P O S I T O R I O sino 
un vehículo para el medicamento, aprobado por 
eminentes facultativos, y que proporciona la 
curación positiva v permanente. Pioa V d . al 
r-r-.icario el L A P I Z P R E V E N T I V O para las 
almorranas. 
W i L L A R D C H E M I C A L C C , 
i» No. 9 Cornhli l , Boston , Mass. « 
De venta : Sarrá, Johnson, y principales farma-
cias de Cuba. 
I I GÁLfEZ GÜILLEi 
i m p o t e n c i a - - - P é r d l 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e 1 
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í 
f s l i s v H e r n i a s ó o u e 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v d e ? a í . 
4:1) H A . B A Ñ A 4 9 
c 2033 t ny 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á -
neas. Sin l i n n i o n i m a ' 
o l o r . K l a b o r a . l a e n l a 
í'¿i>rloa e s t ab lec ida eu 
B E L O T , en e l l i t o r a l de 
esta b a h í a . 
P a r a e v i t a r f a l s i t i ca -
eioues, ias la tas l l e v a -
r á n es tampadas en las 
t ap i t a s las pa labras 
L U Z B R I I X A N T E y e n 
la e t i q u e t a e s t a r á i m -
presa la m a r c a de f á -
b r i c a 
U N E L E F A N T E 
que es n u e s t r o e v c l u s i -
vo uso y se p e r s e g u i r á 
con t odo e l r i g o r de l a 
L e y á los fa ls i f icadores . 
El Aceite Luz B r i M í 
que of recemos a l p ú -
b l i co y que n o t i e n e r i -
v a l , es e l p r o d u c t o d e 
u n r f a b r i c a c i ó n espe-
^ • ¿ x H V * 5 P ^ w e m a e i aspecto de a g u a < l a ra , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A N 
« K I O I O S A , s i n h u m o n i m a l o l o r , que nada t i e n e que e n v i d i a r al jras mus 
p i n meado , jtlste acei te posee la g r a n ven ta j a de no u i í l a m a r s e e n el caso d e 
CV.'^P^se las l á m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o m e n d a b l e , p r i n c i p a l m e n t e P A K A 
X A ? ^ I j A 8 F A M I L I A S . 
I-A VTI^1" 4 108 e o n s u i n i d o r e : L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
7 , , - * f '.es 'ff'ud» si no s u p e r i o r e n cond ie ioaes l u m í n i c a s , a l de m e j o r clase 
i m p o r t a d o d e l e x t r a n i e r o , v se v e n d e á precios m u v r e d u c i d o s , 
¿«a i t TENEINÜ8 u u c o m p l e t o s u r t i r l o de B E N Z i K A y G A S O L I N A , de 
dncidos1>eri0r ,)ai"a u l u , u b r a d o , fuerza, m o t r i z , y d e m á s usos, á p rec ios r e -
T ü e Wes t I n d i a O i l R e í i o i n j C o - O t t c i n a ; S A N T A , C L A R A . 5 . - - H a b a u a 
^ 2033 l a 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
de E D U A l i D O P A L U , F A R M A C E I T 1 C O de JPAJRIS 
Numerosos y dist inguidos médicos de esta capilal emplean esta prepa-
rac ión con éx i t o en el i rutami?nto de C A T A R R O S D I ^ L A V E J I G A , los 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T U R L A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expu l s ión y el pasaje á los r í ñones de ias arenillas 
ó de los oálculoé. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que haya que combatir un estado p a t o l ó g i c o d e 
ó rganos genito-urinarios. 
Dósis-. cuairu cuckaradilas de café al día. es decir, una cada tres horas, en 
media copVa de agua. 
V e n t a : B o t i c a F rancesa . S a n R i f a e l e squ ina á C a m p a n a r i o y e n 
| C - 2 0 3 1 todas las d e m á s fa rmac ias y d r o g u e r í a s . 1-n 
E S — 
A g e a d í b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l y s a í í a . 
I n i m i t a b l e m s u a roma, 
o p t i m a e n s u c l a s e . 
U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
E N L A I S L A D E C U B A . 
O f i c i n a s d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T e l é f o n o N . 6 1 3 7 - D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , N U E V A E I E L O . 
posible qne en una hora nadie pneda 
dársft l a ioéat m á s l i g é í á de los teso roí 
del Museo del Prado. 
D e s p u é s el banquete eu la Embajada 
francesa y la func ión de gala en e l Tea 
tro E s p a ñ o l . Como el t i empo á ú l t ima 
hora meiorara algo, un p ú b l i c o nume-
roso o c u p ó la carrera que h a b í a d i 
seguir la c o m i t i v a desde e l teatro hasta 
el Palacio Real. Fuerzas numerosas (Ñ 
p o l i c í a á pie y a caballo cuidaban del 
orden. Pero en vano esperaron los cu-
riosos: á la salida del teatro los corace-
ros rodearon los coches regios y se lle-
varon al t ro te largo a l bondadoso pre-
sidente por calles extraviadas . 
Y el pueblo no puede creer que corra 
el menor pe l ig ro el anciano amable, i n -
tel igente y bondadoso. 
M a d r i d 26 de Octubre de 1905. 
JAVIER ACEVEDO. 
7 G r a j c a a ds GriLer^ 
AFECCIONES SINLÍTICAS 
VICIOS 0€ LA l A R f i R E . 
Productes rerdiideroa fácilmente toieradoe 
por el ostómago y loe latcsvinM. 
tx\Jtm» lét Firmts e*i 
Presentes por les pnriTros medico*. 
•KXCr>N*-|K« • O» UAi» «MCTACIONBQ 
%OOgnn>̂. Mw.oni-t.tw/mi. Pimía-
<\ KTHOS REPRESEfiTÁHTES ESCiMOS | 
<• pan los Anuncios Franceses son los • 
I S ^ L W A Y E N C E j C 1 1 ! 
18. ue de la úrange-Bateliére, PARIS x 
Curados nr Us CIGARRILLOS r n Q I I ^ 
6 ei P O L V O t o f ' h 
Opresiones, Toe, Reumas. Neuralgiac « t i 
En toda» lab humas Fairu^n.n. vS&U*'. 
Vor mayor : 20,rr.o Sa;ot-Laiare,Parlo. 
( I e s F e r i n a ) 
Gur&oíóü r á p i d a y s e g u r A 
a. roüRlí,!, rus: PíüioDMrs. PiRH 
B C D A L L A D E O R O , P A R Í S 1 8 9 9 
A* Venta las priucuaies Farziacxat, 
DESOii 
m 
¿ Padece usted de agruras.dedispepsia? I 
¿ S u f r e u s t e d de l 
¿Tiene Vd.cólicos hepát icos ó Diabetes? 
.Su se halla en-
fermo y le ocasiona p e s a d e z de 
c a b e z a . d i v ; e , - O o . r u b i c u n d e z de 
la c a r a , e c z e m a , etc. ? 
No dude usífid un .nstante para 
curarse en lomur el 
único remedio inofensivo y eficaz contra 
/'as afecc/oííes da las 
V I A S D I G E S T I V A S 
A. FOUFtlS. Farmacéutico, Miembro de ta Sociedad 
Francesa de Hiziene.Q.Tauh* Poissonniére.PA 




A G-XJA. de 
MESAyd9fí£S/MEti 
PARA LOS 
En todas las Farmacias y Drogutrlns. 
ESTABLECIMIENTO MAGNIFICO-
tbltrto iúZBit Mayo al 26 it Setiembre 
Capsulinos con envoltorio tie gluten, se 
disuelven en el Jutestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni muí olor. 
O TJT K, J ^ . : 
lasEnfermedaileŝ iaJlES urinarias 
¡ { f l O N O R R C A S , F L U ü O S g 
C I S T I T 2 S , r 
Ü R E T R I T I S C R O n i C A S , 
F O S F A T U R I A , «te. 
(Penetra por osmosis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
D E B I L I D A D » N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
PARIS. 12. Rué Vavln. y todas las Farmacias 
H c m o g S o b í n e 
D e s c h i e n s 
Todos los Médicos proclaman que este Hierro v i t a l de la 
Sangre C U R A S I E M P R E . Es muy superior á la carne cruda , á los 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 
V X l * T O , O * R A B I E S 
E x í j a n s e l a s p a l a b r a s D E S C H I E N S , P A R I S ( F r a n c e ) . 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO r^oral Ó n«:co, ANEMIA, FLAQUEZA^ 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIOOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
K O L A ^ ^ M O N A V O N 
lO MedalJas de Oro /f" 
Q Medallas ds Fla-tafl < 
^ — Premios Mayores 
»S*Í8 JUplomas de Honor 
T O N I C O S I P f RECONSTITUYENTES 
POOEBOSOS REGEN E RA DORES. QU INTU PUC A N DO UAS FUERZAS, DIGESTIOf 
Venta al por Mayor : V A O J I IC"R,0>>r. Kannamit ico , en LYON {Frangia). 
.S FAU HACIAS 
F L A T l H i ñ Q H R I S T O F L E 
C U B I E R T O S C H R I S T O F L E 
M A N U F A C T U R A 
56, Rué de Bondy, 56 









c h r i s t o f l e r ^ : : 
TODOS 0BJECT0S 
son P L A T E A D O S 
de n u e v o 
EDTÍO franco del CATALOGO 
Agentes para CUBA : DU&>5>AQ A O O H I E T T Suc", 114, Sa» Ignacio, la Haírnna. 
E l m e j o r y c i m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó m e o s , r e c e t a d o p o r l a s 
celebridades m é d i c a s de P a r í s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S ^ 
l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , i a s C O N V A L E C E N C I A S . 
S o H a l l a en las P r l n o l p a l e s F a r m a c i a s , 
P 0 Ü D 1 1 E , S ñ V O N 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
7 Exigase el verdadero nombre 
kl RetasfiMioiprodíctriSMares 
59, Faub. St-Uartia, Ptria (10*) 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . - N o v i e m b r e I R de 1005. 
E n cualquier estadio 
E n cualquier estadio de tisis ó de 
enfermedades c o n s ü n t i c a s la Emuls ión 
de Augier es el remedio más satisfac-
torio. Fomenta la nutr ic ión, impide 
el progreso de la enfermedad, reduce 
los s íntomas , a l iv ia la tos y la fiebre, 
y disminnye los sudores nocturnos y el 
excesivo cansancio. Siempre tranqui-
l i za el e s tómago irritado. 
E L A L L E M A N N I A 
Con carga y 404 pasajeros para la H a -
t a n a y 15S de trán-i to fondeó en puerto 
ayer el vapor a l e m á n "Allemannia" 
procedente de Hamburgo y escalas. 
E L O R I Z A B A 
Procedente de New Y o r k entró en 
puerto ayer el vapor americano "Oriza-
ba" con carga, 61 pasajeros para la Ha-
bana y 15 de tránsito. 
. —1^3^ na*» 
F R O i M M J A I - A L A I . 
Partidos y quinielas que se j u g a r á n 
hoy jueves 16 de noviembre, á las S 
de la noche en el F r o n t ó n J a i - A l a i : 
F r m e r partido á 25 tantos. 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la t erminac ión del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 
Entre blancos y azules. 
Segunda i/uiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminac ión del 
segundo partido. 
E l e spec tácu lo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
UlONISA PJLI&IOSA 
D I A 16 D E X ü V I E I M B R E D E 1905. 
Este rueá está consagrado á las A n i -
mas del Purgatorio. 
E l Circular está en Santa Clara. 
Santos Cristóbal, Patrono de la Habana 
y de su Diócesis, y Elpklo, mártires; F i -
dencio y Kdniando, obispos y confesores; 
Santa Inés de Asís , virgen. 
San Cristóbal, mártir: F u é cananeo de 
Nac ión , y siendo cristiano, inspirado por 
el Señor, fué á la provincia de Licia , para 
predicarles á aquellas gentes, armándose 
con mucha y continua oración contra las 
batallas y diticultades que por ello le ha-
bían de venir. E n tiempos del emperador 
Decio fué preso San Cristóbal. Procuró 
ablandarle con promesas y persuadirle 
con amenazas, á que adorase los falsos 
dioses, y como nada bastaba para trocar 
el corazón de San Cristóbal, determinó 
hacerle morir-con terribles tonnentos. 
Verif icóseel martirio de este Santo, siendo 
degollado el día 28 de Julio del año 244. 
San Eipidio, mártir. E r a este Santo 
ciudadano romano, y su ejemplo s irvió 
para que los demás cristianos que fueron 
sus compañeros en la corona del martirio 
permaneciesen constantes en la fe de 
Jesucristo. Habiendo sido llevados todos 
ú la presencia del emperador Juliano, 
confesaron animosamente la R e l i g i ó n 
Cristiana y que estaban dispuestos á su-
frir la muerte por su confesión. Después 
de esto fueron arrojados a l fuego, donde 
acabaron su vida el año 862. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 16 —Corresponde 
visitar á Nuestra ¡Señora del Carmen en 
San Felipe y Santa Teresa. 
Ig les ia ele S a n F e l i p e . 
E l sábado 13 á las S de ]a mañana se cele-
brará la misa cantada al Glorioso Patriarca 
San José. .Se transfiere para este día, por ser 
el día 19 domingo. Se avisa por este medio 
á sus devotos para su asistencia,—A. M. D. G. 
16217 t1.-13 m4-14 
. M M o i f l i s i n o 
erigida en la parroquia 
D E N T R ¿ , S E A . D E G U A D A L U P E 
E l domingo 10 del mes corriente á las 8^ de 
Ja mañana, celebrará la festividad reglamen-
taria de Domingo .% con Misa de Ministros y 
sarmón, terminando con la procesión del San-
tísimo por las naves del templo. 
E l lunes 20 siguiente y en cumplimiento de 
lo preceptuado en los vigentes Estatutos, en 
su artículo 8. del capítulo Undécimo, tendrán 
efecto en la miáma parroquia de Guadalupe, á 
las 8\¿ de la mañana, solemnes honras, por 
esta Archicofradía, en sufragio de las almas 
de los hermanos i'allecidoa. 
También, desde las 7 de la mañana del mis-
mo día 20, se celebrarán misas por el alma del 
Sr. Eduardo P. Plantó, hermano que fué de 
esta Corporación, fallecido reeientemente en 
la Península. 
Y se avisa por este medio á todos los cofra-
des y demás fieles para su conocimiento y asis-
tencia á los referidos actos. 
Habana 16 de Noviembre de 1905. — El Rec-
tor, Andrés Segura y Llopiz.—El Mayordomo, 
José Casanovus y Armonteros. 
15321 4-15 
R . I . P . 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
del fallecimiento de la 
( M é r r e z y Massia. 
que fué hija de María dal Apostolado, 
Dama de Honor de la sección 
Catequista y otras Congreeaciones, 
OCURRIDO 
el 17 de Noviembre do 1904, á la edad 
de 17 años, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos 
y la Bendición Papal, 
Todas la misas que se celehren 
el viernes 17 del actual, en la 
Iglesia d e B e l á n , serán aplicadas 
en sufragio de su alma. 
Sus desconsolados pa-
dres y hermanos ruegan 
á sus consocias y á sus 
amistades se d i g n e n 
acompp.ñarlas en tan pia-
doso acto, favor que agra-
decerán eternamente. 
Habana 15 de Noviembre de 1905. 
Julián Gutiérrez—Esther Massiá— 
María Esther y María Teresa Gu-
tiérrez y Massiá. 
C2129 Jt-16 lm-16 
C O M U M C A D O S . 
RENOVADOR A. GOMEZ 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por mi/Zares de cura* viaravilloaas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA 6̂  AHOGO y todos los catarros viejos y 
nuevos, agudos y crónicos y afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia é ímiíaciones poco escrupulosas 
con frascos y eni'oZíura.s parecidos, etc.—El 
Ledo. P. Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
A V I S A A L P U B L I C O 
que los únicos depositarles y agentes genera 
Ies del afamado Renovador A. Gómez son L a -
rrazabat Unos. —Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A N " 
R I C L A N U M E R O 9Í>, H A B A N A . 
Con depósito en las droguerías de .S'arrn, 
Johnson^ y Taquechel y venta en todas las Far-
macias. 
c. 2C61 1-n 
Sr. Dr. Abdon Trémols . 
Habana. 
Sr. Dr. el día que usted me recomnedó 
su gran medicina, á la que yo llamo el 
milagroso Biógeno, le ofrecí decirle el 
resultado próspero 6 adverso que obtu-
viera, y efectivamente, mi hija Corina, 
que bás ta los doce años tuvo siempre un 
cutis lindo, desde esa edad hasta hace 
tres meses, (hoy tiene l(i años), se le lle-
nó la cara de barros y manchas. Tam-
bién periódicamente en estos cuatro 
años ha venido padeciendo de jaquecas 
atroces que la arrebataba?}, y desde que 
comonzó á tomar dos cucharadas dei 
Biógeno aj. aimuezo y comida fué mejo-
rando notablemente. Hoy no tiene nin-
gún barro, ni mancha, ya no le dan ja-
buecas, está gorda y de buen color. 
Sigo su consejo, á pe«ar de la notabilí-
sima curación que el Biógeno ha hecho 
en mi hija y estar y a buena, cont inúo 
dándoselo para afianzar la cura. 
A l publicar esta, no sólo cumplo mi 
palabra, sino que también hago una obra 
de caridad, pues veo por esas calles mu-
chas señoritas con el cutis enfermo, la» 
que si tomaran Biógeno se pondrían lin-
d ís imas . 
De usted atto. s. s. q. b. s. m.. , 
Adolfo G . Pozzo y Marqués. 
Habana, 20, altos. 
Aguacate 20.—Noviembre de 190Ó. 
2-15 
Sociedad Montañesa 
í e BeneSceccia. 
Por acuerdo de la Directiva se cita & los se-
ñores socios á la Junta general extraordinaria 
que deberá celebrarse el próximo ¡niércoies, 
22 del corriente, & las ocho y media de U no-
che, en los salones del Casino ¡tspañol. con ob-
jeto de dar cuenta de los trabajo:' efectuados 
relativamente al proyecto de adquirir una 
parte de terreno para sepultaras en el Cemen-
terio de Colón de esta ciudad, y de tomar so-
bre el asunto, todos los acuerdos que aconseje 
el bien general, inclusive cualquiera reforma 
del Reglamento, en el caso de que se determi-
ne llevar á cabo dicho proyecto. 
Habana 15 de Noviembre de IGOJ.—El Secre-
tario Contador, Juan A. Murga. 
C 2121 3t-15 3m-l") 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
m i 
i e la M a n a . 
Motores e l é c t r i c o s . 
Siendo frecuentes los errores en que incu-
rren los consumidores al adquirir Motores 
eléctricos, esta Compañía; en obsequio de sus 
abonados, pone á la disposición de los mismos 
los servicios gratuitos del Ingeniero Eléctri-
cista, quien estará en la oficina de esta Admi-
nistración todos los días hábiles de ocho á 
diez de la mañana y de una á tres de la tarde, 
para dar todas las explicaciones necesarias. 
Esta Admon., por su parte, recomendará 6 
facilitará la mejor clase de motores, al objeto 
de que el consumidor resulte beneficiado. 
Se advierte que el interés único de la Com-
pañía consiste en la venta del fluido y en dar 
buen servicio; estando la Empresa ya prepa-
rada para suministrar corriente trifásica, lo 
mismo que unifásica, en las condiciones que 
se exijan y que no existe inconveniente para 
facilitar corriente á toda clase de aparatos, 
garantizando el buen funcionamiento, servi-
cio seguro, barato y limpio y en condiciones 
de precio tales que se hace imposible toda 
competencia con nosotros. 
Habana, Noviombre 3 de 1905.—El Adminis-
trador General Emeterlo Zorrilla, 
C 2082 10-5 N 
E M P R E S A U N I D A 
D E 
C A R D E N A S Y J U C A R O 
S E C R E T A R I A 
L a Directiva ha señalado el día 20 del 
corriente mes, á las doce, para que tenga 
efecto en los salones del Centro Asturia-
no, calle de San Rafael n ú m . 1, la Junta 
(íeneral ordinaria en que se dará cuen-
ta con el informe de la Comisión nombra-
da para el examen de las mentas y pre-
supuestos presentados en la General del 
día 21 del pasado Octubre. 
L o que se pone en conocimiento de los 
señores Accionistas para su asistencia al 
acto; advirt iéndose que ese día no babrá 
traspaso de acciones ni pago de dividen-
dos. 
Habana, Noviembre 1" de 1905.—El 
Director, Secretario interino, SEBASTIÁN 
GELABERT. 
C. 2ool • H - N í . 
C í 
E L I R I S 3 3 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M Ü T Ü G S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s l a l M a en la H a t o , Cnla.e lalo 1855 
EB LA UNICA NACIONAL 
L l e v a cincuenta año*» de ex is tencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
nasta boy % 39 .717 .388 .00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la f e c h a . . 1 . 5 6 3 . 6 8 9 - 8 3 
Asegura casas de cantería y azotea con pi-
sos de oiarmol ó mosaico sin madera y ocupa-
das por lamillas á V¡]/¿ centavos oro español 
por 1Ú0 anual. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 100 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>a y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habana 55 esquina & Empedrado. 
Habana 1? de Noviembre de 1903. 
C202g 26-1 n 
me festaen Railway Of H a r a a U ü t e l . 
( C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l del Oeste 
de l a Habana) 
COSEJO LOCAL.—SECRETARIA. 
A LOS TENEDORES DE ACCIONES DE ESTA 
COMPADIA. 
£ n sesión de 19 de Octubre áltimo ha «cor-
dado ésta Empresa hacer una emisión de 7/00 
acciones de á £ 10 cada ana para repartirlas á 
la par entre los accionistas de I» misma que 
quieran suscribirse. 
Los títulos 09 la nueva emisión serán nomi-
nativos é inscriptos en Londres y se repartirán 
en primer lugar entre los actuales accionistas 
eu la proporción de una acción déla nueva 
emisión por rada diez acciones que posean. 
Los accionistas que quieran suscribirse de-
berán depositar en ésta Oficina sus títulos y 
suscribir los documentos que se le facilitarán, 
con los informes necesarios, antes del 27 del 
corriente mes de Noviembre, todos los días 
hábiles de 3 á 10 de la mañana. 
Los que no quieran sascribirse podrán re-
nunciar á favor de otra persona el toáo ó par-
te de sus derechos. 
E l pago de las acciones que se suscriban se 
hará en dos divendos pasivos: el 1; de £ 2 pa-
gadero al suscribirse, y el a*: de £ 8 por acción 
el día 13 de Diciembre del corrieute año. 
Estas nuevas acciones serán eo todo equipa-
radas á las de emisiones anteriores. 
Habana, Novienbre 13 de 1905.—El Secreta-
no Dr. Domingo Méndez Capote 
M m Anónima te Recreo é M r n c c i ó u 
del VeMo. 
S o o o t £ t i ^ i f t 
Para que llegue 4 conocimiento de los inte-
resados y de acuerdo con lo que previenen los 
artículos 13, 14 y 15 de los Estatutos, cito por 
este medio á los señores accionistas para la 
Junta General ordinaria que so celebrará el 
primer domingo de Dicien^bre próximo á la 
una de la tarde, en el local de esta Sociedad, 
con objeto de nombrarse 1» comisión de dos 
accionistas para el examen y glosa de las 
cuentas coriorme ron el Balance qua en ese 
acto presentará la Directiva. 
Vedado 13 de Noviembre de 1905.—El Secre-
tario Contador, Nemesio Guilló. 
16344 4-15 
M F f f l i GOBiM 
" i i i M i n r 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
MERCADERES 22, 
202S 1 n 
w 
y Almacenes de Refle, Lmitada 
( C o m p a ñ í a Internacional ) 
CONSEJO D E L A HABANA 
Por acuerdo de la Asamblea general cele-
brada en Londres el dia de ayer, se procederá 
al reparto del dividendo número 11, de 53¿ por 
ciento, como saldo de las utilidades del s.v.o so-
cial 1904-1905, sobre los Certificados de Stock 
preferente, alcaneando |2-75 oro español á ca-
da £10 de Stock. 
Para su cobro y á partir del dia 6 de Noviem-
bre próximo, los tenedores de dichos valores 
pueoen presentar en estas oficinas, altos de la 
Estación de Villanueva, los cupones corres-
pondientes al dividendo número 11, relacio-
nándolos por duplicado en los impresos de 
facturas que se les facilitarán, y recogiendo 
uno de los ejemplares intervenido por la Com-
pañía, que servirá para percibir, desde el si-
guiente dia hábil, sus respectivas cuotas. 
Habana, Octubre 31 de " 905.—Francisco M. 
Steegers, Secretario. c. 2071 15-2 
Dr. Juan Pablo García 
E s p e c i a l i s t a en las e n f e r m e c l a í l e s de 
las v í a s ur inar ias . 
De regreso de su viajo á Europa ofrece á 
BUS clientes su nnevo domicilio en la calle de 
Luz n. 19, bajes.—Consultas de 1 á ?. 
c 2130 39-16 n 
D o c t o r J u a n L u i s P e d r o 
CIRUJANO-DENTISTA 
De regreso de su viaje á los Estados Unidos 
ha abierto nuevamente su gabinete de consul-
tas en Habana 6S. 16308 26-15 n 
D r . A n t o n i o R i v a 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lnnes, miércoles y vier-
), de 12 á 2.—Campanario 75, 
16025 26-12n 
nes. 
D R . G O N Z A L O A E O S T E G U I 
M E D I C O 
de la C.de B c n e í i c e n c i a y Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
L Aguiar 109' .. Teléfono 824. 
c 1993 23-31 oc 
DE. ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono S74. c 210Í 10-nv 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición de la Facultad da 
Medicina.—Cirujano del Hosoital n. 1. Consul-
tas de 1 á 3, Amistad 57. c 1S«7 26 oc 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 4 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 1935 26-18 O 
¿ t i b e r i o 7 / f a r i i i , 
Abobado y Notario . 
Consultas delO á l l y de 2 á 5. Habana 9S 
15691 26-2 n 
D l R . Cbomaí 
Tratamiento efipeoial de Sifiles y enfermeda-
des ve aéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 
C 2008 1 n 
Eamón J . Maríiass 
ABOSADO. 
BB HA TKASLALAJDU Á AMA-RGOSA 23 
C 2009 1 n 
P o i i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar SI, Banco Español, Principal.—Telé-
fono nümero 125. 13371 52-70 
D E J S T L S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujíay Prótesis de la boca. 
ü e m a z a 3 * i ~ l e l é / o n o n. 3 0 1 2 
C 2012 1 n 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Siüiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCALEKO 14, Teléfono 459. 
C 2005 1 n 
VIAS URINARIAS 
E S T K E C H K Z 1>E I^A U K E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 2008 I n 
J . V a i d é s V f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G X J L C I O 2 8 , " D E 8 á 11, 
16154 26-8 N 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
ENFERMEDADES del C E L E B R O y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain llSJá, 
próximo á Reina, de 12 á 4. Teléfono 1839. 
C 2105 9-no 
G A B I N E T E E L E C T R O - D E N T A L 
del Dr. Patricio de la Torre, Cirujano dentis-
ta.—Consultas de 9 á 4.-Teléfono 1720.—Rei-
na 52.—Habana. 16030 28-9n 
R . C A L I X T O V A L D E S ~ 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puecte y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones: C 2030 alt IS-n 
D Í T O R T I Z CANO 
Cirujano M Hospital '"Minero Uno" 
E n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s y C i r u g í a 
general . 
Consultas de 1 áo—Prado 79.—Teléfono 411 
15923 26-7 n 
L D O . J U A N B A U T I S T A A L F O N S O 
ABOGADO 
San Ignacio 92.—Consultas de 10 á 2. 
15976 26 8 N 
D R . A D O L F O 6 . D E B U S T A M A N T E 
Ex-Intérso det Hópital InternatioDal de París 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11>¿ á IJí RAYO 17. 
16650 26-1 N 
Dr.~"JacliitoG. fie Bus 
ABOGADO 
1 Teléfono 839. Santa Clara 25, de 3 á 5. 
15649 26-1 N 
Dr. Félix Pagés. 
Consultas y operaciones de 12 á 3.—Qaliano 
101 (altos ) entrada por San José. 
15811 26-4 n 
Dr. Luis Moi i tMé 
Diariamente consultas y operaciones de 1 43 
SAN IGNACI014. C 2007 1 n 
¡LBEETO O E BOSTAMTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición d^la Facultad de Medicina. 
üispeciálista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consaltas de 1 a :£ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7311 156m myl5 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 2018 26-1 n 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 
NARIZ Y CIL03. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domici. 
Jio: Consulado 114. c 2015 1 n 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de S á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 2131 26-17 N 
GARLOS DE ARMAS 
C201S 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
In 
D R , F . J U S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i co - C i r u j a n o - Dentis ta 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1936 26-15 Ot 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.— Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señorsa - -Consultas de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Teléfono 1342. C 1968 26 co 
ABOGADO 
Galtano TR—Hebana De i l * 1. 
c 1970 26.26 oc 
D R . J U A N J E S U S V A L U E S 
CIRUJANOr DENTISTA.. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c2114 17 nu 
Dr. Abraham P é r e z Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
c 2106 9 nv 
J E S U S R O M E U . 
A B O C r A O O . 
D R . G U S T A V O G. D U P L E S S I S 
CIRUJIA G E N E B A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132-
San Nicolás número 3. 2013 1 n 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
Neptuno 4S. 
C 2014 
De 12 á 2. 
Teléfono núm. 1212. 
26-1 n 
C 2116 1214 N 
ANALISIS« ORINES 
Laocraiono Urológrico del Or. Vildosoi;* 
(FUNDADO EN ISB'J) 
ün análisis completo, microscópico y quími-
co* DOS pesos. 
Corapostela 97, entra Muralla y Teniente Rey 
C gOM 26-7 nv 
D R J O S E A M A L B E R T I ' 
Encargado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núm. L Se dodi-
ca especialmente á las enfermedades menta-
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey}. Domi-
cilio Escobar 78. Teléfono 1923. Consultas: 
martes jueves y sábadoj, de 1 á 3. 
15604 72-lí Nbre. 
Galiano 79. 
c 2113 26-15nv 
Antonio L . V a h erde. 
A h o g a d o - K o t n r i o 
HABANA 66. TELEFONO 914 
15034 26-21 O 
Dr. Manuel P é r e z Beato 
Partero y Médico de niños.—Cárdenas 14.—Te-
léfono 1825. Consultas de 12 á 2.—Gratis los 
jueves. 14962 Obre. 26-19 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P í C H A R D O 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3098. 
C—2029 7 nv 
D r . J o s é R - V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o i o 
A H O G A D O S 
OBRA PIA N! 36^. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y ele 1 á 4 
26.6A 
D o c t o r J u a n E . V a i d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a i d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
C 1966 26-26 oc 
D r . E . F o r t u n 
. CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD, 
tünecóloso oel Hospital n°l. 
Partos y eui'eriuedaaes de SeSoras. 
D» 12 a 2. SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727̂  104-lSt 
B R - FRANCÍSCO F . L E 9 0 N 
( onsnliorio 31édi<.-o-QiiirUríf ¡co. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde v de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72,—Teléfono:'3204 
c 2001 26- 2 n 
Armando Alvares Escobar 
A B O O A I X ) 
Bufete: San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. 
y de 1 á p. m.—Domicilio Luyanó 36, Quin-
ta "Campo Alegre" Teléfono 6218. 
15595 26-1 N 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34}-* de 1 á 4. 
c 13S8 158Jn-9 
A n á l i s i s de O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Orónioa 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F i m d a d a en JS87 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P K A U O N U M . 105 
C 2019 1 n 
D r . E r a s t u s W i l s o n 
M E D I C O - C I I I U J A N O - D E N T I S T A 
Monte 51, altos. Su especialidad, la expe-
riencia de veterano, ia habilidad de maestro. 
15491 26-29 O 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Coetado de ViUa-
nniia. C 1971 26-26 oc 
Dü 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
c 1937 26-18 O 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
Médico dol Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109. altos. Teléfono 1026 
14163—14(52? 10Í-3 O 
D K . A N G E L P . P I E D K A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25, altos. 1969 26 oc 
D R . F I D E L G U T I E R R E Z C R U Z 
Partos, Piel y Enfermedades secretas. Inyec-
ciones intramusculares, al Cinamato de sosa, 
Eara los tu berculoaos. Consultas de V¿ á 2. ealtad 147. 15515 26-31 0 
D r . C . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedades de los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de i á 5. 
2010 1 n 
S.Gancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 
c2112 
H A B A N A oo. 
16 nv 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á Consulado n. 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3 
26-22 O 
MR. C. GRECO 
Enseña prácticamente á hablar y entender 
Inglés, pronunciado y abreviado como se ha-
bla en los Estados Unidos en muy poco tiem-
po autor del "English Conversatión" y otras 
obras. Sistema practico y fácil. Lecciones par-
ticulares á caballeros, niños y señoritas, en 
S[C y d domicilio. Honorarios 5, 10 y 15 pesos 
mensuales. SAN MIGUEL NUMERO 92. 
15474 26-29 0 
\cademia de los idiomas inglés, español y 
írancés y también de piano. Se da instruc-
ción en español en los ramos siguientes: Arit-
mética, geografía particular y universal y con 
especialidad gramática castellana, poniendo 
especial cuidado á la lectura y ortografía de 
dicho idioma. En la misma, se hace toda cla-
se de traducciones y escritura en máquina. 
Refugio 4. 16218 26-12 n 
U n a s e ñ o r a Inglesa que h a sido í l i r e c -
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á 
domicilio y en su morada Refugio 4. 
16220 26-12 N 
U n a m a e s t r a de I n p l é s que h a ense-
ñado durante los últimos tre? añes en varias 
casas de las mejores familias de la Habana, 
quiere dar clases a domicilio ó está dispuesta 
a vivir en casa de una familia cubana. Diri-
girse por escrito a M. oficinas del Diario. 
16089 8-9 
J o s é F u n t e r . - L e c c i ó n del R a m o de 
Matemática, Repaso de Bachillerato y magis-
terio. Preparación á los examenes de Artille-
ría, Guardia Rural y Policía. Mecanografla. Se 
enseña á leer y escribir y se escriben cartas. 
Aguacate^22. 16014 26-8 N 
ENGLISH tUrOMH COHVERSATION 
Con texto.—Ordenes en Obispo 56, sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
15956 15-7 N 
Clases de instrucción elemental y superior. 
Repaso de asignaturas de sesunda enseñanza 
A domicilio ó en SAN MIGUEL 115. 
15734 13-3 N 
F . H E R R E R A ! 
Profesor Mercantil.—Instrucción elemental 
y superior. Especialided en inglés, contabili-
dad y cálculos mercantiles. A domicilio y en 
su Academia Consulado 84. 15128 260t24 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate L G Jn 30 
E L NIÑO DE B E L E N 
Colegio de niños. Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten nittos que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
1548S 26-29 O 
C L A S K D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
P a r a d a r clases de V y 3> finseñauza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exSmenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
Ooispo 80, tienda da ropas £1 Correo de Pa-
rís, z 20 Oc 
v m m t i m p r e s o s 
L o s E s p a ñ o l e s , 
Americanos y Lusitanos pintados por si mis-
mos, colección de tipos y cuadros de costum-
bres escritos por los más reputados literatos de 
estos países, 2 tomos grandes con magníficas 
láminas f2. Las Españolas, Americanas y L u -
citanas pintadas por si mismas, 2 lomos eran-
des con magnificas láminas f2. De venta calle 
de la Salud 23, librería de K, Turbiano. 
16402 4-16 
Y e s o d e c o l o r e s 
y blanco, en cajitas de una gruesa, clase muy 
buena á 40 y 60 cts. Obispo 83, librería. 
16259 4-14 
P A P E L D E C A R T A S 
clase oastante buena, 100 pliegos y 100 sobres 
por 10 cts. Obispo 86, librería. 
16260 4-14 
P a p e l d e C h i n a 
de todos colores, clase muy buena, muy bara-
to. OoispoSü, Habana. 
4-14 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
muy bonitas v baratas se han recibido en 
Obispo 8t>, librería. 16263 4-U 
A L Q I I I L E E E S 
C a s a para estahleciiniento y lainiiTí 
se alquila en el mejor punto de Santiago £ 
las Vegas, con cuatro puertas á la cali» 
núm. 10; en el 12 está la llave é informé 3 
el Vedado, calle 5í núm. «a^ . ,^"^11 eU 
16401 esquina á G 8-16 
E n Gervas io 8 3 ' 
se alquila un magnífico salón entresuelo nrn-
pió para oficina ú hombres solos. Tiene toH 
los servicios necesarios. 16414 8-16 
E l ú n i c o chalet de hlock de cemento 
que hay en la Avenida Estrada Palma se ai 
quila y se vende. Dirigirse á Brito, San To.n„ 
ció 92 de 12 á 2. 18116 alt 7-16 
So a l q u í l a l a espaciosa, c ó m o d a y ven, 
tilada casa Neptuno 163' con seis cuartos co" 
irados, un entresuelo y uno alto y otro para 
criados, dos inodoros, ducha y depensa. En la 
inmediata. 165, informan. 16364 8-18 
S E A L Q U I L A ^ 
un departamento bajo, independiente, con dos 
cuartos, con ventana á la calle, cocina y todo 
servicio. Hay baño y ducha, se da llavin, traa 
vías en la esquina. San Nicolás 20, entrada ñor 
Lagunas, altos de la bodega. 16383 4 ^ 
S E A L Q U I L A ~~~~ ? 
en la loma del Vedado una ca'ja con jardín 
portal, sala, comedor, dos cuartos, patio, baño 
inodoro, agua de Vento, luz eléctrica, pisos QA 
mosaico. 13 núm. 81 en el Mirasol, informan 
15744 4-1B 
Vedado, en el mejor l i i^ar D n n i ñ e r o 
4, entre Linea y Calzada, se aiquila una casa 
cómoda é higiénica. Se vende un chivo maes-
tro con arreos y un cochecito. De todo infor-
man en la misma, de 10 a 5. 
16369 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Alcantarilla 36, trente al Parque, pro-
pia para Establecimiento, luforman Aguiar 91 
16392 6-16 
U n a c a s a en la cal le de la Merced íT?" 
con tres habitaciones, sala, comedor, cocina' 
ducha, con buena azotea. Informan Campana-
rio 117. La llave en la bodega inmediata. 
16399 4_18 
Se cede en p r o p o r c i ó n 
un magnífico local propio para cualquier giro 
en uua de las calles mas céntricas y comercia-
les de la Habana. Informan Muralla 84, frute-
ría, 16311 8-15 
E n cuatro centenes 
se alquila una casa en Florida n. 89, de cons-
trucción moderna y con todas las condiciones 
higiénicas necesarias. La llave al lado, 
dueño Virtudes 13, altos. 16335 4-15 
E n tres centenes 
ce alquila una casa en Peñón núm. 13 (Cerro) 
con sala, saleta, cuaíro cuartos y demás serd-
cio. La llave al lado, su dueño Virtudes 13, al-
tos. 16334 4-15 
C a r m e n 3 5 , S a n J o s é 70, 
I entre 7 y 9 en el Vedado y San Antouio S 
en Marianao. E l dueño en Merced 48. 
16322 4-15 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos con entrada indepen-
diente de la easa Nentuno n. 253, compuestos 
de sala, 3 cuartos, cocina, baño, inodoro, la 
llave en el solar y en Bernaza n. 72, el apode-
rado. 16229 4-14 
Se a lqui lan en la calle de J e s ú s Ma^ 
ría n. 114 unos altos muy fre? eos con piso muy 
bonito, son apropiados para un matrimonio ó 
corta familia, en la casa no hay más inquili-
nos y la familia es de mucha moralidad. 
4 14 
7 c e n t e n e s . - P r ó x i m a á desocuparse 
esta casa Estrella n. 117 al lado de Campana-
rio se alquila, e;i la misma está ia llave é in-
forman an la Zilia, Suarcz 45, teléfono 1945. 
16303 - 4-14 
SE ALQUILAN 
los bajos de la casa Manrique n. 131, tiene si» 
tio para dos coches y cabalierizas y toda ella 
muy espaciosa. En los laltos está la llave é in-
forman Riela n. 99. farmacia San Julián. 
162í?0 4-14 
A l t u r a s de la H a b a n a , V í b o r a 
En la calle Príncipe de Asturias, entre Estra-
da Palma y Libertad, se alquila una buena 
casa, acabada de constJuir. En la misma in* 
formarán. 16226 15-14 
C H A C O X 14, 
en casa de familia se alquilan una habitación 
con vista á la calle y uno ó dos interiores K 
personas solas ó a matrimonio sin niños. 3e 
cambian referencias. 16252 8-14 
Í^E alquilan los cómodos y ventilados altos de 
^la casa Perseverancia 5S, a media cuadra d» 
Neptuno, compuesta de sala, comedor y cinco 
cuartos; pisos marmol y Mosaicos. La llave en 
el 67. Impondrán Campanario 71 ó en Salud 74 
16295 4-14 
Hermosos altos; se a lqu i lan en Com-
postela 114 A., los hermosos, M o d e r n o s y bien 
situados altos, á media cuadra del Colegio de 
Belén, compuestos de sala, s a l e t a , 5 cuartos, 
gran patio y demás comodidades, Precio 14 
centenes. Informes en el 116, tienda de ropa. 
1G299 8-14 
G U A N A B A C 0 A 
Acabada de reedificar se alquila la casa San 
Joaquín y Gloria,, dividida on cuatro departa-
mentos, propia para establecimiento y fami-
lia, se alquila todo ó por departamento. La lla-
ve al lado por Gloria, se da barata Demás in-
formes en Paio Blanco 87 6 Riela 86, Habana. 
16240 4-14 
Se alquila en 14 casi esquina á Línea, con 
portal, sala, saleta, 3 cuartos, cuarto de cria-
dos, cocina, cuarto de baño é inodoros. Acaba 
da de construir, con pisos de mosaico é insta 
lación sanitaria moderna. La llave Línea 122: 
para informes en Calzada 64, Vedado. 
16197 4-12 _ 
Se a lqui la en c a s a de moral idad mía 
gran sala baja de dos ventanas y una habita-
ción, pisos finos, en el punto más céntrico de 
la Habana. Sirve para todas industrias y p»f" 
ticulares. Se presta por su gran punto. Galia-
no 37. 16192 4-12 
E n los altos de C á r c e l 17, 
se alquilan habitaciones expléndidas; las hay 
corridas vistas al Prado, amuebladas y ss18-
tencia é igualmente sin muebles á personas 
sin niños y de moralidad. 16185 4-12_̂  
Se a lqu i la 
un hermoso principal en Zulueta73; en la nu»" 
ma inforruarán. 16212 8-12 , 
PARA ABOGADOS 
E n la casa que ocupa la Notaría del 
Licenciado Daniel.-Tejadillo 44 entre 
Compostela y Aguacate, se alquilan d09 
departamentos para bufetes de abogada. 
16124 fr^L?— 
E n casa decente se a lqui lan dos l>il* 
hit aciones seguidas con 6 sin muebles; tienen 
balcón á la calle y otra interior. Hay ducha en 
la casa. Se cambian referencias. Aguila n. <-'> 
altos. 61171 _ J l i y L — 
Campanar io 231 , esquina á Rastro . 
Se alquila barata fabricada espresamente pa-
ra establecimiento y la del lado para fanulia 
particular también acabada de fabricar, cufl̂  
tro coartos, piso mosaico, sala, comedor y to-
do el servicio sanitario, en ocho centenes-
16081 ü -
Neffocio fáci l y product ivo . -Se alq'11' 
la en Aguacate 122, una magnífica y espacios» 
cocina situada en planta baja, propia para 
gran tren de cantinas, con la ventaja de eXJT 
tiren la casa (que también es de altos i " 
crecido número de habitaciones lujosament 
amuebladas. 16011 -¿a—-
S e a l q u i í a n los bajos de l a casa Te-
niente Rey 14, propios para almacén ó esta 
bleciraiento de importancia. Informa.n .en m 
Notaría del Sr. Antonio G, Solar de 12 á 4 p. 
14726 26-Oc 14 
S E A L Q U I L A N f 
los preciosos bajos Luz 19 A, acabados ae 
bricar. Informan Prado 123. altos. 
16045 
v o c a c i c a . o 
En la calle 3> entre Baños y D. frente a 
baños Playas y Progreso, se alquila una c»» 
muy barata, compuesta de sala, comedor, i-1 
co cuartos, baiio e inodoro, jardín y un 
portal, agua de Vento y gas. Informan y"1"^ 
Villa María, Calzada y Baños, teletono 9.1»' * 
en Muralla número 3, Teléfono 294, 
159.S9 ' 
N K P T U N O 70, A L T O S , 
c a s a de f a j n i ü a , se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s co 
6 s i n m u e b l e s ^ 15S35 ^Zf.—-
E n P r a d o l y 3 se alqui lan 
h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s c o n todos los a" 
l a n t o s modernos? en l a m i s m a h a y u n dep-
t a m e n t o g r a n d e s in m u e b l e s . T e l é f o n o « i . 
15217 26 2o U 
E d i c i ó n de la raafiana.—Xoviembre 16 de lOOñ. 
prorii 
VERSOS Á LOUBKT.—El popular au-
tor de Ins Revistas Cómicas de E l Libe-
ral de Madrid, ha saludado la presen-
cia eu la oorte del ilustre Presidente de 
la Kepúblici» Francesa con el brillan-
te soueto que nos complacemos en re-
luí'ir. 
Veánlo ustedes: 
A. M. L O U B E T 
presidente de la República Francesa. 
•Bien venido seáis, representante 
de'una nación de nuestra tierra hermana, 
aunq^N nruls libre y venturosa, ufana 
pueda marchar, mira «ido hacia adelante! 
-Dieu venido seáis! Unpueblo amante 
hoy para recibiros se engalana, 
Do por ficticia cortesía vana, 
por prueba de amistad firme y constante. 
Que así el pueblo español saluda ahora, 
al saladares, con amor proíundo, 
la nación que, en bendecida hora, 
logró hacer, en un ímpetu fecundej, 
Revolución sublime y redentora, 
íí que debió la Libertad el mundo. 
Felipe Plrez y González. 
TOSCA.—Llena hoy el cartel de Pay-
rer la bella ópera de Puccini, Tosca, 
que tan aplauda es siempre de los es-
pectadores habaneros. 
La dirección artística de la Compa-
fiía Italiana ha dado á los papeles de 
Tosca el siguiente reparto: 
Floria Tosca, Elda Cavallieri. 
Mario Cavaradossi, Adriodante 
Quarti. 
Sagrestauo, Federico Carbonettí. 
Spoletta, Gaetano Mazzanti. 
Angelotti, Edoardo Nicolicchia. 
Sciarrone, Antonio Drovetto. 
ün pastore, Emma Mazzi. 
Carceriere, Primo Tinocchio. 
La orquesta, como siempre, bajo la 
dirección del maestro Puccetti. 
DICE E L PUEBLO.— 
Nifia, sí vas á casarte, 
acuérdate de la copla, 
y el mobiliario, á tu novio, 
dí que le compre á Borbolla. 
ALBISU.—Bonito cartel el de la no-
che. 
Consta de tres tandas que se sucede-
rán de esta suerte: 
A las ocho: E I J u i c i o Oral. 
A las nueve: Los Guapos. 
A las diez: Enseñanza Ubre. 
üsoche de aplausos para laRovira, la 
Fernández de Laia y la Arregui. 
Trio simpático de tiples. 
Para mañana anuncian los carteles 
de Albisu el estreno de E l Doctor Ma-
ravüloso y la reprise de Caramelo. 
Esta última por Concha Martínez, 
EL SANTO PATKONO.—Ayer se anti-
cipó el DIARIO, saludando la fiesta re-
ligiosa de San Cristóbal, Santo Patrono 
de la Habana, Y hoy, en esta ocasión 
solemne, dirige otro saludo, que es á la 
vez un recuerdo provechoso: saluda á 
la popular tienda" de ropas Filosofía, 
de Neptuno y San Nicolás, que gracias 
á los continuos viajes á los más impor-
tantes centros fabriles de Europa y 
America, posee siempre las telas más 
elegantes y de alta novedad que se bus-
can por las personas del más depurado 
buen gusto, y las vende á precio mó-
dico, y con la particularidad—y este es 
el recuerdo provechoso—de que por 50 
centavos en efectos que se, adquieren 
en la casa y se pagan al contado, da un 
bono de dos centavos, utilizable en ei 
pago de sus mercancías ó en la adqui. 
sición de múitiples y valiosos objetos. 
Eis E L NACIONAL.—Dos funciones 
ofrece hoy el popular Antonio Pubillo-
nes, el ídolo de los niños, en el Nacio-
nal, 
En la primera, que empezará á las 
tres de la tarde, harán su debut los 
afamados gimnastas hermanos Kichart. 
La segunda á las ocho de la noche. 
En ambas funciones se presentarán 
nuevamente los leones africanos que al 
mando de su domador ejecutarán di -
versos ejercicios. 
También tomarán parte en el espec-
táculo la escultural Miss Levirs, la 
"reina del alambre" ; la simpática Miss 
Lombothan, en su aplaudido acto 
ecuestre y la renombrada familia Jor-
dán's. 
Como ya hemos anunciado, en la 
matinée de hoy, rifará el ínclito Pu-
bfllones entre sus amiguitos gran n ú -
mero de juguetes. 
Todos á cual más bonito. 
ERTOMACALINA.—Los anuncios de los 
periódicos constituyen una verdadera 
guía para todos los usos y necesidades 
de la vida, y quien no se fija en ellos 
sufre las consecuencias de su descuido. 
Este le dice dónde hay una casa que le 
conviene, aquél dónde una mercancía 
excelente y barata, estotro qué medica-
mento debe emplear para esas afeccio-
nes qne por su índole no exigen la in-
mediata asistencia médica, y así suce-
sivamente. Por manera qae el tiempo 
que se dedica á la lectura del editorial, 
de la correspondencia, de la noticia, de 
la gacetilla, etc., etc., debe ampliarse 
Para el examen de los anuncios. 
í ío todo el mundo descuida esa lec-
tura; pero como no falta quien pres-
cinda de ella, hay que darle el alerta, 
y la gacetilla es el buzón encargado 
de recoger esas recomendaciones. Una 
Prueba de ello. Muchas personas hay 
Que padecen del estómago, del hígado 
y de los intestinos, y padecen de ello 
P0r no haberse fijado en el anuncio que 
los miércoles y sábados publica el DIA-
en la primera plana; porque á sa-
ber que la Estomacalina, del Dr. Alfa-
cerne, cura esas dolencias, ¡quién las 
Padece teniendo tan á mano el remedid 
LA NOTA F I X A L . — 
Un individuo muy alto, y gordo co-
mo un tonel, se presenta eu la consulta 
de un médico: 
—iQué tiene usted?—le pregunta el 
doctor. 
—He perdido el apetito. 
—¡Caramba! ¡Me da horrorel pensar 
en el desdichado oue lo encuentre! 
A R T E S Y O F I C I O S . 
¡OJO! iOJO! PROPIETARIOS 
El único que garamiza la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos Neptuno 28 y por correo finca El Tama-
rindo, Arroyo Apolo.—Ramón Piñol. 
16856 J3-16 N 
1 
S E S O L I C I T A | 
un dependiente que haya trabajado en el giro \ 
de sedería y ropa al detall, con recomenda-' 
cionea, Informes N eptuno 218J4, altos. 
16357 4-H3 
Se solicita un muchacho de 14 á 10 
años, que sea formal y trabajador para ayu-
dar en los quehaceres de un establecimiento: 
ha de tener quien responda de su honradez y 
buen cumplimiento; dirigirse á Habana n. M. 
16373 4-16 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora 6 criada de 
mano. Es cariñosa con los niños y sabe cum -
plir con su deber. Tiene quien la recomien-
de. Informan Zulueta número 6. 
1C334 4-18 
Correspondencia comercial 
y traducciones en Inglés, CaatelUno, Alemán, 
Francés. Sirvo eorrespondeucias de un dia á 
otro, confidencia abloluta. Traduzco cartas, 
decumestos, anuncios, libro», etc., á la mayor 
brevedad.—Precio: De 2 á 5 cts. oro español 
la línea escrita on máquina según clase.—Diri-
jirse por escrito á E. M. Holst, Diario de la 
Marina. 1C0Ó3 26-9 n 
iiiiiiiiii!miiininiiiiff<immiiiiimiiii! 
EL VERANO 
trastorna la digestión 
y da lugar á Jaquecas, 
Mareos, Blliosidad, 
Malestar general, etc. 
E Una cucharada todas las mañanas 
= evita todas esas inconveniencias 
I 30 «ÑOS DE EXITO CRECIENTE | 
f M A G N E S I A , I 
S A R R A I 
REFRESCANTE EFERVESCENTE i 
i DROGUERÍA SARRÁ « V * " | _ , las 3 
Tenirnti Rty y Cempostíh. IlaUna Fannadis 3 
E?ü»iiifüiammiiiiiiiiiiimiiuniummiMiiiiiinj||mtltt| 
Lna . j oven peninsular desea colocarse 
do manejadora ó para el cuidado de una seño-
la, es de bueno9,antecedentes y cariñosa para 
todo y sabe cumplir con su obligación. Dan 
razón Concofdia 136: 18389 4-16 
Dos jóvenes pen insu la res desean co-
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su obliga-
ción y tienen quien responda por ellas. Inior-
m an Monte 39, sombrerería. 
16359 4-16 
E n M a r i a n a o 
Genernl Lee 25, se solicita un criado y una 
criada de mano, una manejadora y una cos-
turera. 163̂ 3 t»-15 
Una ffcneral criada de mano ó ma-
nejadora, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que la garanticen. Informan 
Inquisidor 29. 16353 
Una eriada peninsular 
solicita colocarse de criada de mano da corta 
familia, manejadora de un niño ó acompañar 
á una Sra. Manrique 32. 
16i81 4-16 
V E D A D O 
calle 13 núm. 83 entre 10 y 12.—Se solicita una 
criada de mano de color, que tenga quien la 
recomiende. 1641S 4-16 
V E D A D O 
Se solicita una criada peninsular, de 
mediana edad, que ^epa su obligación y con 
buenas referencias, para hacer loa quehaceres 
de uua casa de corta familia. Sueldo 3 luises y 
ropa limpia. Dolores 16, Quemados de Ma-
r i a n a o ^ 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, que sepa su obligar-
clon v traiga referencias, en Malecón casi es-
quina AAguila, altos. 16827 8-15 
Cocinera de mediana edad, peninsu-
lar, práctica en el país, desea casa eería, ga-
nando S centenes, prefiriendo casa de comer-
cio, y si es casa de familia duerme en el aco-
modo. Informes Cristo 35, altos. 
16329 4-15 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada d3 
mano. Es cariños* con los niños y sabe cum-
plir con su deber. No tiene inconveniente t n 
ir al campo. Tiene quien la recomiende. 
Informan Ban Rafael 154, cuarto n. 6. 
16831 i-15 
Una buena cocinera de color, 
desea colocarse en el campo. Cocina á la espa-
ñola, francesa y criolla y tiene quien la garan-
tice. Informan Villegas 72. 
16832 4-15 
C O S T U R E R A S 
Se soliaitan operarlas en Villegas 6, Habana. 
16268 
Barbero.-Se ofrece uno peninsular, 
sabe cumplir con su obligación, tiene quien lo 
recomiende, y no tiene inconveniehte en ir al 
campo. Dirección Oficios 60. 16235 4-14 
Desea colocarse do criada de mano 
ó mane'adora, una joven peninsular de me-
diana edad. También sabe cocinar A la espa-
ñola, prefiriendo casa de poca familia. Infor-
man Mercaderes 45, altos, cuarto núm 9. 
> 16344 1-14 ' 
Una joven peninsular desea colocarse 
en casa de corta familia, sabe coser y cumplir 
con su obligación y tiene quien responda por 
ella. Informan Revillaíngedo número 75. 
16234 4-14 
Sin peetensiones y hasta sin sueldo 
por dos ó tres meses, un joven peninsular que 
conoce del giro de ropa, desea colocarse en el 
comercio. Informan en Cristo 35, altos, apar-
tado 986. D. A. 16241 4-14 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
A G E N T E S 
Gran comisión, fácil trabajo, grandes venta-
jas. Prado 100 de 8 á5. 16233 8-14 
S e s o l i c i t a 
un oficial de sombreros. Informan en Bernaza 
38, altos. 16236 . ^ l l 
Una cocinera peninsular de regrular 
dad, desea colocarse, tiene referencias, en 
S E S O L I C I T A 
un operario diamantista prefiriendo que éste 
sepa engastar. Aguacate 64. Si no tiene refe-
re ncia que no se presente. 16238 4-14 
" SK SOL1C I T A 
un criado como de 50 años, formal con buenas 
referencias y sin pretensiones, por ser para po-
co trabajo. Informan en Virtudes 94. 
16279 4-14 
U n j o v e n c o n f i t e r o 
peninsular conocedor de toda clase de turro-
nes, desea colocación. Informan Aguila 114 A. 
16292 
Gervasio 127. 16239 4-14 
Químico azucarero 
Se ofrece á los señores Hacendados; tiene 
muchos años de práctica, y buenas referencias 
j Industria 13ti, cuarto n. 11 15795 26-4-N 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalaaor de para-rayos sistema moderno á 
edificio-, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantjxando su instalación y materia-
les. Heparacio^Hs de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía,. Instalación de timbren eléctricos. 
Cuadros Jndicadorea, tuboi acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda class de apar lis del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
16103 26-7 N 
Se solicita una cocinera que tenga buenas 
relerencias. Impondrán calle 15 n. 1U esq. á 11. 
16417 4-16 
Un joven que posee el inglés, desea 
encontrar colocación como ayudante de car 
peta, cobrador ú otro empleo análogo, t.a ac-
tivo y no tiene pretensiones. Informes Monte 
S4. sastrería. 1&39S 4-16 
Desea colocarse una criandera penin-
sular, de cuatro meses de parida, con su niño 
que se puede ver, á leche entera ó á media, 
'liene quien la garantice é informan Corrale*» 
nOmero 73. 16412 4-16 
Un buen cocinero <le color desea eo-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe el oficio con perfección y cocina á la es-
pañola, criolla y francesa y tiene mucha prác 
tica. Informan Gervasio número 113. 
16407 4-16 
Se mata en casas y muebles, Fe garantiza 
Informan Cuba 81 Bernaza 30. García. 
1488S 26-18 O 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, sin distinción de raz?.. 
para corta lamilla. Se pagan 10 peses p!ata 
española mensuales y ropa limpia. Industria 
núm. 6o. 16376 4-16 
Solicito cocinero que sepa su obliga-
ción y que haya trabajado en fondas para ut i -
lizar sus servicios en la nombrada '•La Palo-
ma" situada en Virtudes n. 60 esq. á Galiano, 
pudiendo presentarse á hora hábil. 
16374 4-16 
En Jesús M M I ) 127 A. 
se necesita una costurera que sepa cortar, 
1G3SS 4-16 
S E D E S E A 
aber el paradero de Manuel Fernández M i -
randa, natural de Asturias y que se supone 
reside en la Habana, pues su familia se halla 
inquieta por él; pudiendo dirigirse las señas 
á la Habana Reina 80 á José Pérez Reguera ó 
Pinar del Rio en el Barrio de Tairooas á 
VICENTE FERNANDEZ Y MIRANDA, 
16346 S-15 
Una buena finca en carretera á áo> 
y media legua de esta ciudad, de 3 caballerías 
cordeles, buen terreno excelente situación, 
se vende on 6.600 pesos, libre de gravámen 
JOSA del Monee 665, Teléfono 618a 
l634« 8-15 
Se Holicita una mujer blanca y joven, 
par i b] servicio de unas habitaciones y cuidar 
un niño, ha de estar acostumbrada al trabajo 
Se le dará buen trato, $10 plata y ropa limpia, 
P^ra más informes Maloja 42. 
16343 4-15 
Médico solo solicita casa nueva 
ocl'o ó diez centenes entre Sol, Cuba punt; 
Mohsorrate. Ofertas A. C. apartado 192. Telé-
fono^ l»891___16320__ 8-15 
colocación un cocinero que sabe su obligaciói 
')iea, nara establecimiento ó casa particular. 
Maloja 136. 16314 4-15 
UNA C R I A D I T . \ 
que sea de 10 á 15 años se solicita, para servir 
i una señora, en Monserrato 63, altos. 
16382 4-15 
ÜPABi LA OFEMÜ 
L a < 
Oí 
c ien modelos d i s t i n t o s 
D E S D I : $'¿ A 
rln lns K.»pe jue los , 
$ 0 5 4 , 
66 
$50. 
T E L E F . 3 0 1 1 . 
'¿ N 
Se solicita una criada de mano, blan-
ca, para limpiar 3 habitaciones y ayudar á co 
ser en máquina, se dan de 2 á 3 contenes y ro-
pa limpia, y una chiquita de 12 á 14 años para 
ayudar á los quehaceres con sueldo y ropa 
limpia. San Nicolás 20, entrada por Lagunas, 
altos de la bodeg». 163S4 4-16 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, Ks cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber.— 
Lleva 6 años en el país y tiene quien la garan-
tice. Informan Crespo 30. 
16367 4-16 
Monte 17, altos 
Se solícita una criada de mano, que entiendi 
do costura, para una corta familia, 
16366 4-13 
Una criandera peninsular, <le 4 me 
ses de perida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á. leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Animas 58. No tiene in 
conveniente en ir al campo. 
16360 4-16 
D E S E O C O M P R A R 
una casa en Marianao ó en loa Quemados. 
Reina 91, de 11 a 1. 16285 4-14 
Se desean comprar seis casas de cin-
co mil peoss, libres de gravamen en los barrius 
de Monserrate ó Colón. Trato directo. Reina 
121, de 12 á 1 y de 3 á 4. Alderete. 
16269 4-14 
S e c o m p r a u n a c a s a 
autigua, de 8 á 10 metros de frente, 26 á 30 de 
fonao, próximamente, para fabricar. Ha de 
estar en buen barrio y tener frente al Norte ó 
brisa. También una casa alto y Bajo, que no 
exceda do 114,100, ó baja para labricar altos. 
Siempre frente at Nono ó brisa. Sin corredor, 
T. G. Apartado 193, Correo. Indíquese calle, 
número y precio. 16108 8-10 
CnFONES 
de las fábricas de cigarros, Campanario 193. 
15601 26-1 n 
81 
I J I M M S 
j r 33! : E t : o x : o 
Del znguan de Lamparilla 74so ha extravia-
do una caja grande de sombrero, conteniendo 
un plato de Vagilla representando un ingenio 
do Ceiba Mocha.—Segratificará sin averi-
guación al que lo entregue al portero-
16252 lt-13 3m-14 
El SABADO 11 POR LA MAÑANA, 
se supone en el trayecto de Cuba esquina li 
Empedrado hasta Tejadillo 4 y á Chacón, ó 
sea entre dejar y tomar el carro eléctrico del 
Vedado á San Juan de Dios, se extravió nn ro 
sario de plata, que se aprecia como recuerdo. 
Se gratifleará su derolución en Aguiar 02, es-
critorio de Pesant, 16289 4-11 
MARTÍ — ^ a emprega 
y siempre favorecido 




presentación de la aplaudida opereta 
en cuatro actos, del maestro Audran, 
titulada L a Poupée, obra eu la cual ob-
tiene uno de sus mejores triunfos la 
graciosísima tiple Caroliua Fernández. 
Otro heno seguro esta noche en Mar-
t í . 
Para el domingo se 
gran matinée. 
Con rebajas de precios. 
prepara una 
p d n á la Central Modelo, que no cobra co-
oi a comisión, y sirve personal honrado. Te-
léiono 312d, bol n. 7. Se tramitan salidas de 
Trlscornia. 16249 4-16 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de manos lleva cuatro años en el país y 
sabe cumplir con su obligación, tiene quien 
responda por ella y por su trabajo, puede 
llevar recomendaciones de donde ha servido. 





Legí t imas 
'LA R E U t ó r 
H A B A N A 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad para 
servir á una señora sola y limpiar su babitn 
ción. Tiene que hacer mandados, índustri 
112, informan. 16361 4-16 
E n el Vedado, calle 6í ní 19 
entre G. y H. se necesita una cocinera 6 coci 
ñero de color, para corta familiia, que sep' 
muy bien su obligación y que sea muy aseada 
16358 4-15 
C O C H E K O P E N I N S U L A R 
casa particular, príct ico en Fe ofrece para 
B] oficio. Inf armarán Villegas 107, bodega 
16415 4-16 
Solicitan colocación dos peninsnlaro-
en una mismá casa, la una para criad» de ma 
no y la otra para manejadora. Tienen quien 
las p-arantice. San Pedro número 20, 
16395 4-16 
Una bnena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to, prefiriendo esto último. Sabe cumplir con 
SE SOLICITA UN SOCIO 
c o n o c h o 6 d i e z m i l pesos p a r a 
d e s a r r o l l o d e u n n e g o c i o i m p o r -
t a n t e . P e d i r d e t a l l e s p o r e l a p a r -
t a d o 9G8, H a b a n a . 1 6 2 2 4 4 - l ' 2 
Para encarjxado, administrador, a y u -
dante de carpeta ú otros cargos análogos de-
sea emplearse un señor de regular edad y se-
rio. Tiene quien lo garantice. Dirigirse i J . 
íluiz, apartado £08. 16219 4-12 
Se solicitan pa r a trabajar de 7 á 7, 
buenas costureras de color que sepan coser 
bien de moda. Se paga bien por pieza y jor-
nal; aprendizají adelantadas y una buena cria-
da de manos que sepa cocinar y lavar suelos, 
su ohligación y tiene quien la recomiende. I n - , sueldo dos centenes, Campanario 48. 
forman Corrales 57, 1624-̂  4-14 I 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad, bien de cocine-
ra ó de criada de mano, no tiene incanvenien-
te en salir para el campo. Informan Aguaca-
te 47. 16248 4-14 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó cocinera. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomien-
de. Informan Suspiro 14, 
1623-/ 4-14 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
.•on los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Monte 
405. 16277' 4r-14 
Solicito un criado de mano de l( í á 
20 años que no sea recien llegado y que haya 
servido en casa particular. 2 centenes y ropa 
limpia. VirtudtM 1,̂ 0, de á 10 de la mañana 
y de 2 á 4 de la Urde. ' 16278 4-14 
16205 4-12 
E n el Vedado 19, esq. á L , se solici-
ta nna persona que f>cpa coser y cortar ropa 
de niños; si no lo sabe hacer con perfeccióa 
que no se presento. Infot«ian de 8 á 9 de la 
mañana y de 4 á 5 de la tittñ j . 1L184 4-12 
CRIADA DE MANO 
Para casa de poca familia, se solicita une 
de buenas referencias, v que entienda de co» 
tura, Sol 63, piso seganáo. 
16315 tl-14 m3-15 
Toa señora peninsular desea colocar 
e de cocinera en casa particular ó establee; 
miento. Sabe cumplir con su obligución y ti* 
uc quien la garantice. Informan Industria 12í, 
alto^ 16328 4-15 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de ma 
nos. Sabe cumplir con su obligación y es cari 
nasa cotí los niños. Tiene quien la recomien 
de. Informan Marina 16, C. Torreón. 
163S0 % 4-15 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano, peninsular, que sea prác-
tico en su oficio y traiga buenas referencias. 
Informan San Kafael 14, altos, de 12 á 2 de la 
tarde. 16347 4-15 
UN JOVEN peninsular solicita colocaciói 
en oficina, depósito ó escritorio de almacén 
por haber desempeñado ya este trabajo. Tie 
ne buenas referencias en la plaza Aspiraciones 
módicas. Es formal y seno. Pueden dirigirse 
á Zulueta 3 café, J. H. 
lf>352 4-15 
Una joven peninsular desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora. Es 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
• k ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
•luarez 43. 16268 4-14 
^EPTDNO 16, ALTOS 
solicitan una criada de mano, de 25 á 40 años 
sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
162S3 4-14 
Una joven peninsular desea colocar-
49 de criada de mano ó manejadora. Es cari 
"losa con Jos niños y sabe cumplir con su ob'i-
íacióa Tiene quien la recomiende. Infor-
man Muralla 9, altos de La Andaluza. 
16284 4-14 
Una joven de color desea colocarse de 
•riada de mano. Sabe desempeñar bien su 
ibligacióny tiene quien la recomiende. Infor-
nan Amargara 37, 16276 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia, se 
prefiere que entienda algo de costura. Veda 
io calle K, entre 11 y Línea. 
16298 4-14 
Una joven peninsular desea colocar-
te de criada de mano ó manejadora. Es cari-
losa con los niños y sabe cumplir cen su obli-
ición. No friega suelos. Tiene quien la re-
íomiende. Informan Egido 73, la encargada, 
16233 4-14 
Una joven peninsular 
lesea colocarse de criada de manos ó maneja-
lora, Sabe su obligación. Informan Carmen 
lúm. 4. 16286 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una manejadora que sean bue-
nas y cariñosas para ir al campo, con referen-
cias! Informan Marqués de la Torre 28 C, Je-
sus del Monte, 16180 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, que traiga bue-
nas referencias y que esté acostumbrada á ser-
vir. Reina 115. lb227 4-12 
ON JOVEN DE 25 AÑOS 
con las mejores referencias y ofreciendo 
buenas garantías, se ofrece ú los comer-
ciantes como agente ó comisionista Es 
activo y desea trabajar. Dirigirse por es-
crito á R. R. "Diario de la Marina. 
16211 4-12 
Mecanógrafo que sepa el inglés 
correctamente y quesea práctico en negocies 
fe solicita en Reina 13, ferretería, ya para to 
do el día ó solo por horas, be desean referen-
cias. 16337 4-15 
Una buena cocinera peninsular desen 
colocarse en casa particular óestablecimiento. 
¿che cumplir con su obligación y tiene quie; 
la garantice. Informan Inquisidor 16, bajos. 
16349 4-15 
S E S O L Í C I T A 
un» costurera para coser por dias, 5,1 n. 109, 
esq. 6 10, Vedado. 16291 4-14 
S E S O L I C I T A N 
das dependientes de botica cubanos. Dirigirse 
por escrito al Ldo. A. Fernandez, Diario ae la 
Marica. lti2Q8 4-12 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de botica cubano. Dirigirse por 
escrito á B. J. en el Diario de la Marina. 
16209 4-12 
^ - N O F A L T E - ^ 
A L A F I E S T A 
Nurlia» pmonaj se privan de asistir iagra-
ddhlM fitíUs rampestrM y »xearsion»s «I air» 
libre, por temor a nna fuerte JiqiECA, Sn 
«tómalo está deseunllibrudo p»r ta tida 
inartivH y par el calor. €iiide sa MUmaso y 
Hitari las Jiqueca», Mareoi, eU. • • • • 
S e s o l i c i t a 
ina criada de color, que entienda algo de co. 
dna, ha detraer referencias. San Rafael 152-
Altos letra I . 16274 8-14 
Una buena cocinera peninsular 
lesea colocarse en casa particular ó esiable-
•dmiento, sabe cumplir con su obligación y 
iene quien la garantice. Informan Habana 
número 113, 1 230 4-14 
S E N E C E S I T A 
una criada de manos de buenos modales qnf 
no sea recien llegada, poco trabajo, dos dé fa 
milia, $8 de sueldo. San Rafael ULi. 
16350 4-15 
8e;Solicita una criada de man o 
peninsular, en Virtudes 88 de 12 á 5, Si no 
sabe cumplir con su obligación 
presente. Buen sueldo. 16411 que no 4-16 
Se solicita uua cocinera 
que sepa su obligación para un matrimonio 
solo prefiriendo duerma en el acomodo, en 
Conawlado número 59 (bajos) 
16410 4-16 
Uua señora peninsular desea colocar-
se de criandera á leche entera con buena y 
abundate leche. Tiene bueno» informes y 
quien la garantice informarán en Monte nú-
mero 147. 16390 4-16 
Dos peuliiHiilares aclimatadas eu el 
país, desean colocarse, una de criada de mano 
y la otra de cocinera. Saben cumplir con su 
obligación y tienen quien responda por ellas. 
Informan Aguila 107. Iti3aü 4-16 
Se solicita una buena criada que sepa 
servir y tenga buen caraejer con los niños ee 
prefiere que sea peninsular: si no sabe su obli-
gación que no se presente. E l sueldo es de dos 
centenes y ropa limpia. Prado 81, informan. 
16354 4-16 
Para la administración de una tinca, 
ocupación en ingenio ó escritorio, se ofrece 
un joven de 32 años, recién llegado de la Pe-
nínsula, posee contabilidad y un título acadé-
mico. Informan Prado 87 ó en este Diario, 
1G38S 4-16 
Matrimonio peninsular sin hijos de 
sea colocarse: 61 de cocinero, criado ó portero 
sabe leer y escribir v elia de criada de manos. 
Tienen quien garantice su honradez y no tie-
nen inconveniente en ir al campo en Muralla 
84, darán razón en los altos. 16413 4-16 
Se solicita un zapatero 
que a cambio de local para trabajar, habita-
ción para dormir y una gratificación, haga una 
pequeña linr. pieza y las veces de portero, e;. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla, 
16406 4-18 
J O V E N 
con buenas referencias, desea colocarse de ca-
marera ó criada de manos. Informan en Indus 
tria 109, 16370 4-16 
Una buena cocinera 
desea colocarse: sabe cocinar de todas clases. 
Tiene quien la reco miende. Dirigirse á Oficios 
n. 60. 16372 4-16^ 
Salustiano Muñoz, «lesea saber el pa-
radero de Pura Cosío, peinadora, madrilefia. 
Se agradecerá al que sepa su residencia lo par 
clcijje á la fonda Los Cuatro Naciones, Mnellt 
de Luz, San Pedro 20. 
U n a b u e n a 
16397 _4-16 
colocarse c o c i n e r a desea 
encasa particular, sabe cumplir con su obliga 
ción y tiene quien la garantice. No sale de L i 
ciudad. Informan Cárdenas 13. 
16̂ 79 4-16 
Sirvientes garantizados 
y sin cobrar comisión, pidan á la Central Mo-
delo, teléfono 3128, bol núm. 7: facilito traba-
jadores para el campo y tramito salidas de 
Triscornia. Iti2i9 4-15 
UN P E N I N S U L A R 
que sabe leer, escribir y contar, se ofrece pan 
casa de comercio ó bien para el campo. Infor-
man Progreso 11, A. Habana. 
16338 4-15 
S e s o l i c i t a 
•jna criada de color que .sea buena en Prado 4i 
altos, de las nueve de la mañana 9n adelanto 
16351 4-15 
Una.joven peninsular deseacolocars» 
de criada de mano. Sabe coser á mano y á m;. 
quina y tiene recomendaciones de las CÍPBÍ 
donde ha estado. Informan San Pedro 20. 
16341 4-15 
V I R T U D US 173 
Dos hermanas jóv enes, peninsulares, descaí 
colocarse de manejadoras ó criadas ae mano 
Saben coser á mano y máquina y tienen quien 
rt sponda^ 16321 4-15 
S e d e s e a c o l o c a r 
una peninsular de manejadora ó criada dema 
nos. Tiene quien la recomiende. Batatíllo 7, 
aitoS; 16319 4-15 
Desea colocarse 
una joven peninsular dt. criandera con buena 
abundante leche: tiene quien la recorniendt 
I n fbrman Carmen 46. 16324 4-16 
Crianderas. Desean colocarse cuatro 
crianderas con buena y abundante leche. mu.v 
saludables y cariñosas para los niños: tienen 
bneuáa referencias. Informan Inquisidor 39. 
16313 4-15 
TINA JOVEN DE COLOR, desea colocarse 
Vr de criada de mano ó manejadora: sabe cu o; 
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Vista Hermosa 25. Cerro, 
ib316 4-15 
Cr iadas y manejadoras, y cocinera-
inteligentes y . honradas, pidan á la Centra 
Modelo qne sirve personal garantizado y n 
cobra comisión. Facilito trabajadores para e 
campo y tramito salidas de Triscornia, Sol o 
7, teléfono 8128. 16249 4-14 
Una b u e n a cocinera peninsular de-
ssa colocarse en casa particaler 6 establecí 
miento. Sabo cumplir con su obligación y tie 
ne quien la garantice. Informan Amargura 37 
16265 4-14 
S E S O L I C I T A 
ina criada de mano, que tenga referencia, |10 
y ropa limpia, poca familia, Zulueta 73 alto^. 
16282 • . . • 4-14 
Un joven francés, recién lle^ailo, 
aablando varios idiomas, desea colocarse en 
iotel ó casa particular, de intérprete ó cosa 
análoga. Dirijirse por escrito á H. D. P, a este 
."eriódico. 16246 4-14 
Un jov^n y una joven peninsulare> 
•on mucha práctica en todo el servicio do 
uestico en el país y extranjero, desean prea 
ar servicio de criados o camareros de lo que 
presentan buenos inlorraos de las casas que 
uan servido. Informan Morro 5 A, nabitación 
^ m , 1. 16227 4-14 
Se solicita unaeriada de mauos y una 
cocinera blancas ó mulatas ambas, han de ser 
muy aseadas y saber cumplir con su obligación 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia y la cocinera 
s para cuatro personas sueldo $12. San José 
!3, informarán. 16281 4-14 
ALIVIA CNSEGUIDA 
Se desea a l q u i l a r 
una casita curiosa en el Cerro ó Jesús del 
Monte, que tentra un pedazo de terreno ó tras-
patio grande. Aviso por tarjeta postal al se-
nor Pinedo, S. Miguel 220. 16315 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular de30 á 40 años, 
que sea formal y friegue suelos. Sueldo dos 
centenes y ropa iimp.a. Manrique 73, bajos. 
16336 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsalar para criad o de manos 6 
portero, es persona de confianza y tiene per-
sonas que respondan por su conducta. Infor-
man á todas horas Tejadillo 47, bodega. 
16312 4-15 
Una criandera peninsular de o me-
ses de parida y coa su niño que se puede ver 
con bnena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. También se colocaría de ma-
nejadora. Tiene quien la garantice. Infor-
man Carmen 6. 16312 4-15 
SE SOLICITA 
pura un matrimonio, un» criada de mano, sin 







Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de r 
MAGNESIA SARRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el más seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
DROGUERÍA SARRA EN TOCis L*s 
Tlf. Iloy y Compídela. Ilahana FARMACIA! 
Se necesitan inmediatamente 
Agentes para el campo para tomar órdenes 
de puerta en puerta. Son indispensables los 
siguientes requisitos: Buena presencia, edu-
cación y energía. Los que no posean estas 
cualidades que no se presenten. Se trata de 
un artículo de lujo de gran salida y de un ne-
gocio muy productivo.—Bolívar S. Romero, 
Concordia 66. 16216 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad que duerma en 
la casa y que de referencias, demás pormeno-
res. Impondrán Salud 23. 16193 4-12 
S E S O L I C I T A 
un joven que entienda algo de composiciones 
de pianos y un afinador. San Rafael 14. 
16196 4-12 
Se solicitan dos dependientes 
que hayan trabajado en el giro de sedería y ro-
pa, sin buenos informes que no se preaenten, 
Galiano 47. 16183 4-12 
E n 15 minutos facilito crianderas, 
^rindas, manejadoras, cocineras, trabajadores 
y toda clase criados y obreros. Aguiar 84, te-
léfono S6, apartado 966. R. Gallego. 
16210 26-12 N 
Se solicita cerca de S. José , Campa-
nario, Zanja, una casa de 12 cnetenes de alqui-
ler, donde los bajos podrían usarse como al -
macén y los altos para habitación. Dirigirse 
uor escrito á D. F. Diario. 
16151 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de ruano ó manejadora, Sabo lavar 
y planchar. Tiene buenas recomendaciones y 
quien resnonda por ella. Inlorman Manrique 
núm. 183." 16213 4-12 
Una buena cocinera peninsolar desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien quien resoonda por ella. Informan Cien-
megoi 22. 1̂6215 4-12 
ALTOS, 
que sea de 
4-22 
UJ PHOTEJEN A vd 1^ 
PÍLOOfUS CHñGRES 
La Ley proteja la Marca las 
lafífimas Pildoras Chagre» por 
SAR9A y castiga a los fiisifieado-
r«t. Las PILDORAS CHA-
GRES frotejen i Vd. y le curan 
•í pah'.dimo y toda clast de 
cslentura$. 
OH0CULF.IÁ SARRA' NABINA 
M a t r i m o n i o peninsnlar.íoven de finn 
edudación, desea col carse junto en casa res-
petable: ella de cocinera, cocina española; él 
de escribiente, pues es mecanógrafo y bachi-
ller y posee contabilidad 6 mozo de comedor, 
sabe servir bien á la mesa; ó criado de mano, 
portero, etc., entiende algo de coche. J?? orén-
cias inmejorable:; Razón en este "rHüblil*. 
6̂243 ;a Habai+i 
_ _ _ _ _ _ ,n, los Plir 
S E S O L I C I ' f l c o d 8 p ^ p ' 
• A * r T! T^ !" necesarios una cr.ada de mano en Escobar .r Qeneral 
162(57 ^ 
DRAGONES 74, 
Se solicita una criada de mano 
mediana edad. 16191 
CUHÍ SJ;£ TIENE CO '̂STIHCI» 
WOfiüE/U* ¿/IRP.A De venfci on las 
HA«*n«. CUb* t.tu.ii.UiAa 
_ ' ' ,:"",,r'1 ti ««pr«fnia»l asea-GRHTIS') rr;l,!'!' <}•' wlr cad» liAmtiir." 
' tn «nn i, ln> diarios >:« mi CapiUI 
SE SOLICITA 
en San Rafael 113 G, una cocinero. Si no sabe 
su obligación que no se presente. 
16250 4-14 
na s e ñ o r a p e n i n s u l a r do med iana 
¡ jad, desea colocarse de criada de mano ó ma-
.ejadora. Bate cumplir con su obligación y 
:ntiende un poco de cocina. Tiene quien la 
ecomiende. Informan Gervasio 132. 
16253 4-14 
!>ê ea co lo ra rse una' seflora peninsu-
,ir de mediana edad, de buena conducta, para 
eriada de mano ó manejadora, escariñesa con 
los niños, inteligente en su trabajo v sebe leer 
v escribir, tiene referencias de donde ha ser-
vido. Dan razón Egido 7, 
16271 4-14 
Se desea saber el p a r a d e r o de P í o 
Almeiros, madrileño, que se hallaba trabajan-
do de cochero en el ingenio Perseverancia y 
según noticias sa ha marc;iado á Cárdenas. Su 
padre Beuito Almeiros agradecerá infinito 
que sepa de él ;ue so lo comunique í la Cal-
zada de Jestis del Monte n. 501. Q 4-14 
Una criandera p e n i n s u l a r , de un 
mes de parida, con buena y abundante le-
che y con su niño que se puede ver, desea co-
locarse á leche entera. Tíeno quien la garan-
tice y no tiene inconveniente en ir al campo. 
Informan San Lázaro 112, cuarto n. S, bajos, 
16251 4.14 
EN ANIMAS 129, Á L T 0 S 7 
se solicita un criado de manos que traiga refe-
rencias. 16303 4-14 
Des^ii colocarse 
una buena lavandera y planchadora de media-
na edad para una corta familia, informan Cu-
ba 121. Ea la misma garantizan su conducta 
16294 4.14 
Una peninsular desea colocarse 
de criada do mano ó manejadora para una 
corta familia. Reune buenas condiciones. Da-
rán razón á todas horas eu Suspiro 16 
16296 4.14 
3 
Una j jven peninsular 
fiesea colocarse de criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Suspiro 16. 
16190 4-12 
Se d e s é á saber el paradero de Sebas-
tian Ruiz y García, el que pueda dar antece-
dentes suyos que se d¡r|ja á ¿an Ignacio 74 á 
áu sobrino Antonio Ulmedo Ruiz, ae le grati-
ñcará. 16201 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
eon loa niños y sabe cumplir con sn deber Tie-
ne quien la recomiende. Informan San Lázaro 
núm. 255. 16201 4-12 «. 
Cfiantlera peninsular.-El que dese& 
una criandera peninsular con buena y abun-
dante lechs, garantizada como buena y abun-F 
dunte v su carácter agradable para los niñi» 
y referencias, todas las que se pidan de las 
casas donde estuvo criando. Para informes 
Monte 145, altos. 16202 4-12 
Una general criada ó manejadora, 
desea colocarse: es muy cariñosa con los niños 
y sabe cumplir con su obligación. Tiene quien 
ia recomiende. Informes Amistad 138. 
16223 4-12 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada peninsular 
que esté acostumbrada al servicio y sepa coser 
Sueldo 1̂5 plata y ropa limpia. Vedado calle 
11 n. 33, A. 16189 4-12 
Una joven p e n i n s u l a r desea colocar-
íe de cnoda de maneó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene qiiien lo reco-
miende. Informes calle 22 n, 5. vedado. 
16137 442 
Un p e n i n s u l a r desea colocarse de 
portero en casa particular ó de comercio 6 lo 
que le salga ó criado de escritorio. Es de con-
fianza, tiene quien lo recomiende y sabe cum-
plir su obligación. Prado 113, informa el por-
tero. 16203 4-12 
3 I E C ANOC R A F O 
y tenedor de libro?, haolindo perfectamente 
el francés y un poco el iníiés, desea colocarse 
inscribirá esta 'administración con 
P, C. 16111 
las letras 
8-10 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche reconocida por el Dr. Por-
tun, desea colocarse á lecha entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Vedado calle 23 
esquina á 15, próximo al paradero de los car 
TIBIOS. 16068 1C-B 
A los industrialew.-Ün joven e.spaftol, 
de-ea trabajo de mecánico é instalador en un 
ingenio ó taller, ha trabajado en talleres da 
Kuropa v en esta Isla. Dirigirse por escrito á 
la calle H u. 9. J. B, 15946 &-8 
DIARTO D E L A MARINA.—Edición de la mnnana.—Noviembre 
N O V E L A S C O R T A S . 
E l p a s e o d e l p o e t a 
Uso me creas con nn corazón salvaje 
porque me paseo solitario á lo lejos en 
el valle y en la selva sombría. Voy á 
sccucbur al Dios de los bosques para 
repartir á los hombres sus palabras. 
Xo rae llames perezoso, porque me 
veas inmóvil ton los brazos cruzadosá 
orillas del arroyo. Esa saperíicie tan 
pura es una página en que cada nube 
que pasa por el cielo deja escrita una 
línea. 
No creas que pierdo las horas pasa-
das en cojer las flores de los campos. 
Cada una de esas brillantes corolas, al 
eutrar en mi casa, se doblega bajo el 
peso de un pensamiento. 
No hay misterio que no se halle figu-
rando en las flores, ni historia, por se-
creta que sea, que no la canten los pá-
jaros en Ips bosqnes. 
Los bueyes del labrador llevan á su 
casa los haces de mieses, pero queda 
aún otra cosecha en los campes, que 
me llevo yo en una canción. 
EMEKSON. 
& i d e s e a V . f e n e y u n e x c e l e n t e p i a n o , n o v a c i l e e n t o m a r l o d e 
t ú 
C o r s & K a l l m a n n 
5 J 
S u solo n o m b r e es u n a g a r a n t i a , los r e c o m i e n d a n e l profe-
s o r a d o y m á s de 5 0 0 f a m i l i a s que los p o s e e n á s a t i s f a c c i ó n . 
E s t o s p i a n o s se v e n d e n á p a g a r p o r m e n s u a l i d a d e s desde 
3 centenes e n e l a l m a c é n de m ú s i c a de 
JOSE GIRALT, O'REILLY 61, HABANA.—APARTADO 791. 
c 2025 »lt 26-1 n 
TTNICA AGENCIA.—La 1? de Aguiar, O'Rei-
^ ily n. 13, teléfono 450, de J . Alonso y Vil la-
verde. En esta casa encontrará el público todo 
cuanto servicio doméstico necesite de ambas 
clases, toda clase de dependientes de comer-
cio v cuadrillas de trabajadores para el campo 
16163 13-11 
I N G E N I E R O 
Esnañol joven llegado á esta, delineante del 
Cuerpo de Obras Públicas, inspector tasador 
del Banco Hiporecario, ambos por oposición 
en l-spaña; ex-ayudantc I o de líneas ferrovia-
rias, profesor de Caligrafía y director de Obras 
Hidráulicas, se ofrece á ingenieros y empre-
sas; á los particulares se encarga de toda claae 
de obra.s. A la vez lo haría en algún colegio 
de la clase de Caligrafía y Dibujo á pluma. 
Levanta planos y hace proyectos. Aguacate 
número 136—Don Hilario Gil 15877 10-5 
una buena criada de mano, para corta fami-
lia. Se le dará buen sueldo y ropa limpia. Nep-
tuno 218, alcos. 15985 8-b_ 
A V I S O . A n d r é s Nabaza desea saber 
el paradero de su hermano Antonio Nabaza. 
Dirigirse á Campanario 230. 
15950 10-7 
P a r a t o d a clase de, traci ucoiones, tan-
to de inglés al español ó vici rersa/ como toda 
clase de escritos en máquina, dirigirse á los 
Sres. R. Xúñez y G. A rango, Cuba 58, altos, de 
9 a. m. á 5 p. m. Precios convencionales. 
_ 15663 13-2 
D r . Benito Víeta y M o r é 
Cirujano Dentista.—Teléfono 6075—Príncipe 
Alfonso n. 394. entre San Joaquín é Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 
15417 52-28 O 
U n t e n e d o r de l i b r o s que t i ene varias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos on' 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en ü i Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. ¡i Oc 
S E V E N D E 
nn puesto de frutas bueoo y con vid» propia 
por tener que marchar su dueño á la Pauínsu-
la. Calle de Bernaza n. 18, en la misma infor-
marán. 16377 4-16 
CAMPO.-Vendo 84 caballerías tie-
rra de la hacienda San Blas en Guarautas: R e -
gistro de la Propiedad de Cárdenas, Provin-
cia de Matanzas, el rio la Palma la atraviesa 
por un extremo; linda con los ingenios demo-
lid08 MArmentina y Carolina" y ''San Andrés" 
Están medidas ñor un agrimensor según pla-
no reciente. Precio: á 100$ caballería libres de 
todo gravamen, siendo de cargo del compra-
dor los gastos de escritnra Informa J . Espe-
jo en Aguiar 75, letra C, relojería, de2á 4. 
16404 4-16 
C i i i n r a . Vendo un potrero en S. J o s é 
de Ramos, de 20 caballerías de tierra buena 
para cultivo; abundante aguada y algún monte 
criollo. Libre de todo gravamen. Precio f<.000. 
Informa J . Espejo, Aguiar 75, letra C. reloje-
ría de 2 a 4. 16403 4-16 
En $4.500 oro español 
se vende una casa acabada de fabricar, á 
cuadra y media del eléctrico en Jesús del Mon-
te, compuesta de sala, saleta, tres cuartos 
grandes, toda con piso de masaico, cocina, 
baño, inodoro con acometimiento & la cloaca 
y servicio sanitario, cañería de gas y agua. In-
forman Habana 51, de 12 á 4, Notaría del L i -
cenciado Muñoz. Teléfono 193. 
16387 4-16 
Dinero e Hipotecas. 
Casas en couslrucción 
y solares yermos en cualquier barrio de ¡a 
Habana y Marianao; se desean dar en hipo-
teca de dos á cinco mil pesos sin corredo-
res. Vedado cal'.e 5! núm. 2c3 en G. y F.— 
Snárez de 8 á 12 a. m. 
_19400 __. 4-16 
Desde oOO pesos hasta 2OO.O0O pe-
sos al 7 por 100. se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al-
quileres, me hago cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos: 
San José 30. 16316 4-15 
Ss dan de 15 á líJ.OOO pesos en hipo-
teca sobre fincas rústicas, en la provincia de 1 
Habana. Trato directo. Reina 121, de 12 a 1, 
Alderefce. 16270 4-14 
Tengo para i m p o n e r en 1» 2> y 3í hi-
poteca más de foO.000 y en alrfuilere.iy pagarés 
con firmas de comerciantes. F. E. vaides. 
Monte 3-33, do !) á 11 a. m. sin corredor. 
162ü5 4-14 
D i n o r o b ; i r a t o on hipoteca 
A l 7 y al 8pg aesdS feOO basta la más alta 
cantidad on siiias'jóntric )'-.; en barrio.-? y Ve-
dado, donvencional. Se co'mpraü casas de 2.000 
pesos basta ?12.00i>. J. Espcio, Aguiar 75. letra 
C. relojeria, rte 2 á 4. liiiTB 8-9 
100.000 pbs so U m tomar m Muotecas. 
En Prado 128 A, altos del café de Tacón se 
desean tomar $100.000 en hipotecas sobre pro-
piedades que están completamente libres de 
gravámenes, y se paga un interés de un 8p.§ 
anual; pero esto ha de ser sin intervención 
ninguna do corredores. J, E. Barlow y Cí 
26-1 N Prado 126 A. c 2000 
Esquina. ¡Se vende 
tiene 196 metros planos. Informan San José y 
Espada, bodega de José Trostifio y en Puerta 
Cerrada i7. 16380 S-16 
S E V E N D E N 
dos magníficas casas en el punto más alto de 
la Víbora. Informan en Habana n. 51, Notaría 
del señor Muñoz, de 12 á 4. 
10309 8-15 
G R A N N E C O C Í O 
Se vende un establecimiento de sedería, za-
patería, tienda de ropa y juguetería, con una 
venta de 30 á JO pesos diario? y situado en 
uno de los mejoren puntos de esta ciudad. Vis-
ta hace Í6. Informan JNeptuno 21S'' altos, á 
todas horas. Se solicita un neletero. 
4-16 
Vedado,-En las calles 2, 3, 4. o. « , 8, 
10, U, 12, 13, 15 y 17, se vendén magníficos so-
lares de esquina y centro á precio razonable. 
Informa de 8 á 11 a. m. y d e l á 5 p. m, en el 
Banco de Canadá Germán Justo Castro. 
16363 5m-16 5t-18 
B U E N N E G O C I O 
Para dos que quieran establecerse en ropas, 
sastrería y camisería, sedería y quincalla, se 
vende esta hermosa casa situada en buen pun-
to por tener su dueño que retirarse á la Pe-
nínsula. Hace una venta de $1.500 al mes. su 
dueño garantiza el negocio y deiuás pormeno-
res se dan en la cas» de los Sobrinos de García 
Corugedo. Muralla núms. 28 y 30. 
16317 26-15 n 
OJO al anuncio 
En mucha proporción se vende la acredi-
tada sedería Los Infantes, sitúa da en la ca -
lle Real de la Salud núm. 71, pues es un buen 
negocio para el que la compre, pues se vende 
por ser su dueño de avanzada edad y no po-
der seguir en el comercio. Informan la 
misma. 16301 8-15 
S E V E N D E 
una casa en la calle de Salud en $3.180. Tiene 
3x40 v. Informa su dueño Monte ü9 La 2.' Luisita 
16339 4-15 
Barberos, buena o c a s i ó n para esta-
blecerse: se venden todos los enseres para un 
salón consistente en rocador corrido con 3 es-
pejo s, sillones y lavabo americano, lámpara y 
luces, mecedoras y sillas, todo se da en 22 cen-
tenes. Obispo 75. 162S8 4-14 
E n 1. OOO centenes vendo una casa 
que produce $508.80 al año, con la pluma de 
agua redimida y $3.700, una vieja para fabricar 
que produce en plata $70 mensual, buen barrio 
F. E . Valdés, Monte 333, de 9 a 11 a. m., sin 
corredores. 16254 4-14 
Compradores de Solares en el Vedado 
Se vende un lote de 11 x 50, cercado y plano 
en la Rinea Principal, entre 12 y 14, en dos mil 
pesos español y reconocer $350 de censo. Infor-
man Linea 107 esquina a 12, panadería. 
16275 4-14 
Vendo 1.7oO metros de terreno 
que forman dos solares, uno de esquina á cua-
tro cuadras de Carlos I I I , en $1.200. Cuba nú -
mero 15, de 12 á 2. 18236 4-14 
E n Maloja vendo una caja nueva, 
buena cuadra, de sala, saleta y 6 cuartos bajos 
y uno alto en $7,500; una próxima á Monte de 
altos, renta 22 centenes, frente de cantería, 
precio $10,600; otra en Monte con estableci-
miento, renta 16 centenes en $10,500. J . Vilela. 
Dragones 40, tel. 1049 16264 4-14 
N E G O C I O . Se vende un expiéndido 
café bien decorado, con amplios salones, B i -
llares, vidrieras, &, &. Está en magnífico pun-
to y tiene contrato. Informan Cerro 478. 
16182 4.12 
Se vende: situada en la provincia de 
Matanzas, y compuesta de 53 caballe-
rías de tierra libres de gravámeo, con 
magnífico monte y aguada permanente: 
excelente potrero, tierras de primera 
calidad. 
Informa el Administrador de este pe-
riódico, 15996 8-^ 
K n intervención de corredores 
Se vende la casa calzada de Luvanó 19, prime -
ra cuadra de Toyo con frente de mampoetería 
y azotea, compuesta de cinco hermosos cuar-
tos bajos v dos altos, patio, traspatio y caba-
lleriza. Su' terreno 718 metros 2,-J6 milímetros 
cuadrados, libro de todo gravamen y asegura 
da de incendio. Precio $3,300. Puede verse á 
todas horas y para tratar de 11 12 A. M. y do 
6 á 7 P. M. . 16246 4-14 
SE VENDE 
muy barata nna fonda, por no ser el dueño del 
giro, muy propia para un principiante por ser 
poco su costo. Informan en la Calzada de Lu -
yanó n. 90 A. 161b8 1-12 
C U A N A B A C O A 
Se vende un solar que tiene de frente trece 
metros por 45 de fondo, situado en la calle de 
Corralfalso n. 49, al fondo de los Reverendos 
Padres Escolapios. Otro situado en la Manza-
na limitada por las calles Maceo, Santa María, 
Concha y Apodaca con el núm. 81. Tiene de 
frente 25 metros por 34 de fondo. Informan en 
Real 104, Guanabacoa. 16125 15-10 
E n flcsús del Monte 
situados en los mejores y más urbanizados 
puntos, se venden solares y parcelas pequeñas 
Informarán Municipio 33. 16077 8 9 
S E V E N D E 
un magnífico terreno de 70 varas de fondo con 
24 de frente, está en buen punto en Jesús del 
Monte y hace esquina. La dueña en Santa Fe-
licia num. 4. 155S9 15-1 n 
Se vende l a casa ba ja de azotea E s -
peranza 38. Informarán en Empedrado nú-
mero 1, de 2 á 3 de la tarde. 
15061 26-21 Oc 
Propio para un faetón 
ó tílburi se vende un buen caballo dorado. 
Puede verse en Blanco 31 á todas horas. 
16340 • 4-15 
S E V E N D E 
un caballo americano, de tiro, dorado, manso, 
sano, joven y muy barato, también una yegua 
de iguales condiciones, pero ds mucha acción 
y muy bonita, en Morro n. 10, á todas horas. 
16257 4-14 
Se vende una pareja americana, 
mora, joven, aclimatada, muy hermosa, (ier-
vasio 128. 16273 4-14 
E n A m a r g u r a l O 
se vende un Pavo R e a l 
16228 en la misma informan. 4-12 
Por tomarla en una deuda 
y no necesitarla se vande una mulita en 12 
centenes. Sana, de tiro y de monta, de 9 á 10 
años, puede verse en G allano 111. 
16198 4-12 _ 
Se venden cuatro yegruas criollas pro-
pias para cria, ana de ellas recien parida y lan 
otras preñadas, de buena alzada, y un potro 
criollo de año y medio, tiene 6vo cuartas lar-
gas, propio para monta. Se pueden ver á to-
das horas, bodegón de Toyo, Jesús del Monte 
246. 16135 8-10 
•y-
G a l l i n a s d e r a z a 
Leghorus blancas, la rsza mas ponedora del 
mundo y una de las mas hermosas. Su puesta 
es de 200 huevos anuales, es muy fuerte, cria-
das en Cuba se adaptan á la libertad y al en-
cierro. Se venden á precios reducidos en todas 
cantidades en la Calzada de Buenos Aires nú-
mero 33, Cerro, á todas horas. 
16082 g 9 
L A R E P U B L I C A 
S o l x x - S S 
M U E B L E S 15AKA.TOS. 
escaparatei, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageros, 
mesas coi rederas, relojes de parad, lámparas, 
espejos, juegos de sala y gran surtido de mue-
bles de todas clases, nuevo: y usados. 
16365 13-1fin 
E N N E P T U N O 5 7 
se vende un juego de comedor. 
16310 4-15 
SE GARANTIZA POR 10 ANOS 
Usa aguja N E W H 0 3 I E . 
*/. H o d r í f / u c x y C a , 
H A B A N A . 
4-15 c 2123 
C A J A B E H I E R K O 
Se vende una magníñea contra incendio: es 
de acero y mide l l í de altura y de gran vista 
Precio 19 centenes. Campanario 124. 
16301 • 4-14 
Hernioso jnegro de sala.-Se vende nno 
maarnífico de Luis X I V , de perillitas, com-
puesto de 12 sillas, 6 sillones, sofá, centro con-
sola, espejo, y además un juego de consola con 
reloi y adornos. Todo 19 centetes, Campana-
rio 124. 16225 4-12 
B A K A T O . - S e venden los enseres de 
una lechería con su correspondiente licencia 
y con opción al local si conviene. Informan 
en la misma, Reina n. 34. 16214 4-12 
A R M A T O S T E 
Por fabricación del local, se vende en ver-
dadera ganga el de la "antigua casa de J. Va-
llés". San Rafael 14^. 16-207 -1-12 
Se vende un hermoso caballo dorado 
de Tí* cuartas maestro de tiro propio para 
un particular. En Soledod 23 pnode verse á 
todas horas. En la misma se vende uu faetón. 
153f.2 13-2 
s i t í t h 
Tren completo.-Se vendo anae i é^án-
te duquesa coutilier y un hermoso caballo 
moro concha colín, de 5 años y su limonora 
dorada al fuego; es propio para familia par-
ticular 6 para establo de lujo. Consulado 124, 
esquina á Animas. 16109 4-16 
Se vende un milord, u n a duquesa con 
sus correspondientes caballos y limoneras. 
Vista hace fe. San José 60 á todas horas. 
16258 6-14 
Se vende una duquesa acabada de 
construir, de ultima moda, en blanco, un xa-
rre de 2 ruedas y un faetón familiar, de 4 y 3 
carros para cigarros ó para otra cualquier in -
dustria. Se pueden ver á .todas horas en Be-
lascoain 46 y 43. 1G203 25-12 
S E V E X D E 
un carro americano de cuatro ruedas, fuerte, 
grande. Casa de Antonio Rey, Belascoain y 
San José. Tratan Gervasio 126. 
16272 4-14 _ 
Se vende una duquesa nueva, de todo 
lujo, herraje francés, sin estrenar, prooia pa 
ra particular, establo 6 alquiler; se puede ver 
á todas horas. Morro n. 5, preguntar por V i -
cente. 16186 4-12 
S E V E N D E 
un milor en buen estado, en Salud 35. 
16217 4-12 
E X P K O P O B C I O X 
se vendé un Müord con tres caballos, por ha-
llarse su daefio enfermo y no poderlo" traba-
jar, Informan en Genios n. 8 á todas horas. 
16099 8-10 
M U Y B A R A T O 
se vende un piano francés de dos meses de 
uso. Estrella 57. Se necesita el dinero. 
16194 4-12 
POR NECESITARSE El LOCAL 
se vende muv barato un piano. Zulueta 38, 
16195 4-12 
M U E B L E S E N G A N G L i 
L A M I S C E L A X E A . 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. La 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á-slOy de lu -
nas á |30, vestidores á $20, peinadores á $15, 
lavabos á J8, aparadores á|8.59, jutigos de sala 
á 22, máquinas de coser á £6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, ídem de 
centro, ídem de correderas, de ajedrez;, sofás 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN RAFAEL ni 115, casi eso* á Gervasio. 
14464 26-11 N 
F A B R I C A D E M U E B E E S 
Nadie compre muebles sin visitar an-
tes la fabrica; hay de todo hecho ó puede 
usted encargarlo á su capricho por igual 
preeio, sin garantia ninguna hasta su en-
trega; especialidad en juegos de cuarto y 
comedor; lo mismo que piezas sueltas 
" L A E S M E R A L D A " , Maloja 25 y An-
geles 2fi y 28. Tclófono númers 1131. 
15-4 N 
Gran existencia en iuegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad eu amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp, 
NEPTUNO 24—TELEFONO lóSi 
16142 26 11 N 
Muebles baratos.—Sc venden todos 
los de una casa particular. Un juego de cuarto 
do nogal, nuevo. Un juego comedor lluevo. 
Una caja de hierro, grande de dos hojas de 
Marvin 10 pies y muchas cosas mas. Cuba 7H, 
á todas horas. 16010 S-8 
Se compra oro, plata 
É y Brillantes. Se hacen y 
S^jjfiSPSPi^jp^ componen á la perfec-
%f* S;Sy>i • •'• ' Í'IÜÍ-C' ••• .;.>.• as 
I R i f LA ESMERALDA 
^ ^ P S ^ S.RAFAEL 11U 
000 ^ 8-8 
de los afamados fabricantes Boisselot Fils de 
Marsella y P. Menzel de Berlín de caoba ma-
cizos, refractarios al coraeion, cuerdas cruza-
das y sordina y regulador de pulsación y de 
varios fabricantes se venden al contado y á 
plazos. Y de alquiler desd'j §3 adelante; se afi-
nan y componen toda clase de pianos. Piano-
las á precio de fábrica. Viuda é hijos de Ca-
rreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
11227 alt 39-18Ato 
za le eonvenga 
ver el desbarajuste 6 el despilfarro que se es-
tá efectuando en LA ALMONEDA, 'Monte 9. 
Allí no se vende SE CHOTEAN las mercin-
cías, casi se regalan. 
Allí hay muebles de todas clases, muchísi- \ 
mas y bonitas camas, mucha ropa de hombre, 
muchas prendas de oro, plata y nikel, máqui 
ñas de coser, .dcm de rizar, cajas de caudalec, 
carpetas, asientos fijos y giratorios, loza, er.'s 
taleríu, vidrieras metálicas, batería de coci-
na y cuanto necesiten en su casa; establecí, 
miento, taller, viajes, y basta de su sport, y se 
da tan barato porque LA ALMO> DA se aca-
ba. Ya está comprometido el local para otro 
establecimiento. 
16385 9 . 4-16 
Jnepo de sala completo Luis X I V , 
con aran espejo viselado. 4 sillones mimbres, 
dos camas hierro lanza, &, &, es barato para 
especul adores y ganga para familias. San Ni-
colás 44. 1B355 4-16 
MUEBLES 
e n g e n e r a L 
¿Bav Gíiién Mía lis? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa-
béis que no hay muebles 
más s ó l i d o s ni mejor 
corstruídos que los que 
se hacen en los talleres de 
Monte •£(> esq. á Angeles-, Teléf. 1 7 1 7 
y Antón- l iecio, '44. 
Las maderas que empica son las mejores y 
más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala a pre-
cios baratísimos y esmerada construcción. 
Conviene á los compradores visitar esta fá-
brica antes de comprar en otra parte. 
RAMON HEEMÍDA Y LOPEZ 
Se hace cargo ds reparaciones y construo 
clones en general. Ordenes, Lealtad núm. 12 
de 6 á ó. 12702 78-S5 
A L O S V I A G E R O S Q U E 
deseen a p r e n d e r l a l o t o g r a t í a , 
los ponemos a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , sí c o m p r a n uno ele los m o -
d o r n o s ' a p a r a t o s que v e m l e m o s 
á prec io s m i n e a vistos. Otero y 
C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
C-1648 1 st " 
P I A N O S 
del afamado fabricante J. Menzel de Benín, 
espléndido sonido, mueble elegante, con doble 
tapa harmónica y de varios fabricantes que 
vendemos al contado y & plazos, surtido com-
pleto de materiales para compositores, guita-
rras, bandurrias y mandolinas, pianos ae al-
ouiler. Vda. é hijos de Carreras. Aguacate 5d. 
Teléfono. 691. 16018 -6-8 g j 
El mejor joyero, platero 
GRABADOR, RELOJERO 
Y OPTICO EN 
LA ESMERALDA 








Vea al óptico que est á en 
L A E S M E R A L D A , 
SAN RAFAEL l l ^ ' . 
000 8-8 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 2027 26-1 n 
ALMACEN DE PIANOS 
Si desea V. tener un excelente piano, no va-
cile en comprarlo del fabricante Boiselot Fils 
de Marsella. Su solo nombre es una garantía, 
reformados, de caoba maciza, tres pedales y 
lira de hierro, los venden al contado y á pla-
zos sus únicos importadores Vda. é hijos de 
Carreras, Aguacate 53, Telefono 691. 
16019 26-8 n 
Lentes y espejuelos 
de todas clases 
RECONOCIMIENTO 
científico de la vista 
GRATIS. 
LaEsmeralda 
San Rafael 19><. 
003 
P l a n o s " E s p a d e r o " 
Construidos expresamente para el clima de 
Cuba, con elegante mueble de caoba TVí oc-
tavas de estensión, expiéndido sonido y suave 
pulsación, $320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 
Anselmo López, Otrapía 23. 
Comercio en general de música, pianos y de 
más instrumentos, c liOSO I In 
de G a s n a r V i l l ar ino y C a . 
Suárez num. 4,'>, provimo al campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y encajes. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
500 RELOJES de BOLSILLO 
á u n p e s o p l a t a . 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
com oe tencia.—Teléfono 1945. 
14792 13-14 nv 
000 
¿Padece V. Je la yista? 
Se reconoce 
GRATIS con les apara-




PIANOS CABLE MODELO CUBA 
á 40 centenes al contado 
48 á li centenos al mes. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OBRAPIA >7UM. 23. 
Almacén de música é ínstrumentos.-Se cam-
bian componen y afinan Pianos y Armoniums. 
¡C 206J a l t _ _ _ _ 13-ljti 
FABRÍCA DB M ü E B Í B l 
Mimo lO. Me á La Filosofía. Tlf. 1225 
Nadie c&tilpre muebles sin, attfes r i s i ' 
tar esta casa, NOVIOS, A CA.SAKSE. 
(irán rurtido de todas clases. M.5s baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y jara to . alt 14T91 13 150 
M U E B L E S 
Realizamos un gran surtido de escaparates, 
vestidores, lavabos de depósito y corrientes, 
mesas, camas de hierro y madera, jue¡?os de 
sala, espejos, noTeras, mesas de correderas, 
aparadores, jarreros, relojes, canastilleros, si-
llas y sillones de todas clases, sofaes, hay 
un espejo grande de 9Cx50 de luna con- su con-
sola, prendas y ropas. Visiten "La Perla", 
Animas 84. 15670 2*i Nv2 
Í L l A l O O l á N O l 
Franceses, Americjtnos, Alemanes y 
Españoles. 
Unico reprcseniante en América de los mag-
níficos Piados, RODRIGO TEN jr C.1 
Como también Ernest A. Tonk, New-York. 
. fosé l i . Monserrat // Cn. 
C O N C O R D I A :5;5.-Teléfono 1431. 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des-
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al Motu-propio del Papa PioX, de los me-
jores autores antiguos y modernos. 
2(5-21 O 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o de f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , importa* 
dores d e e f e c t o s f o t o j í r á f i c o s . 
S a n l í a f a e l a ^ . 
P-Mtt y m _ _ 
Se vende un fonógrafo laiñilj^T^u 
Edisson con todos su* apara tos v 35 tubos en 
fo3 oro. Razón La Cosa Blanca, peleleria TU 
lascoain 83, esquina á San José. ' 
Í5317 1 5 ^ 
A los viajeros.—Se vende un mobmüT 
rio completo de casa particular que se hall» 
en Barcelona depositado. Esti casi nuevo v s« 
vende en proporción. Para mas detalles anfi 
dase & Prado 31, altos. 1498S 26-20 O 
S E V E N D E N 
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . Se d a e n l o c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a 
R a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7,5. 
T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Fortsz» 
se ha trasladado de Bernaza 53, á Tenienta 
Rey 83, frente al parque del Cristo. 
11668 73-18 A 
M P I M M i 
A los Hacendados.-Entre la infini. 
dad de maquinaria que vendo: 2 ventiladores 
para hornos, de Buflaio n. 10, Sturtevent n. 9 
tubería hierro dulce para fluses, pailas, 20 lar-
go x 4" diámetro, todo garantizado. Uerro 873 
Tomás Díaz Silveira. 16393 4-16 ' 
MAQUINARIA PARA INSENIO 
BOMBAS Dúplex Worthington de 20 x 1S j 
12 i 10, propias para elevar agua á 100 piés 
de altura. 
UNA MAQD'NA horizontal de 50 caballos. 
UN VENTILADOR para horno de quemar ba-
gazo, ambos de medio uso. 
Una CALDERA BABCOCK & WILCOX de 
35 caballos con su chimen ea y ladrillos, com-
pleta. 
BOMBAS Dúplex Worthington especiales pa-
ra meladura, guarapo, tíltros prensa, ali-
mentación para pozo, etc. etc. 
Diríjanse á Habana esq. á Amargura 
16378 HABANA 52-16 N 
SE VENDEN 
Caldera inexplosiva superior de 70 c. Motor 
jras de 3 á 4 cu. Cauchos, curvas y polines me-
tálicos y fragatas de vía estrecha, Válvula 
corredera de 16 in. Reguladores presión para 
bombas. Tarrajas mecánicas para tubería, &. 
Ventilador nüm. 5. Báscula Fairbanks de 500 
libs. Informa Otto D. Droog. Empedrado 30. 
de 12 á 3. 16307 4-15 
M o ü n o d e v i e n t o 
i.1 motor me;or y mas barato para, extraer 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Erancisco P. Amac. Cuba iJ 
Babana. C 2042 alt 1 n 
Arados mecánicos, rompiendo y cru-
zando más de una caballeria diaria cada uno. 
Dirigirse á utto D. Droop, Empedrado 30. El 
Ingeniero de los Talleres constructores está 
presente por poco tiempo. 
_ 16306 4-15 
pai la de vapor.—Se vende una paila nueva de 
^ vapor, vertical, de 9 caballos, con su motor 
y todos los accesorios completo. Puede verse 
en Reina 120, de 9 á 12. En el mismo lugar se 
venden 3 linternas mágicas con más de 80 vis-
tas de movimiento y 100 fijas, propio para un 
anunciador lumínico. 16333 4-15 
B O M B A S ^ V A P O R 
31. T . D A V I D S O N 
Las más .sencillas, las más eficaces y "las mas 
económicas" para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agríco'ay. "En uso en la Isla de Cuba 
hace más de treinta años. En venta por F. P. 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-2043 alt 1 n^ 
Se v e n d e 
un motor de gas do 8 caballos en perfecto esta-
do y uno elétrico de tres caballos, nuevo. In -
forinan Carc cl9. —E. García. 16297 4-14 
Se vende un motor de jras sistema 
OTIS, último modelo, con válvula cilindrica, 
de diez caballos de fuerza. Una paila y máqui-
na francesa sistema Locomóvil de 12 caballos. 
Belascoain 124, fábrica de fideos. 
1598S S-8 
¡GANGA! 
se vende una paila Baiter 6 por 8. Informan 
San Miguel 11. 15907 13-7 
E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Weí* 
teñí Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 617, Manzana de Gómez. Telf. 353. 
12133 312-24 Ato. 
A iíts íarniüas. 
Muy barato tinas y macetas con plantas de 
gusto, máquinas de co&er. pajarera de capri-
cho y palomcs coüta alzada, vidriera alta cua-
drada y mesa de corte de modista, de familia 
que embarca, Neotuno 116. 16>08 4-l6__j>> 
de metro y medio de 21.2, en la vidriera del ca-
fé El Po:o, Reina v Angeleb informarán.—Te-
lefono 1,117. 16375 ^ 
¡Atención á los Vegueros! 
Vendo CU JES ^e YAYA, de la "Isla de Ta-
riguanó:' de primara. 500,000. Unico represen-
tante Enrique Lomeaaaa, Arcada del Pasaje 
n. 6, Habana. 16141 S-H ^ 
D e s b a r a t e s 
Se p a g a n b i e n y a l c o n t a d o . 
J e s ú s d e l M o n t e 3 5 6 . T e l e f o -




Todo el que lea este perió-
dico1 puede conseguir un 
n o 0 8 H a 
G R A T I S 




L o s A N E M I C O S s e v u e l v e n f u e r t e s y v i g o r o s o s . 
L o s N I Ñ O S R A Q U I T I C O S c r e c e n r o b u s t o s y 
s a l u d a b l e s . 
L a s M A D R E S E X T E N U A D A S a d q u i e r e n m í e -
v a s f u e r z a s y v i t a l i d a d . 
L a p r o f e s i ó n m é d i c a l a r ece t a p a r a fas Toses , Res f r i ados^ 
T i s i s , B r o n q u i t i s , A s m a , P u l m o n í a , E s c r ó f u l a , D e b i l i d a d G e n e r a l , ' 
y p a r a t o d a s las en fe rmededes exfea i iQi i t es de los h o m b r e s , ' 
m u j e r e s y n i ñ o s . n • 
UBO oe sus reas p r o a i i n c n t e s 
c a r a c í e r í s t i c o s , e s que posee las p r o -
piedades n u t n í i v a s v r e c o n s t i t u y e s -
t e s d e l A U M E N T O S — 
;ldos 
ecialme 
U C e T n ^ X ? ^ d e ^ S o s a ' ' o s l n é d i c o s ' a d e s ¡ 9 n « " b a j o e l n o m b r e d e E m u í s t ó n d e A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o P O R 
- " — N - • ' I t e , V e n t , a L e n ̂ S d ' m * * ? * ^ - * L * * S * . P a r t e s d e C u b a a l p r e c i o d e 70 c e n t a v o » y $1.25 e l f r a s c o . p l a t L s p a S o l a . ! 
